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Vi cria dos Favelados: Desapropriado o Morro da União (teia n_ sa Pigin,)
INTENSOS PREPARATIVOS

Para o Comício dc Y dc Maio
A1H.SAO DA UNIÃO
DOS TRABALHA-
DORES FAVELA-
DOS (NOTICIÁRIO
NA 3» PAGINA) —
PRONUNCIAMEN-
TO DE SINDICATOS

(NOTÍCIA NA 8»
PAGINA)

Cláudio Snnloro

Regendo a

Orquestra

Sinfônica

da U.R.S.S.

pXOUnSIOKANnO prl» Kurnp»,
o rnmpnillor tirimlli-lrn 4'IAn-

illu Snnlnro vlultmi u 1'nlAa No-
>!•.!•-» nniln obteve inliiriimi
nriillililii. I)i'ii(ri' na hnmi-nnK.n*
. iiiiiiil(i'«li>iín'« de .Impntlu ao
«•iiiiipohlliir pntrlrlu fnl-llir con-
fliulu u rrsrncln dn «Orqticttra
MnlAiilm dn Kntwiln dn 1'IISS»,
rm 21 dn iniirvn último. No rll-
«•II* CIAlldlo . lillliirn. nn (iriíii.
dn S» I it do Conuí-nuldrlo de
Moicou, ii mula Importante Min
do concertou dn l.'IISS, regendo
• «(lri|iii'»tru Miifúuli» do Kl-
Udo da 1'KSS». — (Foto CXClU-

slvn da INTERrPBESS).
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Sobre a
Atitude
do I.B.C.

NO MLHKS DE CONSUMIDORES
CHINESES COMO NOVO MERCADO
ABERTO AO CAFÉ BRASILEIRO
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A CARTA DE GETÚLIO
DEVE SER CUMPRIDA

O senador Lúcio Bit-
tenoourt pede infor-
raações ao ministro

da Fazenda
fcOR Intermédio da Mesa do Se-
" nado, o sr. Lüclo Bittencourt
requereu, ontem, ao ministro da
Fazenda, as seguintes iniornw-
ções:

«Qual» os ilado-, em que se
baseou a. presidência do In.l.i-
tuto Brasileiro do Cale para,
suspendendo as compras déise
proauter, attraiEr. f.m nota pd-
blica, .-haver siao adquirida a
quantidade necessária para
equilibrai' a oferta com a pro-
cuia»?; quais as oases previstas
paia o financiamento da futu-
iu. saíra Ou caie, que, nos tir-
mus da. referida nula do l.B.C,
^certamente cuiiuiuuiiuo para
a estabilidade dus preço»»?; c
qua' o esluquu total, com refe-
rcncla a pi escute safra, aüqul-
rido pelo l.B.C, ate esta daia, c
qual a Importância global dis-
pendida cum essa aquisição?»

ca CARTA dc Getúlio deve** ser cumprida. Ela mau-
da todo o povo se unir e lu-
tar contra a miséria dessa
vida. Ela não pode ser esque-
cida. como já querem fazer»— disse-nos, ontem, na cen-
quèto que realizamos entre
moradoies do Morro da In-
dependência, Norival Luiz
dos Santos, residente no bar-
raco n. G7.

Continuando:
— Os governos prometem

muito, durante as eleições.
Esquecem o povo, quando
são eleitos. Por isto, estou
de acordo com que o P.T.B.
tenha o seu próprio candi-
dato.

Norival volta a se referir
â carta de Getúlio. Cita ai-
guns dos seus trechos e
acrescenta: cOs americanos
são o atraso do nosso pais.
Todo mundo deve lutar con-
tra eles:*.
JA SE VIVE PASSANDO

FOME
Para Hermógenes José dos

Santos, dono dc uma peque-
na venda de doces e frutas,
situada logo á entrada do
Morro, um dos problemas
mais sentidos pelo povo é'a
carestia da vida. Explica:.

Quase não se pode mais
viver. Já so vive passando
íome.

E depois de uma interrup-
çao, para atender a um
freguês:

Já chega de politica-
gem. Precisamos de um go-
vêrno novo, que resolva os
problemas do povo. E o
P.T.B., que é o partido de
Getúlio, deve ter o seu can-
didato, Gue seja popular.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Dizem os moradores do Morro da Indepen-
dencia — Candidato próprio do P.T.B., que
lute contra a carestia da vida, contra os
americanos c defenda os direitos dos tra-
balhadores — «Chega de politicagem. Pre-
cisamos dc um governo novo, que resolva

os problemas do povo»
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..cijiluK.ncs Josc dos Suínos:
«(.'liegu (le pnUtiniKi-m. 1'rrcUa-
miim ilo um goví-rm» novo, t|tio
resolva os problemas do povo».

Dlirio da íillva Xnvlcr: «Acho

3iic 
o f"_B de»o ter o seu can-

lilatot.

.Norival Lm.: il"- Santo:-: «•:.-«<! I
rir acArrln qil> n CTI1 liMlb- n I
acu* pf_prlu ciinrlldiito». I

Aberta
a Luta
na UDN
(Texto na 2." página)

A «China National
Tea Corporation»
pede informações
na Argentina sobre
a nossa rubiácea —
Atualmente o gran-
de país da Ásia
compra café na in-
dia e na Indonésia
— Cada vez mais
necessário o estabe-
lecimento de rela-
ções diretas com os
países socialistas
(Texto na 2' pág.)

OS 
calouro» da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

(li-sflliiram ontem pela cidade cm seu tradicional trote.
O desfilo foi unia oportunidade para os estudantes demon»-
trarem que nüo so deixam enganar pelas promessas dema-
gógicas do sr. Juscelino, nem esqueceram ainda as vlolén-
cias cometidas pelo sr. Etelvino Uns. Sua repulsa aos dois
candidatos à Presidência foi caracterizada em cartazes que
carregavam. Em um deles se vê Etelvino numa tribuna,
dizendo «Não esquecerei os estudantes.-, ao lado o calx&o do
lider estudantil assassinado por Etelvino, Demócrito de Sou*
za Filho. Em outro cartaz o «binômio» do sr. Kubltschek
6 representado por < cachaça e cadillac».

TRAMAM A LIGHT
E A UDN O AUMENTO

DOS TELEFONES
i

(Texto na 2' página)

EM MARCHA PARA
A ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS

FORCAS DA PAZ
*_

/IS assembléias estaduais
** preparatórias da gran-
de assembléia nacional, que
se há rie realizar, nesta cida-
de, de .•> a 5 dc maio próxi-
mo, constituem um largo
passo das forças pacificas do

CONCLUI NA 3.' PAG.

Eleita expressiva delegação em Pernam-
buco — Espírito Santo mandará 12 tjele-
gados — Representantes dos trabalhado-

res de Mato Grosso

QUEREM DESTRUIR 0 P.T.B
A Barganha JangoKubitschek Visa a Transformar o P.T.B. em Reboque do P.S.D. Isso se Prova;

0 Exemplo
de Sao Paulo-o

Acenando com a aliança
com o P.S.D., Jango Gou-
lart e outros lalsos traba-
Iliistas iludiram a Cònveii-
ção do P.T.B. e fizeram-na
assumir uma atitude con-
tra os interesses do poyo,
dás massas trabalhadora** e
dos petebislas liouradus.
Enquanto se mancomuna-
va com empedernidos rea-
ciònàrios, Jango Goulart im-
pediu que o P.T.B. articulas-
se um nome, de suas pró-
prias fileiras, ao qual não

1 faltaria apoio de outras
correntes populares. Jus-
celino não assumiu ne-
nhum compromisso pro-

gramático, lugiu ao pro-
nunciaméntò sobre qual-
quer tema de inte esse
üos trabalhadores, ü
P.T.B. aprovou um cândida-
lo que 6 seu inimigo, um ho-
mem que indicou ministro
para o governo dc 24 de
agosto e reprimiu os protes-
tos populares contra a de-

posição de Vargas.

Depois de impedir que a
convenção do P.T.B. tives-
se a.itude coerente com a
carta-testamento de Var-
gas, o P.S.D. procura lituni-
Ihar o P.T.B. e seus eleito-
res, fazendo restrições uo
programa c manifestando
desprezo aos verdadeiros li-
deres petebislas. Uni grupo
dc grande influência no
P.S.Ü., tendo ã frente o nia-
reclial Dutra vetou públi-
camente n indicação do
P.T.B. Querem mn acordo a
meias, em que ganhem tudo

2 e nüo cedam nada. Passam-
•se as semanas e o P.T.B.
continua imobilizado pelos
seus inimigos, decepcio-

nando seus eleitores. Os
pessedistus jogam com o
tempo para que afinal
nfto liu,|a mais possibili-
dades de acordo entre
outras correntes poli.lcas e
o P.T.B. Imaginam que um
T.T.B. isolado terá de votar
cm Juscelino, ein qualquer
hipótese, c aceitar também
um vice-presidente lmpsôto
pelos pessedistas.

João Belchior Goulart é
conivente com a destruição
do P.T.B. que está sendo
posta em prática. Contra a
vontade do Partido, amar-
rou a Convenção petebista
a Juscelino Kubitschek. Con-
tinua a dizer e a desdizer-
•se em lugar de orientar seu
partido pelo caminho certo.
E' vetado pelo P.S.D. mas
não rompe com esse parti-
do. No momento mais gra-
ve da vida do P.T.B. fica no

3

PLENÁRIO da COFAP,
reunido ontem, autori-

il Kiogran-
.R.G.A.) a
milhão e

OS 
diretórios paulistas do P.T.B. c do *-^- 

^"» g
dc encaminhar o registro das candidaturas Lino de Ma- 

g
ü» e Wladimir Toledo Piza, consagradas na grande conven- g
cã_> popX do Teatro Colombo. O duplo registro da chapa g
dTcSaU__ democrática para a Prefeitura de Sao Paulo, em 

g
aue sTZem leal o fraternalmente trabalhistas, pessepistas |
e LmuZu., é o acontecimento político mais Importante |
daTJZnaTnõo as coníabulaçõcs secretas nos apartamentos |
dê Sidos Ud_re_ sem massa, como procura fazer crer a 

|imprensa reacionária. | zou aõ~instUuto Su.Riogran-
¦BSTAMOS diante de um fato auspicioso cuja influencia | dense do Arroz U.R.G.A.) a
ESS, sobre o desenvolvimento da situação política | exportação de 1 milhão .¦— decisiva sou™ ." "•" m 

sair íora da realidade. A | 100 mil sacas de arroz, a pre-
fm 

8?L_,r_a 
mm, eSade L São Paun? como centro | texto de que há excedente

importfljacia da munMpaBMü^ue ^^ 
| ^ ^^ dQ ^ ^ en

CCO"Ô^«n,o" 
L^está' aüm elevando ca«la ver. mais seu | contra colocação no merca-

íffie^iSSfc^SM^ e unidade, a maior concen- 
| do interno. Essa decisão, to-

ÍÍÍ&"-mS*Í^^ euja disposição c experiência de g mada por proI,0Sta do sr.
combat..,sT.rradiamIpor todo o Brasil. A vl«tato dm ««j» 

g Américü Pachec0, provoCará

^^**Ü n£ suas conseqüências sa- I preços- desse produto, pois
lutares A coalizão d*s forças populares e patrióticas em 

dl. brlsíieiros .uc_en. e'estão dispostas a sustentar de todas ,

as formas. |

W*OU isso mesçio, é evidente que o acordo de Sfto Paulo ]
P reoresenta saudável inspiração para que, em âmbito |.rep. «twi„ii»_ « b. coai_ão de peteblstas, pessepistas, \
S^ta^tóffi.^eS d%da ao lançamento
^mZ ^fnVSrmdependente á sucessSo presidencial. ,

¦_m ssn _niio os integrantes do acordo munlcipaJ pro- \
EMJSnS logo o SstrTdas candidaturas homologadas j

mldos. Assim i,,ul-"*"'~ H i,nrcanhas e dos conchavos
eloqüente «J* vaivéns das tajg»w» e 

mX]melfim
in ^d^Stó^dtóSs^tipopãares e antlna-
cionais de Juscelino e litelvlno. ^

¦-wrÀ sulidez c- esta segurança da coallz&o democrática de 1
E41 Paulo são «ma realidade porque se alicerçam sobre a I

TRANSITO LIVRE PARA
O AUMENTO DO ARROZ

que são fictícios os chama-
dos excedentes.

Procurando iludir o povo
no sentido do fazer crer que
procurou resguardar o abas'
tecimento cio mercado inter-
no, a COFAP firmou um con-
trato com o I.R.G.A. no sen-
tido de que ôste forneça à
mesma uma certa quantidade
necessária ao consumo in-
terno. Isso, porém, não vai
ser possível, por que os es-
toques do I.R.G.A. consti-
tuem exatamente aquela

quantidade a ser exportada.
Vale lembiar que desde

1952 as exportações de arroz
estavam proibidas para evi-
tar a sonegação do produto
no mercado interno. Agora,
com essa decisão do órgão
oficial da carestia, o preço
do arroz será aumentado, e
poderá ató vir a faltar o pro-
duto no consumo interno, já
que grundes quantidades se-
rão exportadas.
TAMBÉM O AMENDOIM

Ainda na reunião de on-

L

Autorizada a expor-
tação de um milhão
e 100 mil sacas do
Instituto Rio-Gran-

dense

tem o plenário da COFAP
autorizou a exportação de 20
mil toneladas de óleo de _1-
godão e de amendoim, as-
sim como 36 mil toneladas
de amendoim em caixa. Es-
sa autorização foi dada sob
o pretexto de que a safra
de 1955 determinará um acú-
mulo de estoque.

REAFIRMA CHU EN LAI

A LIBERTAÇÃO DE FORMOSA
E ASSUNTO INTERNO CHINÊS

HM.0
00 LEI

Declarações do primeiro-ministro chinês ao corres-
pondente da revista norte-americana «NATI0N»

^Hl^^il^Mll^^^

pARIS, 28 (AFP) - «A
'¦ libertação de Formosa é
um assunto interno chinês.

tem segurança.na vtto,^ P™ »™ «£ 1 ff-poVíten o direito de pe-alimentam da_ Confiança no povo, aua pia- | i
r5_s Dolítlcas se alimentam da connança ™. f»>
t_Torma" voltada para os problemas populares.

1

É por esse caminho - de luta, de^"°j*™*™mU> e or«*
E nizacão do povo — que os patriotas o
dmiôcS conquistarão a vitória do lança-
So de um candidato tthpm^^*
_Pi-an «residente da Republica. Unindo-se e
.rganlründo-se. as massas de ml|h5es de br*

dlr que se realize esso Uber-
t^Çâo. Quanto à tensão nes-
sa regifioi foi provocada pe-
Ia intervenção dos Estados
Unidos. Esta Intervenção é
uma questão internacional»,
declarou o sr. Chu En Lai,
primeiro-ministro e minis-
tro do Exterior da Repúbli.

correspondente da revista
norte-americana «Nation> e
divulgada pela agência lio-
va China. Após recordar que
a China havia proposto so-
lucionar a questão do rela-
xamento da tensão no es-
treito de Formosa por melo
de negociações diretas com
os Estados Unidos, assim
respondeu Chu En Lai à
pergunta relativa à presen-
ça de um representante do
governo de Taipeh nessas
conversações: <São dois nco-

blemas totalmente diferem
tes. As relações sino-ameri-
canas são do domínio inter-
nacional. As relações entre
a China e Chiang Kai Shek
são, pelo contrário, um as-
sunto interno chinês. Não
devem ser misturados esses
dois problemas». O primei-
ro-minlstro chinês declarou
em seguida que a presente
situação em Formosa abraiv
gia uma ameaça de guerra.
«Mas, salientou, dependerá

.(CONCLUI NA 2' PAG.)

Mal súbito de um con-
selheiro impediu que se
consumasse a medida,

ontem, na COFAP

EM 
VlRTuDE de súbita

enfermidade que atacou
o conselhe-to N.vomldo cie
Souza o plenário da COFAif
não aprovou ontem o pro-
cesso de aumento dos ore-
ços do leite, encaminhado
aquele órgão pelo Ministério
da Agricultura. O aconteci-
mento íoimito permitiu as-
sim á população gozar ain-
da por mais uns dias os
atuais preços do-le.te, sem
o aumento de CrS 1,20 que,
espera-se, a COFAP aprove. -

CÁLCULOS FALSOS
Embora o mal súb to do

conselheiro houvesse deter-
minado a falta de "quorum"
legal para a homologação do
aumento, a discussão em
torno do processo continuou
pela noite à dentro. O sr.3
Gerson Lima, representante
do Miniiiéro da Fazenda,
falando sobre o pedido de
aumento declarou que mes-
mo o relatório da COFAP
apresentava erros eviden-
tes no cômputo do custo da
produção, particularmente
aqueles que se referiam ao
valor da terra. Tai. bases
— disse o conselheiro —
partiram de elementos fal-
sos, e são passíveis de 'ai-
puns" reparos. Responden.lo
a longa d'ssertacão do sr,
Gerson falou o representan-

(CON( 1.IJ1 NA 2* PAO.)

Sul e anuncia que vai via»
jar pelo mundo. Vargas
deu pessoalmente sua car-
ta-teslamento a João Gou-

lart. Mas Jango prefere os
insultos da camarilha pesse»
dista ao programa que Var-
gas entregou a todo o povo.
Continua a apoiar Juscelino,
embora saiba que os chefes
juscelinistas vão trair o
P.T.B. nas urnas, como ià.
estão traindo agora.

AFIRMAR-SF OU PE-
RfiCER É O DILEMA
DÒ P.T.B.

A LIGAÇÃO COM O
P.S.D. LEVA-O AO
ANIQCILAMENXO.

A ALIANÇA COM OU-
TRÁS FORÇAS POPU-
LARES DAR-LHE-A A
VITÓRIA.

AS MASSAS PETE-
DISTAS QUEREM ELE-
GER UM PRESDDENTE
HONRADO; ELAS EXI-
GEM O ROMPIMENTO
COM O P. S. D. E
A APRESENTAÇÃO DE
UM CANDIDATO IN-
DEPENDEN-E. SÓ AS-
SIM O POVO RESPON-
DERA COM A VITÓRIA
A FORMAÇÃO DA AM-
PLA COA_IZAO DAS
FORÇAS PATRIÒ-
TICAS.

ÁGUAS
MINERAIS E
TARIFAS Ofi
AUMENTOS
DE ONTEM

(TEXTO NA 2' PAG.)

CHU EN LAI

Ex-Combatentes Comemoram ~
o 10' Aniversário da Vitória §

Festividades programadas — Homenagem
aos expedicionários mortos — Visita aos
«pracinhas» ainda internados cm hospitais

XTêxto na 2* ftágina),
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TRAMAM A LIQHI t A UDN
O AUMENTO DOS TELEFONES

A Imprensa ««««lia» participa doMWlto »Jí*S^
olarasüos do võreadSiSs contra o aumento dai tarlfn» telettnlcoi

ro »•» refere tornam obrlja-
tório o lucro do 13 por wn-
to, A remuneração do» ser-
viçou públicos contratadas
tom seu lucro mínimo lixado

• A serviço do Llghti matu-
tinos !• vespertino» dt lm-
prensa que receb« noa ruI-
cheia daquele trusto Ianque-
•{anadenae vom tentando
preparar a oplnl&o pública
para o eaciuulaloso atuw-.Uu
que é o aumento dai tarifa*
telefônica*. O» Jornal* de
Çhntfl (á chegam a Informar
que 115 vereador»» »ao favo-
rAvi-is ao assalto, Entretan-
to, ninda ontem, o vereador
Conto de Souza, do P.S.D.,
om declaraçAo de bancada,
declarou que o» vereadores
peoacdlstas ainda nAo M
pronunciaram a respeito do
assunto. E, desde logo, adlan-
tou quo qualquer Informação
gm sentido contrário nuo tem
fundamento, A bancada do
P.T.B., tfto numerosa qaan-
?o à uu U.D.N. (na asmaga-
dom maioria favorável à
«marmelada»), só dará seu
primeiro pronunciamento da
próxima -sofjunda-feira, atra-
voa da pnlavra do sr. Geral-
do Moreira, que pediu vista
do proeesito na Comlssflo de
Justiça do Legislativo Mu-
níclpal. . .

Ontem, ainda na C&mara
Municipal, o sr. Magalhães
Júnior, relntor da mensagem

do »r. Alim Podro na Comi»
«Ao de Fiimnçax, adiantou-
•no* que nAo tem oplnlfto
completamente firmada n
re»pelto, mas que entregara
o »ou parecer sobre o an»tin-
to na próxima segunda-feira.
Dlsse-no». ademais, que seu
ponto de vl.ta até «nora fl
contrário ao escorchante au-
monto da Companhia Tele-
fônlca (Light).

CONTRA O ASSALTO
Sobre a mensagem em que

o »r. AUm Pedro pede ao*
vereadores majoração das ta-
rifa» do» telefone*, declarou
o ar. Dia» Lopea (P.S.D.):

— Sou contrn a que a ta-
xa seja elevado em der. cru-
íclroa para telefones de pa-
rMe. em doze cruzeiro» e ÜO
centavos para telefones do
mesa e mal» cinco cruzeiros

rr 
telefone do extensão, que

o solicitado A CAmara pe-
lo sr. prefeito.

Também a vereadora Dul-
ce MagHlhAes. do P.D.C., ma-
nlfestouse categoricamente
contra o aumento das tarifas
telefônicos, tendo acentuado
que nem o artigo 151 da Cons-
tltulcAo Federal, que rege o
matéria, nem a lei das socie-
dades anônimas n quo o Is-

em 0 por conto.
Concluiu dizendo que nAo

so lufillitft do forma amf
nm o aumento das tarifa*
ii pretexto do satisfazer fi»
insta» reivindicações do. »ru-
l>íllindor*s da Telefônica.

AU50AÇM8 DO
LANTEUNINHA

Com referenda ainda à
alenacío de que o ,bÇÍ,nc0
fornecido pel* lcleWnlca
nao permite o poii< imento do
aumento nos empregados,
relembra re (pie o sr. Paulo
Areai, cntllo vereador, en-
treuou em dezembro ao nre-
feito AUm Pedro uma foto-
cópia do verdadeiro balanço
da Telefônica, provando ser
falio o fornecido por aouc-
Ia companhia estroncoiio.
Tal fato, Joga por terra as
alegações do líder da ban-
onda udenlstn no CAmara
Municipal, ar. Gladstone
Chaves do Melo, t-entando
justificar o seu vozo favo-
rAvei no escorchante aumen-
to, om nota (jiie distribuiu
com »s reoresontantos de 1rr-
nais credenciado* no Lefiis-
lativu Miinicluil

i', U.. 'I M_.'r.l\iW\ ÍH>Í*Í I. ai* 294.195o

600 Milhões dt Consumiitares Chineses <
Coi Novo Mercado Aberto ao Ci Brasileiro

NOVOS MERCADOS PARA 0
CAFÉ NA EUROPA ORIENTAL

O deputado Bruzzi Mendonça denuncia a impatriótica política do
governo. Uma firma ianque revende café brasileiro a países euro-
peus, auferindo grandes lucros — Os srs. Áureo de Melo, Arnaldo
Cordeira, Croacy de Oliveira e Aurélio Viana aparteiam, apoiando o
orador Ressaltado o importante discurso do sen. Lourival Fontes

A «China National 1>a Corporation» podo Informações na Argentina sobro a nofM rublft-
eva — Atualmente o grande paia da Aaia compra café na Índia o na Indonésia — Cada ve»

mala neceM&rio o estabelecimento de relações diretas com os países socialista»

IIUIKTOIK

1'I.IMtO MOTTA I.IMA

Hsdsc** • a*ml*lilra«aal
nua (inaravo i.síeiiiia.
|( — llll. - - Ilio '- Jíll-lli.

AComlssRo 
Argentina Pro-

Fomento do Intercam-
hln tf. A. II.) recebeu da
organlzaçAo do comercio ex-
terior China National Tea
Corporation, da República
Popular da China, uma car-
ta pedindo livros, revista»,
jornal», endereço» óe firmas
e outras Informações rela-
tiva» a café. A China Natlc-
nal Teo Corporation, estabe-
leclda em Pequim, LI Shlh
Hu-Tang 57, Tung Sm» Pai-
•Low, declara quo eatA »u-

mamente Interessada na lm-
potlaçao «le café brasileiro.

.*•* noticia chegou on-
tem ao» melo» comerciais
do Rio e de Soo Paulo.

CONSUMO

Bab+M que a China tem
comprado café na índia r.
na Indonésia. A» Importa-
çfiet do café constam dos
acordo-, comercial» da China
com a índia o a Indonésia
Os café» Importado» pela
China Aqueles polae» nio ae-

melhnntes ao» nossos do* tl>
po* 7 o .. Justamente tipos
de café quo mal» sofrem a
crise e que se estilo neumu-
lamlu nos armazéns, causam
do prejuízo. SAo tipos Infc-
rlores ao» quo exportamos
para os E»tado» Unidos, aa-
oemelhaiKlo-se a algun» ti-

g)i 
que exportomoe para «

uropa. A venda desses ti-
pon dc café nao significaria
redução da» disponibilidades
para oe compridorc» tradl-
cional».

Abono de Natal Para os Estivadores
Resoluções do plenário de ontem, no Congresso dos Estivadores —
Re|>ercutiu entre os delegados denuncia feita por este jornal refe-

rente a venda de hospitais do LVPETC
DEMAGOGIA 1XJ IAPETCProssegue cada vez mais

animado, oe trabalhos do I
Congresso Nacional do» Es-
tlvadorcs.

Ontem, duronte oj deba-
f ivi referentes aos trsbalhos
da quinta comissão, foram
aprovadas as sofiiilntes reso-
luções:

a) — Supressão dos artl-

O doputado Bruesl Men-
donça donundou a nefasta
Hnbmlsaáo do nosso governo
no imperialismo norte-air.erl-
cano, comentando os telegra-
wns dc Nova Iorque, segundo
os quais o Brasil iria expor-
tar caie para os países da
Earopa Oriental, por lntcv-
médio de unia firma ameri-
cana.

<E desnecessário encarecer,
acentuou o sr. Bruzal, o que
hA da vargonho»o, o que h*
..i. absurdo e d. e*dnixu-
nasía i _ei_edlaç-0 d« nm*
firma ianque nu -renda do
nosso café a países da Ewo-
pn Orientai». Frisou em »e-
güida que muitos argumentos
íalaos têm sido invocados pa-
ra, que não tenhamos relações
com aqueles paí_eg, politica

j essa ruinosa ¦' conti» oe ln-
1 ter6?ses do Brasil.

O DISCURSO DO SU.
LOURIVAL FONTES

O deputado Áureo de Me-
Io pede nm aparte e lembra
>¦ .JiEcuA» do «enado- Lou-
rival Fonte», no Senado, no
t?oal aquele parlamentar pe-
diu relações oom todos oa
ipiifses, inclusive os socialls-
tas. e que foi um brado de
alerta.

O sr. Brusii retomou o seu
discurso afirmando que real-
mente tnl discurso é" um bra-
•io. de alerto e deve ser ire-
«iitado, pois que estamos ven-
do na prática a sua oportunl.
dade, e o mercado brasileiro
está cada vez mais escravi-
zado ao mercado norte-ame-
bacano.

PROCURAR.NOVOS
MERCADOS

- O deputado Arnaldo Cer-
deira, do PSP paulista, pedo
um aparte para dar inteiro
apoio às palavrag do orador,
criticando ainda a última me-
dida do ministro da Fazenda
suspendendo a compra de ca-

jíé, e acentuando que a ver-
daáeira solução . a preconi-

,zada pelo orador, isto é, a
! procura de "ovos consumido,
res, de novog mercados, onde
eles existirem.

O sr. Bruzzi Mendonça
prosseguiu seu discurso afir-
mando que o que há de mais
calamitoso nessa noticia de
Nova Iorque, não ó (pie ela
seja contra a abertura de no-
vos mercados, mas é que
anuncia a concessão de um
privilegio a uma firma ame-
rlcana de monopolizar mer-
cados JA existentes, de ven-
der como intermediários, o
nosso café a países com os
quais nôs mantemos rela-
çôes diplomáticas e comer-
ciais, tais como a Tchecoslo-
váqula e a Polônia, com
quem podemos comerciar di-
retamente, sem dar de mão-
-beijada nossos lucros aos
monopólios norte-america-
no». Todos sabem que man-
temos relações com ossos
paisse, Nada impediria por
isto que a Tchecoslováquia
e a Polônia nos comprassem
e oferecessem os seus pro-
dutos. NSo vejo como per-
mltlrmos que o governo
abra mão dos lucros cm fa-
vor desses intermediários
norte-americanos, que não
íazem outra coisa senão ex-
piorar-nos é escravizar o nos-
so comércio exterior.

EQUIPAMENTOS
PETROLÍFEROS

O sr. Bruzzi Mendonça
prosseguiu denunciando a
política impalriótica tio atual
governo que estabelece prl-
vilégios em íavor de uma
íirma norte-americana de re-
vender nosso café, ocasião
cm que o sr. Croacy de Oli-
veira aparteou para dar ln-
teiro apoio às suas palavras
e lembrar que acontece o
mesmo também em relação
a outros produtos. Lembrou
que palse.. europeus, inclusl-
ve os socialistas, estão ole-
recendo vantagens conslde-
ráveis ao Brasil, inclusive
para adquirirmos equipa-
mento parn a exploração pe-
trolifera.

Também o deputado Au-
rélio Viana se referiu ao
problema do reatamento das

,t,€oiidüg&S|

relações comerciais c diplo-
máticas com todos os países
do mundo, inclusive os so.
clnllstas, reclamando da tri»
btina uma resposta no roque-
rlmento de Informações que
dirigiu :io poder executivo
Indagando quais os motivos
por quo o governo se man-
tem nessa posição antipa-
trlótica c altamente lesiva
aos Interesses nacionais de
nfio estabelecer relações com
os paises do campo sócia-
lista.

UNEM-SE OS
CARTEIROS

Decidiu-se, anteontem, na
reunião dos carteiros cario-
cas, na sede da Banda Por-
tugiil. que a União Brasilel-
Ta dos Servidores Postal» e
Telcgráflcos não envinria n
sua emenda, aprovada no 1
Congresso, ao Plano _) Cias-
siflcaçáo si-iii antes consultar
o Conselho Nacional dessa
entidade ou convocar o II
Confesso para tlrar-so uma
resolução unitária quo venha
a satisfazer a laboriosa cor-
poraçáo dos carteiros,

Como se sabe, essa reunião
/oi convocada pela U.B.S.P.T.
e pola Congregação Cívica
dos Carteiros, a fim de tra-
tar das dua8 emendas piei-
toadas ao Plano, dessa duas
entidades.

::\'^Quebrou. Sua Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cinlizado èm prótese, por preços populares. Dr.
WáNDÉRLEY. Bua Paraíba, 7, 1- and. — Praça'.. V, «?> da Bandeira — Telefone: 48-8785

Reunião Dos Servidores
do Parque Dos Afonsos
Patrocinada pela União

Nacional dos Servidores Pú-
blicos será realizada, hoje,
ãs 17 horas, uma reunião
dos seryidores do Parque
dos Afonsos, à Rua Óbidos,
1(57. em Campinho, a íim de
serem tomadas medidas pa-
ra a coricentraçüo-monstro
do próximo dia ti. em frente
à Câmara Federal, pelo Pia-
no dc Classificação. Também
serão debatidas as emendas
pleiteadas por esses servido-
res ao Plano.

REUNIÃO DA
METROPOLITANA

A União Metropolitana
dos Servidores Públicos es-
tá convocando todos os se-
tores locais, associações dos
servidores do Distrito Fede-
ral e as comissões de pro-
pagando, parlamentar, orga-

nização e finanças para uma
reunião, na próxima segun-

da-feira, na sede do UNSP.
LABORATOIUSTAS

A UMSP convoca ainda
para uma reunião, na pró-
xima terça-feira, os labora-
toristas de todos os Mlnlsté-
rios. Sabe-se que os labora-
toristas do Instituto Oswaldo
Cruz já possuem emendas
ao Plano de Classificação,
que serão discutidas nessa
reunião,

Ainda na terça-feira ha-
verá uma reunião dos en-
.ermo..os do Arsenal de Ma-
ritilia, na UNSP, às 17,30
horas, para discussão do
Plano.

tios 3." e 4.° do Decreto-Lei
_.032, de 23 do Icverelro dc
1940, por pormltar a estiva
dn minério com pessoal
alheio no sindicato da cate-
eoria, além de tfar margem
a descarga do navios de 8
e até 10 toneladas, com ape-
nas 8 homens ganhando sa--
lário inferior ao realmente
estabelecido parn tnl estiva,

tn — igualdade das taxas
das cmbarcaçóas auxillarcs,
com as taxas das embarca-
ções principais e designação
de um contramci. re paru ca-
da embarcação auxiliar en-
costada an cais ou mes-
mo atracada ao costado do
navio.

AUONO DE NATAL
Por unanimidade, foi apro-

vada a tese da delegação dc
Santos, referente a concessão
do abono do Natal aos ope-
ráriu-s estivadores.
REPERCUTE A DENÚNCIA

DESTE JORNAL
Nu sessão de terça-feira,

foi denunciado por um dos
delegados, as negociatas que
se processa^, no sentido dc
vender a terceiros, os hos-
pitais do IAPETC, nt-Kocia-
ta essa que abrange, a*e o
i esente momento, os hoí-
pilais dc Pernambuco, Bahia
Distrito Federal e S. Paulo.

Ao verem reproduiida por
este jornal, o único aliás que
vem fazendo uma verdadeira
cobertura do Congresso dos
Estivadores, os congressistas
Imediatamente redigiram u'a
Moção .'i Câmara Federal,-
denunciando e pedindo pro-
videncias Imediatas contra
o crime que se pretende per-
petrar contra os segurados
do IAPETC, e citando como
argument-o, além da denún-
cia feita no plenário do Con-
gresso, sua reprodução por
IMPRENSA POPULAR.

Reunião Hoje
no M. C P. P.
Pedem-nos publicar:
•-A diretoria do Movimen-

to Carioca Pela Paz está
convocando os representan-
tes de todas as comissões de
bairros .e das entidades que
apoiaram a campanha con-
tra a preparação da guerra
atômica para uma reunião
hoje, às 18 horas, na sede do
Movimento, à Rua Treze de
Maio n 13, sala 1.215. Trata-
•se de importantíssima reu-
nião pnra a realização de co-
mandos do domingo próxi-
mo a lim do coletar assina-
turas ao pé do Apelo de Vie-
na contra a preparação da
guerra atômica».

Compareceu, hoje, k «-t _o

Íilenána 
do Congresso dos

estivadores, uma comissão
de funcionárias do IAPETC,
composta pelos srs. Aiiur
Silva Jordão, Ismael Sam-
paio Marques e João Per-
digfio Nogueira, com o ob-
letivo do "esclarecer os ira-
balhadores sobre a neces.sl-
dade 0 importância da pre-

i venção do acidente no tra-
balho". Para melhor desen-
volver sun demagogia, ci-M-
ram o acidente ocorrido no
porto de Pernambuco, do
qual resultou a morto de 4
operários, enquanto 26 ou-
tios ficaram feridos.

O delegado de Pernambu-
co, Imediatamente pediu »
palavra, e desmascarou ns
agentes patronais, ínostran-
do que os maiores respon-
sáveis por aquela e por to-
dos os acidentes no traba-
lho. são o governo, os pa-
troca e o IAPETC. Decla-
rou ainda que íoi necèssá-
ria uma séria luta, inclusive
uma greve quase geral na ca-
pitai do Recife, para se con-
seguir que o In.Tituto inter-
nasse os 2fi feridos do pa-
voioso desastre,
- Ainda desmascarando, fren
te a frente, a demagogia dos
agentes patronais, falaram
os delegados do Pará, do
Distrito Federal e de Santos.

PKRHPECTIVA
A» compro» de café, peln

China, a Índia e A Indoné-
sin, osslm como o interesse
agora demonstrado pelo nos-
io produto, ano resultado
lógico do aumento do -.t.m
dard» dc vida do povo chi.
nos. Mas é bom nfto esqui--
cor que a Chlwi * um mer-
cado do tino milhões de con
«umldores, cuja capacidade
aquisitiva aumenta dln o
dia, cm face do gigantesco
progresao econômico do pnls.

Chcganos a notlda sôbrc
o Interesse do Imenso mor-
cado chinês polo café brasl-
leiro ao mesmo tempo cm
que o »r. HorAclo Cintra
Leite, representante do lns-
tltuto Brasileiro do Café nos
Estados Unido», declara que
cinco nillhiVn de saco» de
nosso café vflo aer vendidas
a países do oriente europeu.

REATAMENTO
DK RKLAÇOKS

Todos esses latos contrl-
bulrfto, sem dúvida, para
que »e intensifique o movi-
mento, de comerciantes, la-
vradores e industriais bra-
«ilelros, no sentido de que
estabeleçamos relações co-
merda Is e diplomáticas com
a União Soviética, a Repú-
blica Popular da China 0
todos os países do campo do
socialismo. Désee modo nos-
so comércio com esses pai-
ses será feito sem interme-
diários, o que representará
enorme vantagem para am-
h(.s a» parte».
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Stl.VlÀ — Kestvjou, dta
25 último, ku primeiro anl-
veriárlo, a menina Silvia, fi-
lhinha do sr. Antônio Melo.
contador de Importante fir-
ma desta praça, c de su*
esposa, sra. Maria tfo C»r-
mo Tcófilo Melo.

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Cum. u «italianas» gola

diferente grande novidade
de Cri 160,00 a Cr* 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 -
1' andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja, Atendemo»
pelo Reembolso.

Instala-se hoje a Exposição
da Imprensa Sindical

Será Inaugurada hoje, ás
!!._<) horas, a II Exposição
da Imprensa Sindical, em co-
memornçáo ao «Mês da Im-
prensa Sindical», na sede do
Sindicato dos Trabalhado-
res da Indústria Têxtil, à Rua
Mariz e Barros, 65. A Co-
missão organizadora está
convidando todos os traba-
Jhadores para visitar a Ex-
posição, onde aerfto apresen-
tadas mostras de vários jor-

nais e revistas sindicais na-
cionais e estrangeiras, foto-
grafias, etc.

As comemorações do «Mês
da Imprensa Sindical» lo-
ram iniciadas anteontem
com a conferência do jorna-
lista J.A.Mesplé, no Sindica-
to dos Marceneiros, em ho-
menagem à greve deste» no
ano passado. O tema versa-
rio íoi sobre o «Mês da Im-
prens;' Sindical»,

Oumentam as Possibilidades
De Fsc-ülh de üiíi Candidato Popular

Juscelino _ lííelvino «periclitantes » — Só podem errar os qne ainda
acreditam nos candidatos de bolso

Em Marcha...":.
Brasil na participação <Jà.
grande luta mundial contra a
guerra atômica. Nos Estados,
reinam crescente entusias-
mo n magnífica vibração po;
pular. O envio de delegações'
à Assembléia Nacional tem
sido objeto de vivo Interesse
e atenção nas assembléias já
realizadas e nos trabalhos
preparatórios em vários Es-
tados.
ELEITA A DELEGAÇÃO

I-KRNAMUUCANA
Realizou-se, anteontem, a

| assembléia pernambucana das
-forças da pa2. Segundo os
telegramas recebidos, soube-

; mos que obteve êxito"excép-
1 cional. A sess&o íoi presidi-

; da pelo professor Arnaldo
>Marques, tomando parte da
.mesa o escritor Otávio de

:"T"reiras Júnior, a educadora
Ida Marinho Rflgo, o unlver-' sitário Sindulfo Santiago e
outras personalidades. Sob

> aclamações íoi .eleita a. dele-¦"gação pernambucana, cons-
:,tltuida de vários intelectuais
como o escritor Silvio Rabelo,
Arnaldo Marques, Otávio
Freitas Júnior, parlamenta-
res e estudantes. A delegação
deve partir por estes dias pa-
ra o Rio.

representantes daquela as-
sembléia sindical, que já che-'
garam ao Rio. Süo os dele-
gados João Francisco Fer-
reira e Jo5o Borsandi.

0 Aumento...
te da pecuária, sr. Lins de
Albuquerque Qlie como um
des diretores da CCPL de-
íetideu os cálculos apresen-
tados ao nlcnário.

NOVOS ESTUDOS
Ein virtude da iivervcn-

ção do sr. Gerson Lima a
COFAP decidiu realizar no-
vos estudos cm tfirno do pro-
cesso de aumento do leite,
designando aquele conse-
lheiro nara relator do novo
processo.

A Libertação,

ONTEM, A
ESTADUAL

ASSEMBLÉIA
DE -V_T«RiA

Ontem, realizou-se a assem-
hléia estadual do Espirito
Santo. Neste Estado, nfto é
menor o entusiasmo e o in-

•'.erôss. pelo envio de uma
delegação à Assembléia Na-
cional. Os csplrlto-santenses
.prometem enviar doze repre-
sentante».

CHEGAM DE MATO
"-'GROSSO DOIS DELEGA-

DOS SINDICAIS

5_ Em Cuiabá, foi realizada
grande assembléia sindical

..em que foi apresentada a
•idéia da participação dos tra-

. balhadores na Assembléia
Nacional das Forças da Paz.
Os trabalhadores imediata-"mente 

apoiaram a Iniciativa
e elegeram dois defefltdof,

dos Estados Unidos que a
situação presente determine
ou não a guerra, porque, na
hora atual, não há guerra
entre a China e os Estados
Unidos. Quanto ao desejo do
povo chinês, íql definido na
declaração publicada no dia
23 de abril». Esclareceu Chu
En Lai que se tratava da
declaração feita pelos che-
fes das delegações da Bir-
mania, Ceilão, China, Índia,
Indonésia, Paquistão, Filipi-
nas e Tailândia na Conferen-
cia Afro-Asiática de Ban-
doeng. Concluindo a sua en-
trevlsta declarou Chu En
Lai: «O povo chinês é ami-
go do povo norte-americano.
O povo chinês não quer a
guerra com os Estados Uni-
dos. O governo chinês está
pronto a empreender nego-
ciações com o governo nor-
te-amerleano para discutir o
alivio da tensão no Extre-
mo Oriente e em particular
no que toca à tensão reinan-
te no Estreito de Formosa.

A Carta.
«TENHO A CARTA

EM CASA»
João Ribeiro da Silva, de

passagem, aoroximou-se e
entrou na conversa. Esta a
sua opinião:

— A carta, que Getúlio

deixou, tenho guardada lá
no barraco, o de número 4GG.
Nunca me desfarei dela, por-
que neia está dito o que a
gente deve fazer. Devemos
todos nós ser um só, lutar
por um só objetivo, Impedir
que seja eleito um governo
como tantos outros, isto ó,
que proteja somente os ri-
cos e esqueça os pobres.

João salienta que «os ame-
rlcanos fazem o que querem
aqui dentro» e que é preciso
lutar contra óles, porque «as-
sim manda a carta de Ge-
túlio:. Conclui:

— Muitos de meus vizi-
nhos são todos petebistas,
mas náo estamos de acordo
com a aliança com Juscoll-
no. O PTB tem de ter o seu
próprio candidato à Presi-
delicia da República.
DEFESA DOS OPERÁRIOS

Dáriu da Silva Xavier, re-
sidente no barraco número
728, é operário e, como cx-
plica, vive «numa situação
difícil toda vida?. Dai estar
de acordo com que o prôxl-
mo presidente da República
seja diferente dos demais,
que já tivemos, isto é, de-
íenria os direitos dos traba-
lhadorés, as reivindicações
do povo e ponha um freio
na carestia da vida. Acres-
centa: -Estou de acordo com
o que os outros já disseram:
acho que o PTB deve ter o
seu candidato».

NADA
DE VICE-PRESIDENTE
Por fim, íalou-nos Manoel

Francisco de Sousa, residen-
te no barraco 757.

Senti a morte de Getú-
Uo •— disse. Não chorei por-
que ficava ruim um homem
está chorando. Mas, quase
chorei mesmo.

Salientou ainda que jâ le-
ra a carta-testamento de
Vargas e que ela não deve
ser esquecida. E, concluindo:

Falam que o PTB quer
mesmo ficar com Juscelino.
Acho que nenhum trabalha-
dor concorda com isso. As-
sim, é trair Getúlio e deixar
que o povo contlnui como
viveu. O PTB deve ter seu
candidato e nada de vice-
•presidente e muito menos
com Juscelino.

Ex-Combatentes Comemoram
o 10°. Aniversário da Vitória

Festividades programadas — Homenagem
aos expedicionários mortos — Visita aos
«pracinhas»' ainda internados em hospitais

A Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil organi-

zoii um programa comemo-
rativo do décimo aniversário
do término da guerra, estan-
do os festejos compreendidos
no período de 2 a 8 de maio
vindouro.

Destaca-se a cerimônia de
abertura da Semana da Vitó-
ria na sede da Associação,
que contará ainda com um
«shòv.» apresentado por ex-
¦combatentes, com músicas e
canções que os nossos praci-
nhas executavam quando no
«front» europeu.

No dia 3, dedicado à en-
fermeira expedicionária da
FEB e da FAB, As 9 horas,
verificar-se-á a romaria ao
túmulo da enfermeira .Tudit
Arcas, da FAB, com a colo-
Cação de uma coroa de flò-
res no seu túmulo, no Ceml-
tório São Francisco Xavier.
Às 20 horas, na sede da As-
soclação, terá lugar uma ses-
são solene em homenagem à
enfermeira expedicionária e,
às 23 horas, a Rádio Nacio-
nal fará irradiar um progra-
ma especial em homenagem
à enfermeira expedicionária,
uma colaboração à Semana
da Vitória.

Dia 4, às 15 horas, em ho-
menagem às Marinhas de
Guerra e Mercante, será co-
locada uma coroa de flores
junto ao monumento a Ta-
mandará, tn 16 horas lança-
mento de flores ao mar, no
Cais do Lóide Brasileiro e,
às 21 horas, a Rádio Mauá
irradiará um programa es-
peclal com a participação
dos seus artistas e o Grupo
Universitário.

Dia 5, dedicado à FAB,
será colocada uma coroa de
flores no monumento a San-
tos Dumont, no Aeroporto,
ãs 16 horas, como homena-
gem aos companheiros jâ ia-
lecidos.

Às 21 horas, no Teatro
Serrador, um espetáculo ofe-
recido pela Empresa Luiz
Iglesias.

Dia 6, dedicado à FEB, às
16 horas, verificar-se-á uma
homenagem póstuma ao sol-
dado, e colocação de uma co-
roa de flores no Panteon de

A» ii horas, no Teatro Co«

pacabana, será levado um es-
petáculo oferecido pela Em-
presa Artistas Unidos.

O dia 7 será dedicado às
Nações Unidas, tendo lugar,
às 14h30m, uma visita aos
companheiros da CRIFA, in-
ternados nos hospitais do
Exército, Marinhas de Guer-
ra e Mercante.

As 18 horas, na Praça 11
de Junho, terá lugar um
.shovv<¦ no ar livre, denomi-
nado «Serenata da Vltórlax

Finalmente, dia 8, será
dedicado às mães dos ex-
•combatentes.

As 14h30m no Estádio do
Maracanã, além da partida
de futebol (Torneio Rlo-Sâo
Paulo), haverá um desfile de
ex-combatentes de terra e
mar e leitura da mensagem
da Associação às mães dos
ex-combatentes.

Em plena convenção da
UDN e tanto tempo depois
de homologado pelo PSD o
nome de Juscelino, tanto o
ex-governador de Minas
quanto o sr. Etelvino Lins
tèm suas candidaturas aba-
ladas.

Refletindo esse fato, o sr.
Lopo Coelho ainda ontem
comentava, na Câmara, nu-
ma roda de jornalistas, que
os dois candidatos, Etelvino
e Juscelino, «estavam peri-
clltantes». Isto a propósito
de uma interpelação sobre
a chapa Juscelino-Jongo,
contra a qual o representan-
te carioca tem posição ra-
dical. A esse respeito o sr.
Lopo declarou que seria ca-
paz de sair do PSD caso
tal chapa fosse mantida.

INDECISÃO
Por que se enfraquecem

os candidatos do PSD e dos
udeno-etelvinistas? Por que
realizam frenética ofensiva
de publicidade (custosissima
publicidade) do sr. Juarez
Távora, misterioso candidato

.vaivém? Por quo voltam,
a circular, com monotonia
cada vez mais desmorallzan-
te, rumores em torno da
chantagem do golpe?

Os politicos dos partidos
reacionários mostram-se in-
decisos em vista de sua fal-
ta de apoio popular, cada vez
mala evidente. Durante as
últimas eleições, cada urna
aberta era uma caixa de
surpresa a decepcionar ve-
lhf.s raposas eleitorelras, do
tempo em que era possível
trazer o nome de um can-
didato no bolso do colete.

CAUSA DOS ERROS
Por que se atolam num

pantanal de erros sucessivos
homens como os srs. Oswal-
do Aranha e João Goulart?
Evidentemente não é por in-
genuldade, nem apenas por
ambição ou influência da
mosca azul. É que esses ho-

mens erram • Insistem no
erro, ignorando modificações
fundamentais, operadas no
cenário político nacional.
Querem impedir a crescente
influencia da classe oporá-
ria. das massas camponesa.
e do povo em geral nos mo-
vimentos políticos e nas elei-
ções. A 2 de setembro de
1954, por sinal, o sr. João
Goulart, como dirigente do
PTB, levou seu partido a
opor-se à grande greve que
imobilizou São Paulo numa
paralisação de um milhão
de pessoas. Igualmente não
se pode ter uma clara visão
política ignorando ou pro-
curando ignorar as atuais
lutas camponesas pela re-
forma agrária, que abarcam
milhões de brasileiros e
põem em cheque o velho vo-
to de cabresto dos «coronéis»
do PSD e da U.D.N.

OS ADEMARISTAS
Estes fatos não escapam

a um número crescente de
politicos. Ainda ontem, mui-
tos parlamentares na Cama-
ra, continuavam falando na
viabilidade cada vez mais
acentuada de uma càndidatü-
ra popular. Referindo-se ao
PSP, observavam que, em-
bora sendo inegável que o
PSP tem um papel a (lesem-
penhar na atual campanha
política, a apresentação do
nome do sr. Ademar de Bar-
ros criaria dificuldades
quanto à aglutinação das
correntes populares.

CONCLUSÃO
Em resumo: é inegável o

enfraquecimento das candj-
daturas reacionárias, que
embora insufladas pelos se-
nhores especializados em
conciliábulos de gabinete, fe-
necem por falta de calor po-
pular. Os fatos confirmam
as palavras de Prestes em
seu informe sobre a_ elei-
ções presidenciais. Vê-se de

maneira cada vez mais cia-
ra que «o povo brasileiro
unido pode colocar na Presi-
dencia da República um ho-
mem que mereça sua con-
fiança, que se disponha a
travar a luta eficaz contra a
miséria, contra as crescen-
tns privações do operário, do
empregado, do artesão, do
camponês, em defesa da in-
dústrla nacional», através da
luta em «defesa do petróleo
e demais riquezas do Brasil,
contra os assaltos dos mo-
nopólios norte • americanos,
que combata sem desíaleci-
mento as negociataa e
os escândalos administraij-
vos, que cumpra a Consti*
Uiição e garanta o respeito
aos direitos do cidadão, que
íct;a, enfim, uma politica ex-
terna de relações pacifica*
com todos os países e de
defesa intransigente d* V&z
no mundo inteiro».
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(Para médios)1

BGUflS MINERAIS E TBRIFBS
OS AUMENTOS DE ONTEM

A carne teve mantida a liberarão do prego por mais dez (10) dias

mrr """
7n__M8

th. 1

7~p|Br,,n T"

h 1 m
HORIZONTAIS

A COFAP manteve ontem
a liberação da carne sem os-

so„ prorrogando a portaria
388 por mais 10 dias. A de-

cisão teve em vista dar mais

tempo aos conselheiros in-
tegrantes de uma comissão
técnica para que concluam
seus trabalhos em torno dos
próximso aumentos da
carne.

ABERTA A LUTA NA UDN
luta dentro

da UDN em tôrnò doESTA 
aberta a

da UDN er
candidato à Vlce-Presidência
da República na chapa en-
cabeçada Pelo policial Etelvt-
no Lins. Discursando na con-
venção do partido dos «lenços
brancos», que outem se lns-

talou, no auditório da ABI,
outro beleguiir., o sr. Carlos

Lacerda, deixou claro que òle

reivindica o posto. O Corvo
do Lavradio recebeu vários
apartes, alguns oyílo ásperos,

Os trabalhos do conclave
prosseguem hoje, com a elei-
ção dos novos dirigentes da
agremiação, jâ se sabendo
que o presidente será mes-
mo o deputado Milton Cam-
pos, de Minas,

Amanha quando se encer-
rara a convenção, a U.D.N.
homologará a candidatura de
Etelvlno-mànicure e escolhe-
rá o nome para concorrer à
VicePresidêncla. Até lá. La-
cerda não dormirá tranqüilo.

ESPETACULAR
AUMENTO DE TARIFAS

Para não perderem tempo
os magos da carestia aprova-
ram ainda ontem um espe
tacular aumenlo. sobre as
tarifas da Botrada de Fer-
ro Rede Mineira de Viação
em proporções superiores a
40 por cento. Para »e ter a
Idéia do aumento basta di-
zer que êle permitirá um au-
mento superior a 100 mi-
lhões de cruaelros na receita
anual da emprêea.

TAMBÉM A ÁGUA
MINERAL

A água mineral não esca-
pou ontem de sofrer um no-
vo aumento de preços. Le-
vando em conta as análises
do Laboratório Bromatolô-
gico que elevou de categoria
as águas magnesianas o pre-
ço da garrafa de tais produ-
tos passou de Cr$ 3,20 para
Cr$ 4,00. —-

— Demonstrar. —
— Um dos compartlmen-

tos de uma casa.
— Sufixo, designa pi"> _

fissão.
9 — Caminhavam.

10 — Preposição, indicativa
de diferentes ralações.

12 — Sol dos egípcios.
13 — Pronome pessoal.
15 —- Menciona, narra. ¦ •

v ertíçàis
— Pessoa de grande !_'

flúênclà em quàiqútíi
clube, pactldo ou oan. '

— Aitlgcv plural.
— Parti.
— Voai.

b — Latuda, ratca.
8 — Faça girar-

II — Doença.
14 — Sobrenome popular

SOLUÇÃO D!)
PROBLEMA N? 010

HORIZONTAIS -- 1 *''.-
réu»; 6 Koto; 8 Lti: i» Ar; li
Ra; 12 Rir; 14 Amada.

VERTICAIS" - 2 ur- -i
Rol; 4 Éter; 6 Moittua; i ¦-••'¦
r», 10 Jüm; tô Ka.

r__
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TODAS AS DONAS DE CASA CONTRA A GUERRA ATÔMICA
MMNNRi

FAZ 
uns três dias, mais

on menos, segundo es-
tomos sabendo, numa rea-
nião, assembléia on coisa
que o valha, do Clube da
Lanterna, sòbre a su-
cessão presidencial, os vo-
tos se dividiram irmã-
menle entre dois cândida-
tos. Etelvino conseguiu

mm
pacífica
ãÇYDIQ§QUEFF

I empatar com Plínio Salgado no coração
| dos lunlcrninhns, cujo guia espiritual
\ c a sr. Carlos Lacerda. Quer dizer: en-

STEFAN 
UACIU, co-

men turista dn «7'r/-

% Ire o integralista Plinio c o eslado-no
| vista Etelvino, balança hesitante o co
_ ração do Clube da Lanterna.

ir
FALA-SE 

muito, em prosa e verso, na
honradez, na probidade, na honea-

| tidade sem mácula do varão Etelvino
3 Lins. Em reportagem que lemos ontem
1 num semanário carioca, no meio de l>i-
í lhetes que Getúlio Vargas costumava"i escrever no er. Lourival Fontes, apare-
I ce este, dc 1954.

«Pareço que esse assunto do Armin-
% do de Moura teve origem numa carta
* do Etelvino ao ministro da Fazenda ou
é ao presidente do Banco do Hr.tsil, reco-
§ mondando uma importação do cami-
1 nhóes. Negócio grande, num vulto su-
<| périor n 100 milhões dc cruzeiros. Tal
% concessão foi pleiteada i>elo Ministério
I da Fazenda junto n SUMOC. Só agora
% informaram-me isso.» •
I Negócio grande, diz o liilhete. Mais
I de .100 milhões de cruzeiros. O varão
i. Etelvino vai dizer que o bilhete é apó-** 

crifo.

huna da Iwprensa» e men-
tor de Carlos Lacerda em
política Internacionali de-
tendeu, ontem, os Interes-
ses da United Fruit Com-
pnng em Cosia Rira, Não
se refere ao ramo daquele
monopólio norte-mmrleth

no (de que o irmão de Foster Dulles {>.
advogado) na Guatemala, porque ali a
Frutera já derrubou o governo dc
Arbvnz,

OaCORRFIO 
DA MANHA», em edi-

torial, declara solenemente quo,

«DESDE OUE SOLICITADO, 0 POVO ASSINA EM MASSA 0 APfcLO DO CONSELHO MUNDIAL DA

m£SlWHMU im SCHEIN VÍR - AM MM NMMNH DO VEREADOR
M0URA0 

FILHO PELA PAZ - OUTRAS NOTICIAS

l).'si_itiuia pelo Movimento
Carioca NR Pa* n Pimo*
1,11111 Lola Bclieliivnr, ila «Hr«"
torio iiiti|ii"lii ontlünilo, par*
tlclpou nn li"'» l-"1'" Juiilot
do um i'011-iiinlu il" colõioi uo
milnntuniH n» pfi «'•» Apôlo
du Viena èpntrn a |tr»*in*»i*.-
uftu il» guci-ru iitíniili'ii. Jan*
tanionlo com linbnlhotloroii
Colheu viiiltn cxporlflncli»!
jiitru tniimn itii- íi diretoria
ilo Movlmonto Corlocoi cujos
mombroí também partlç Iporfto
(lOí lirÓXilllOH «Ollllindwi.

ENTUSIASMO
A propósito, procuramos

ouvir ns oxporliDílaí colhi-
tl«H pola «a. Lola Scholnvar,
qun ii." doelaroui— luiini, u««iu.a "ppi- I*-- ¦- 
, 

-„,,„ 
declarou,

partir do hoie, suspende o sou apoio _ 
*<n ]_„_ _obo Júnior,

à candidatura Juscelino Kubltachok, a ffldo *$**&£ Jj
quem, até poucas horas ante», o jor- mft|g (iuillr() colotoroí, donios
nal do sr. Paulo Bittencourt conside- mulo «o.s irabolho» o posso

.... . ,- i dlzor, com segurança, quo fo*
rava o brasileiro mais digno de ocupai 

m05 rocebidoa com ontuBlui*
a Presidência da República. O pretexto § mo. Acorreram para assinar

. . , - i ¦. n ..1....1 ........ „\„n I o Apfilo vendodoroí de n'lu*
c a inclusão de Jango Goulart, para vice- 

| (li/^ fclrnntv_ t, p_puiorCBl
•presidente na chapa de Juscelino, in- g Todas «s donai dc casa quo

i ... ,';„ni „t«,i.i «Sa jí. ú faziam c"iiiiiiiis subsivevoruniclusao que, por sinal, ainda nao st g _ (1(iaim0|llii s„n) ,.X(.,.ç.-l(), ,„.
dou. Que haverá por trás de tudo isso? 8 _ „ que convidadas a fazê-lo.
Tiinrn»? B '¦"inliíii-. fomos do casa emjuartz. p caj0 _0||lc_(|o *__ assinaturas

Perguntava-se, ontem, na bancada 1 d''-- moradores daquela rua.. _j llr.-imo.s tinia conclusão: dos.
dc imprensa, se depois dessa ursada o p _0 l]H0 loltcltndo, o pm-u »-.*
óirãi) austero da Av. Comes Freire irá | sina om massa o apílo do
f' ... .2 Conselho Muni a riu 'uz.OI..

devolver as somas recebidas pela <.o.-ii* EXPERIÊNCIAS
xinha» da propaganda dc Juscelino. „ uuvo nerescontar —

Deixamos aqui a pergunta dêsse Pgjj; 
jggjgfS

amigo da onça. t|o o tempo do realização do

|«___5_í___^^
-V NOVO ATESTADO

DE IDEOLOGIA
NOVA 

forma ódlotãi «H; «tesia-
ilo da lili-iiliiaiii ••-IA M-nili. no»*

tu i-m lirÃltCII |"ir í»r KUVorilU
do usurpiidorc» c InlniigoH ilu
povo*

Tendo lil» ii Cal.\a il«* Snrvl-
.(.¦ros 1'Ablicos, u flui di- reco-
lier os proviiiitus ;i i|"« lem dl-
roíti», um condutor il»' hoiule, ilo-
.ú Dlo» tomes; recebeu uniu
brusca e lnei>perudu ncgiitlvn.
Disseram-lbo quo nua tiniu» m-
nlium illrelto. U trubulliildur, nu-
tnralnieiitf. quis subi-r us ra-
r.4cs. KntSo veio a •expllcucfio»,
nue não tlminiiri-mus de espun-
tosa por «O irutur do um goitr-
no em que ja nado mais espan*
ta. ü i.onuuior José Uius 1 oiui-s
nfio podia receber os seus pro-
ventos na tal.\a dos Servidores
rúbllcos porque, begundo ílclia
fornecida pelo espancudor «o-
ré, èle nllmcnluv» tldclus.ex-
treml*tas», eru um comunista,
nols teria participado il" am mo-
vimento grevista <-ni 11)10...

Antes. cMtiii-se atestado ¦ do
Ideologia pa«> ai esso ao fii..;-
lho, hoje e preciso apresentar
«s«e documento lusiislu para. re-
ceber os proventos nue " UU-
balho devia facultar, eii.ji.j.nln

sr. Café í-llb" o seu ministro
Alencastro ÜUlnmrfies jivem
em passeios ou noitadas alegres

custa do dinheiro iliis lnslilu-
tos encaixas do 1'revldôiicla
Social.

Lm governo ipio esfomeia o
»0V™6 o priva dos direitos mais
ílemcnlares, como ««<- «u 

J™_
balhador li.só "lus Oorocs, me-
rece o ódio e n Kpulsa.davnjals
amplas massas nue sofrem o
»cu jugo Insuportável.

^ 0 ENCONTRO
INTERNACIONAL

DOS JORNALISTAS

Oi FAtiELMS FESTEJARÃO
0 OE MAIOW VJ tf~ w ¦ HBiiSBfcii UB

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Magarinos Torres, seeretsírio-
-geral (la União dos Favelados — «Os morros descerão para o Cam-

po do São Cristóvão»

comiiiido iiouvo doli popuia"
roí nüo fliornn. objoçõoíi «oit'
do que, após nossos oxplica*
(.'ficd, iiiiiiNoiiiin huiis nulna*
iuihh a» ApOlo, Um dfllos tllK*
ro quo aiiinnt doeümonto nii<>
iiilliiiiln, o o (im) lnl'ifi.sit é
combater a sllunçlio doi piu*
çun nltus e dn eonioiiuonio
lume. lti'S|i(iiiili.llu', disondo
iiiif! também somos contra a
alta dou preços, ii-ii.i quo «'
Kiicira piora u . iiu;c...*¦ pois
traí ntiiiH niiHèilii, cíiinblu-nu-
ci". iiiii.iilii.nl. Inúmoriiii
Lombrol-lho uiitilo hh t-uiiífl*
(|uiiu'iiiH dn oli una guerra cm
nosso paia e a mlsòrlo quo
iivasHiiioii u lluropa :i|n'.-. a
última guerra. Dlsio-lho ain*
da i|uo toi ginças .us mani*
fesla(0ei du nosso povo peln
pnz, assinando documònto o
rutillziiiiilu nniiiIfuslíKõcs, i|iic
min onvtamo_ cònlliigontos
do jovens pura morror nn i
Coréia.

MEDO
Conolnlu ns dcclnrnçõRS

nosso ontrovlstadn, dl/.ondo:
— Um outro popular ora

eólico ii manifestou receio do
ser prejudicado pelo tato do
subscrever « documõhto.
Após niostrnr-lhe ns vitórias
conquistados graças à nossa
lula, ressaltei que só sc nssl*
nn tim documento com cons-
cíôncin o que pnm todos a
assinatura sã significa apoio
nos tôrmos do Apflo contra
n proparac&o dn guerra ató-
mica.

CONFERÊNCIA DB
SIOURAO FILHO

Amanhã dln 30, sábado, ?is
20 horas, o vereador Mourflo
Fllno pronunciará uma pa-
lestra sobre a campanha con*
tra a preparação de guerra
atômica no sou escritório
eleitoral, li Kua Cardoso do
Morais 5!)S, l.v andar.

Subordinada no mesmo te*
ma, sei A realizado também
amanh&i às 20,30 horas, no
Instiu-to São Pedro, íi Hua

PoroUra da Silva KW, umn
pnlestru a ser pròforldn pelo
módico Wlllliiin Asinnr.

«'O.M-r.HUNI ia
AmaiiliA uo IiiHtltuti) s.ti.

redro, serA pronuncliula uma
conloróncla subordinada no

temn *Os efeitos dn bomba
do hldrogônlo», Todos os mo.
indoies du Zona Sul dn cl-
il.uii- estAo convidados pnrn
a palestra do acordo com con-
vlle feita polo Movimento
Carioca Pola Paz,

COMÍCIO NA CAPITAL
CEARENSE POR UM

CANDIDATO PATRIOTA
FORTALEZA, (Do corres-

liondcnto) — Sob a mais In-
tensa vlbraçAo popular, roo-
lzou-SO, no Campo do Pio,
nesta capital, o pr.melro co-
mio o cm ínvor da elclçto
do um patriota pnrn a ore-
sldóncla da Republica, na
bnso dn Plataforma Elollo-
rnl apresentada po.- UuIj:
Carlos Prestes, em nomo
do Partido Comunista do
Brasil.

Córco do mil -pessoas nar-
Uclporom do "mootlng"
aplaudindo cntusifutlcamen-
te os oradores.

Falaram o iornalwa An'-
hal Bonavldes o os srs. Vol-

domar do Costn» e Nelson
GtilmnrAcs.

Em seu discurso, o iorna-
lista Aníbal Bonavldes IM
umn nnAlso do histórico d>
oumònto de Presns, «nor-
ilitndo os seus quatro pon-
tos: lula em defesa dn paz;
luta em dcfcta du Indepen*
dOnea nacional e de nosso
pftróloo; luta em dofeaa das
liberdades democráiicus e
luta contra o enrest n o pur
melhores condições de vida
para todo o povo.

No comício, foi Inrií.mon-
tn dlrfrlbulda •< Plataforma
Eleitoral tfo Luiz Carlos
Prestes.

ESTÁ AO DESAMPARO
0 SUBÚRBIO DE BANGU

Câmara do Distrito
— O subúrbio de nangu es

,tA ao completo abandono.
Apesar de todas ns reclama*
ções, o prefoi.o Alim Pedro
permanece impassível frente

a essa situação angustiosa -- declarou da tribuna da CA*
mara, ontem, o vereador Telémaco Gonçalves Maia. Dlzon*
do que não só a população sofre as conseqüências da incúria,
salientou que o comércio ó vítima de achaques do toda os*
pécio. A titulo de exemplo do que ocorre naquele subúrbio,
citou um caso a que assistiu, pessoalmente:

— A Prefeitura mandou
abrir dt ponta a ponta a Rua
Oliveira Ribeiro, alegando

O Encontro Internacional
cios Jornalistas, a reali-

«ar-se ainda esto ano em
uma das ai?'ilriis da Euro-
ini, não interessa apenas as
relações dos homens de im-
¦prensa no mundo inteiro,
mas assume grande impor-

' túncia vara as relações mes-
mas entre os povos. Um dos ,
temeis a serem, tratados no
grande congresso, é o dever
e a missão do jornalista ele
combater a arma da menti-
ra, que muitas vezes chega
a envenenar a vida entre
Estados, povos e nações, co-
mo podemos ver nos dias
qm correm. ..'cem Maurice
Hermànn escrevia ha, pouco
que "o trabalho do jorna-
lista não tem imicamenlo o
objetivo dc proporcionar a
éste os meios de vida, mas
é igualmente uma missão de
essencial importância social
c politica". Pode contribuir
.- diz ainda Uermann —¦
mira um melhor conheci-
mento mútuo entre os po-
vos', a intensificar suo. ame-
zade e compreensão ¦mutuas,
ou, pode semear a desçon-
fiava e o ódio. Pode con-
duzir à guerra, mas tam-
bém pode abir as portas

. O^jornalistcu do Distrito
Federal, através o seu sm-
<Mato, jâ deram o seu apoio
ao Encontro Internacional,
e sua presença ali será a -

tamente honrosa para a im-
prensa brasileira. Estamos
Necessitados dos debate^
sc irão travar no congres-
so, vois desgraçadamente a
^^•ia dos. nossos jorna*
_e Võe abertamente, alguns
sem o men„ recato, a ser
viço da mentira, da desin
formação, da calúnia, da m-
trigoi «to adio entre os po-
vdse nações que vivem job
regim^diferente. Servem?
ailena, o «d. o po*, o dmór
dia e não à concórdia, a
tJio^ rioi-JTt
ensâo. Mas nao é esta, a,
ZsTa missão de ornalistas,
pertençamos a êstc ou aquõ
le partido. PWtófJi
7ender a seriedade de nossa

Sí."Ssfrsj__S
rreve Mareei Wúlara — a»
CqTdepende somente de né

_„« nosuwmo. ygjgmos a 'nMt_^___. __, iiio
perigosa a serviço w *~
_ da mort*^

rAÇA ÜtfrfiSSfflRTüRA
MENSAL QE EXPERIÊNCIA

DA IMPpNSA:. POPULAR
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Peln primeira v^?. n0 "i"1-
sil, os moradores das favelas
pcctic-parão organizados das
comemorações do Primeiro de
Aiaio. Esta revelação fui fel.
ta ontem :', IMPRENSA PO*
PULAR pelo dr. Magarinos
Torres, sccrotárlo-geral da
União dos Trabalhadores Fa-
velados, entidade que acaba
de conseguir outra «rande vi-
tória, Sustando o despojo dos
moradores do Mcvro da Un ão,
ontem desapropriado pela Pre-
feitura.
DKSCE1U0 DOS MOHUOS

PA.KA O COMÍCIO
— A população das íave-

Ias é, nu esmagadora maioria,
do trabalhadores. O Primeiro
de Maio é assim também uma
data Uoi favelados, que já

CONFERÊNCIA DO
DR. PLÍNIO
CANTANHED&
NO CLUBE DE
ENGENHARIA

lutam organizados por tiielho-
res condições de moradia e
nâo poderiam deixar de lio*
men; ire;n- aqueles que tom-
ba/um nas iutas des li aba-
lhadores por uma vida melhor

acrescentou o lider do_ fa-
velados cariocas.

— No 1' de Mab — prós-
seguiu o dr. Magarinos Tor-
rc? — o povo vai descer de
todos os morros do Distrito
Federal, com faixas e carta-
zes alusivos à data e a_ suas
reivindicações, cir. direção ao
Campo de São Cristóvão, pa-
ra o grande comício promo-
vido pel"t Sindicatos.

APicl.O AOS CENTROS
Ao final dn entrevista que

nos concedeu, o dr. Magarl*
nos Torres quis deixar públl-
co seu apelo, não só aos Cen-
tros Favelado^ filiados si
União como á todas uò orga-
nizações das favelas:

— Em 1" do .Maio, nem um
só favelado deve ficar em ca-

|Üy-v $'$_^_H_| ___¦

__ri________f~: ^^9^B0i

• .íJ^^^K' í fi ¦ -v^w -í<_______ _#„ "_ ^n.4:^
i v<_________í;_3w« -*-¦ _^ x.'.
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EX-PRACINHAS ESTA0
SENDO PREJUDICADOS

Senado
da pasta das finanças est

sa. E' preciso que todos es-
tejiiir. no Campo de São Cr's-
tóvão, com suas faixas e es-
cola.-, do samba, com s»us ran-
chos e conjuntos, ni sta festa
de luta e de comemorações
pelas conquistas que com ta»-
to sacrifício fizemos.

O sr. Lúcio Bittencourt on*
caminhou à Mesa requeri-
menti* de informações, a ser
remetido ao ministro da Fa*
zenda, a fim de qun o titular

,,,, ,,,,,., ,,,, „„.„,,,: ...vJareça os motivos por que a Caixa
Econômica Federal está contrariando os diplomas legais re-
latlvos á aquisição ou construção de imóveis destinados a
moradia de ex-combatentes.
CAFÉ K NECROLÓGIO

De regresso dos Estados
Unidos, o sr. Atilio Vivac*
qua. a base de observações
a qne procedeu naquele pais,
teceu considerações sobre o
problema do café brasileiro.
Na mesma oportunidade, o
representante do Bstado do
Espirito Santo fèz o necro-
Iórío do jornalista GildAsio
de Oliveira, cronista parla-
montar de • O Globo .

Ainda a respeito do. profis-
sional de imtirensa desápa*

reciclo, talou o sr. Domingos
Velasco.

ANIVERSÁRIO
Por sua vez, o sr. Oton

Mader celebrou o nniversá*
rio natalicio do imperador
do Japão.

LICENÇA
Duroiite o expediente, foi

lido o requerimento em que
o sr. Leônidas de Melo, so-
licita 100 dias de licença pa*
ra tratamento do saúde.

Promovida pelo Clube
de Engenharia e pela
Sociedade dos Engenhei-
ro-; da P.D.F.. realiza-se,
hoje, As 17,30 horas, na
sedo do Clube de Enge*
nharia uma conferência
do engenheiro Plinio Can-
tanhede, ex-presidente do
Conselho Nacional do Pe-
trúleo, sobre o tema <0
Petróleo de Nova Olinda
e sua repercussão na eco-
nomia brasileira».

As duas prestigiosas
sociedade.-; de engenhei-
ros convidam Iodos seus
associados a assistir a im-
portante conferência.

DERROTAR LOGO 0 PROJETO ADOLFO GENTIL
0 sr. Manoel Barbuda apela para que os deputados rejeitem aquele projeto entregu.sta, man-

tendo a Petrobrás como foi aprovada - Falecimento de jornalista

tâmafa federal
«Precisamos aqui na Ca*

mara, a exemplo dos senado-
res, derrotar e pôr abaixo, se
possível por unanimidade, o
projeto do sr. Adolfo Gentil

modificando a Petrobrás, que é contra os interesses do Brasil,

declarou em discurso ontem o deputado Manoel Barbuda,

manifestando-se inteiramente favorável A permanência da

Petrobrás como íoi aprovada pelo Congresso.

DERROTAR O PROJEIO
ENTKEGUISTA

Iniciou aquele represen-.
tante amazonense lembran-
do que o Senado, por esma-
gadora maioria, pôs uma

pA de cal no projeto entre*
guistá do senador Plinio
Pompeu, que pretendia mo-
diílcar a Petrobrás no senti-
do de possibilitar aos trus- '

tes a exploração de nosso
petróleo. Agora, continuou,
surgiu na Câmara um ou-
tro projeto em tudo idônti-
co Aquele derrotado no Se-
nado, e de autoria do sr.
Adolfo Gentil, da bancada
ceáreriss, a mesma a que
pertencia o sr. Plinio Pom*
peu. Precisamos seguir o
exemplo dos senadores e
derrotai- por unanimidade se

possível, essa proposição que
atenta contra os interesses
da Nação.

Como se Fabricam as Calúnias Contra aJJ.K.b.b.
..; .....,.„—«iiryiffi,'/i||ft1ffWf™'nr^ w"Mj.*¦* ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ -,;?>;•?_.». }\
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3IENOSPEÊZO \
CÂMARA

Sinto-me A vontade para
falar dessa maneira, prosse*
guiu o orador, por que em
ôpocas passadas também su-
pus indispensável a eolabo-
ração dos capitais es*
trangeiros na exploração do
nosso petróleo. Agora, po-
rém, depois de Nova Olinda,
verifiquei o meu engano o o
meu erro, e quero formar ao
lado daqueles que defendem
intransigentemente a Petro*
brAs. Convém acrescentar
acentuou o sr. Barbuda, que
a agitação dos que querem
reformar a Petrobrás, já -e
traduz em menosprezo e des*
respeito à Câmara o ao
Congresso que aprovou
aquela lei.

Apartearam dando inteiro
apoio ao orador e aduzindo
argumentos em favor do mo-
iiopólio estatal da explora*
ção do petróleo os srs. Áureo
Melo e Bruzzi do Mendonça.

SUSPENSÃO DAS
COMPRAS DE CAFB

O sr. Herbert Levi comu*
nicou que uma comissão de
deputados paulistas esteve)
tora o ministro da Fazenda,
tendo este comunicado que
as razões que levaram o go-
vêrno a suspender as com*
pras de café nos portos na-
cionais foram determinadas
pela necessidade de evitar a
emissão de papel-moeda. Co-
municou ainda quo o minis-
tro lhes afirmara que ja de-
terminou o financiamento,
na base de 2.000 cruzeiros
por saca, para a safra atual
c a vindoura.

Outro orador que se relê-
riu ao mesmo problema íoi
o sr. Francisco Giraldes, do
PSB paulista, que criticou a
decisão do ministro da Fa-
zenda de suspender as com-
pras de café, acentuando
que o governo lançou esse
produto A sua própria sorte.

HOMENAGEM A
GILDASIO DE OLIVEIRA

Foi prestada uma home-
ungem â memória do jorna-
lista Gildasio de Oliveira, ía

que iria colocar ali os enca*
naniemos de uma adutora.
Até hoie encontraso aberta.
Nada menos de S ruas trans*
versais estão obstruídas
Com os últimos temporais,
as águas empoçaram, for*
mando pequenos lago.;, onde
as crianças, sujr.s dc lama,
se banham, pois nas bicas
das residências falta água.

Entre outros fatos, citou
ainda a história de uma se-
nhora que, sentindo as dores
do parto, leve de ser carro-
gada em cadeira, pois não
havia ambulância no llospi-
tal Rocha Faria, da Preíei*
tura. Em aparte, aduzindo
íatos, o sr. Mário Piraglbé
ressaltou que o sr. Telémaco
só agora critica a adminis-
tração municipal porque não
pode realizar uma macumba,
de que é dono.

ACENDE DUAS VELAS
Indignado, Telémaco diz

que o sr. Piragibe, ao tentar
criticar a macumba, acende
uma vela a Deus G outra ao
diabo, pois já viu o vereador
do P.R. sambando de vela
acesa, em honra a Yemanjá,
deusa das águas.

ALTERAÇÃO
Após o sr. Hélio Walcacer

ter se mostrado Ingénuamcn*
te surpreso pelo fato de o
sr. Alim Pedro não estar
«.correspondendo à expeclati-
va», prosseguiu em votação
o projeto 1.251, que autoriza
a encampação pela Preíeitu*
ra da divida da A.D.E.M. pa-
ra com o Banco da Preíeitu*
ra. Registrou-se então uma
alteração entre o sr. Brunini
e o sr. Couto de Souza, oca-
sião em quo éste último cha-
mou o vereador utlcnista de
demagogo e narrou pelo mi*
croíone o ato de uma peça
teatral, ora em exibição, na
qual o sr. Brunini aparece
como bobe do sr. Carlos La-
cerda.
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Peron,
Lacaio da
Standard

(SMNMMM ItíMSS&w.

PERON 
6 n Stnniliinl 011

«if ciiiii.iiniii conclui'
rum uni OOÔrdO direto. íísin
6 iiuiIh um aspcclo do Nnrvl*
Usino do tirano do 1'iuiu, ex*
-iigi-iiiii do lllllcr no conti*
neitte. A ('NCiltim fnsrlMu qun
adorou lltfrlliii, rovcroncl»
V.nsliliiKlim. IS o «Justlrla*
Usino» modifica o ritual. En*
quanto exofiiiui. nuzlslns e
oficiais ianques, em Imiu ca*
niuriiilut-fiii, organizam u po-
licia o o exército du Argonll*
nu, ycrdn se entendo lis ma-
riiviiiius com os reprosentan*
les dos monopólios dos Es*
tudos linldos.

Quando Milton Elscnliovvei
visitou a Argentina, o dita*
dor da Casa Rosada assentou
os «princípios» da colabora*
çilo. Eisenhower obteve, rn*
ttlo, i» modificação da logls*
lação do petróleo, abrindo o
caminho para o atual «nr--
rogloi. Depois, os trustes pa*
saram diretamente a eslabo*
lecvr ponncnorcs.

O novo contrato 6 igual aos
feitos com os prlnclpndos
Árabes e alguns paises lati*
no-unierlcanos. A Standard
OU abrirá os poços, «xlrnirS
o petróleo, ntcnderii no con*
sumo argentino (Jú suprido
em cinqüenta por cento) e
poderA exportar livremente,
dando ao governo argentino
uma percentagem dos lucros
escriturados pela própria
companhia. Quem ganhara
com isso? Eni primeiro lu*
gar, a própria Standard, quo
receberá a maior parte; em
segunde lugar a camarilha
governamental que embolsa*
ríi gorjetas e gratificações:
cm terceiro lugar, um setor
mínimo du grande burguesia
que, com os dólnrcs produ*
zldos pela exportação, pode*
rá importar mercadorias ian
quês de alto preço que con*
sumirão os referidos dólares.
Quanto ao povo. continuará
o pagar curo pelo petróleo,
sofrerá maior exploração dos
trustes omerícanos e terá
saqueadas ns riquezas do
pais. ,_, 

'¦

Serln muita ingenuidade
supor quo truque tão rnstcl*
ro seja capaa! do iludir as
forças siatrióticas argentinas.
O descaramento de. Perón,
que lula tenazmente com Ca*
fé Filho pel" primeiro posto
na subserviência nos Esta-
dos Unidos, provoca amplos
protestos e pi> em movi*
mento novas forcas. Não ó
pnr acaso quo n violência cs*
tá aumentando na Ar-"nlina
contra toda a oposição. Pe*
rôn recorre no método usual
do« vendilhões, esquecido,
porém, quo Ve, afinal, sem*
pre se mostra lmproficuo.

H0J£, PALESTRA
SOBRE A GUERRA

ATÔMICA
Será realizada hoje, às

18 íiO lioras, uma palestra so-
bre a ameaça da guerra ato-
mica, na sedo ila Associação
Médica do Distrito Federal,
à Kua Senador Dantas, 7-A,
ti" undar, patrocinada pelo
Movimento Carioca Pela Paz.
Foi feito um convite a todos
os servidores público3 e a aí"
retoria da União Nacional doa
Servidores Públicos, que re-
força esse convite, convocan-
do os tbarnabés». ,

T^^oledo pizza, canilidato a vice-prefcito< de São Paulo,°Ê2t, -*-sar_sj* *» ""im

RENOVADO 0 REGISTRO
DE UNO DE MATOS E

TOLEDO PIZZA
Será mesmo a 22 de maio o pleito na

capital paulista
SÃO PAULO, 28 — (Pe'.o

lista Gildasio de Oliveira, la- &*u _ Uma VM ue 0
leeido na madrugada de on- ' Regional Eleitoral
tem, tendo falado os srs. Jo- __í___?^_„ __" „„,„_,. _liarta.
sé Guimarães, Frota Aguiar
e beocléeio Duarte. Foi In-
gerido em ata um voto de
pesar, tende a Mesa se a»-
sociado i homenagem, en*
viando uma coroa de flores.
0 jornalista Gildasio de OU*
veira era o decano da Ban-
cada de Imprensa da Câ-
mura Federal, que prestou
também sentida homenagem

i sua memória, fazendo-se
rnui-eséntar no eitterramch*
iu .. envlaiidn uma coroa de
flore*.

deixou de se reun:r quarta
-feira última, prazo-limite em
que devia se pronunciar sô-
bre o assunto, está definiu-
vãmente fixada para 22 de
maio próximo a data das elei-
çóe» para prefeito e vice-pce-
feito da capital paulista. Real*
mente, o Tribunal Superior
Eleitoral recòn-.eridfti-a ao Tltlü
que decidisse sôbi-o a conve-
niòne.ia ou não du adiamento
do pleito, o que deveria ter
reiio até ontem. 2T. Deixan.
do da se reunir o Tlüá, Üea

portanto assentado o dia 2i
Ue maio para as eleições.

RENOVADO O REGISTRO
DOS CANDIDATOS

O Diretório Metiopolit**»
do PTB, em reuiiüo cealU*d»
ontem i. tai-de, deliberou JKW
unanimidade renovar o _íglff-
tro das candidatura» Uno O*
Matos e Wladinir Toledo PI-
za,' para pvcfeito e vice-pre-
feito da capital. Achava-se
presente à reunião o general
Pprfirio da Paz, que acatou
a decisão do DuetiAiU. .

I
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«Ameaça à Cultura dc Toda
, a Humanidade»

AOS AIlTlSfAS CABE TOM Ali POSIÇÃO
CON TUA AS WKÇA« DI»T»WDO»A8
OA CULTURA HUMANA- APELO DOS

GRANDES PINTORES MEXICANOS DA-

V11) AI PAROâ SIQUEIROSi DIBGO RI-

VERA E LMOPOÍDO MENDEZ AOS
ARTISTAS DA AMÉRICA

aSti.» amciicimo. o seüuln.o opélo:
«Aos (irlltilaí iiMsllco» da América.

^"'Inluti destruiu o ser humano, arruinou o» cidade»

11:1 rat^^SK^ -b™ o
-sundS a i SmW uru micdiiicu, (juc du-er do uco i»
S»íto «ií o com a» duas últimas grandes guerras, nus

ctdudM inteirof, iwwo» miciroi.
<r,„in •-, tMtomunfto objetivo da cuítura humana, ijiio

, ,,»«tWio*i do tempo, está jwBÜirumonte umea-
^'utó^T&^ÍS dai obru. do arte /oi pos»
^wS&tfÇ^SS hídrico da /..(...unidade. As

SSL £ a tawmdàlm,os alquivos históricos, as fon-

em suma, dus seres humanos.

Os povos da América, que ^ duas grandes guerras

TcT w"vAeTcSs culturais c museus aos Es-
,wc/c n,,..L nu Arueiit na. do d/asií, do Mdxico, (ia
ar 

>» u' Cn í'todo o Continente, estarão tao

^^•aZmZZi^ como os das grandes cidades
européias,

A nos. artistas, que somos criadores de beleza, cabe
toma, pXiu »u jAmc.ru linha contra as forças des-

wo ^srrs^sio do dC,
tr"kS 

que podemos, nós os artistas, fazer para im-

pedi-io?
subscrever o APeLO AOS POVOS DO MUNDO apro-

CÍ*S.Í sessão celebrada nos *¦»*»£" de
mfoti P-V-, W" M» "u tjonseuw luunuutt ua paz.
1 

a uiuü.uãue utjuns governo* preparam me ode.
MntwMHMWiiw de uma guerra atômica, Vuerem jaze,
cum uu» vs povos a uumuuc.i como uma jatonaade.

itusò uu» anmw atomwas conduairw a uniu guerra
d6 ^InnMmTs 

<2"e o governo que desencadeasse a guerra
atôin la ptiucna a confiança ae seu próprio puvo e seria
5i.u«u por tonos os acuais povos, uesde ésie ms-
Mi*, Ipuihu-nos aos que organizam a guerra aivmwa.
Sw£ a ucoiruiçao, cm louos os países, dos depósitos
au u,"!wAuioi.i*-aa o exigimos a cwmuçuo tmeauut ao
um pj-uiwuçuo".

México, D. F., 3 de abril de 1955.

Diego Rivera, Leopoldo Mendez, David Alfaro
fciyiieiiud."

"UMA ARTE SIMPLES E SINCERA"
PINTORES E CRÍTICOS DE ARTE SOVIÉTICOS FALAM SABRE A EXPOSI-
CAO DE GRAVURAS DE RENINA KATZ EM MOSOOU - UM DEBATE
DESTINADO A MAIOR REPERCUSSÃO ENTRE OS PLÁSTICOS BRASILEU
ROS mm QUESTÕES DE PRINCÍPIOS VITAIS PARA UMA ARTE VERDA-

DEIRAMENTE REA LISTA E POPULAR
Durante o mis do Janeiro

último, cstôvo aberta na
Cana Central dos Artlslna
om Moscou, uma oxposlçfto
individual da artista Riavn»
dora brasileira Henini Knls..
A exposlefto, quo constava
do cinqüenta peças cm xllo»
gravura, llnogruvun» u üvM
nhos ohtove notável exito
da critica o agradou Inten

precedida por D. A. Chama,
rlnov, pintor e gravador,
membro ofetlvo da Acudo-
mia do Aries da U.lt.SS,
Artista Emórllo da l..s.s.i»\
da Rússia, laureado do P.*ô»
mio Stalin. O artista Iniciou
os debutes com uma <wpo.
slc&o cm quo so refero entro
nutras coisas, ao surgimdi»
to do atual movimento deda critica o ngrauou inicn» i io oo muni ihuvuuukui ««

someulo no público soviético. ' gravadores brasileiros, sua

9 ' ¦fSLsm.l^BBBBBV Í ãdVl W»»It« ^f^^^M^''^WC^&^mmmm\^^ mmmWj
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O artista D. Shamarinov, membro efetivo da Academia de
Belas Artes da U.R.S.S , artista emérito da R.S.F.S.R.,
Pièmlo Stálin, inicia a discussão das obras de Renina Kutz,

vendo-se algumas jieças de autoria da artista brasileira

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. tirada Araiina, Vil - lei.: «-40K0

Ai coiiuicionado Pcríeiio

HOJE: ÀS 21,00 HORAS

«UMA CERTA CABANA»
<LA PET1TE HUrrE)

DE ANDKE KUUSS1N
TRAU. UE títtlClO ÜE AbREU

Com TÕNIA CARRERO,
CLAUTER LA(ÜE, MACRl-
CIO BARROSO e PAULO

ACTRAN
Direcfto Geral de Adolío Cell

líttóiojj(0j|
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CINKIANniA
OAP1TOUO — Ses»

súcs pussiitempo
jpir..i..u - «Ainun-

tes decretos»
jli.in» - «liem no

meu éoiuçau»
i)u..O.< «Ctluquo

de puuuesi
l',ii.,.»Ji(J - «UemiS-

Uius, v gluiliuilui'»
PAiiiU' - «funiun

Lu 1'ulipe»
tuVla. - «O drama

du deserto»
lt,>ui.i «Uuurdus

o luuroes»
VlTotda» - «yue de-

liem u umur»

OENTBO
O. T111A.SO.N — SOS-

soes pussaiempu
Cui.u.m.ii. «u dru-

mu uu ousuriu»
li.^,...,.»o - «cur-

navu» em Muile»
Uj-jaI. — «.liaciuvas

du ourem»
IHio - ccumuvttl

em .- urle»
jjji.il ,».. od' • tlun-

gunyi.u, u inlernu
Ua -aClvu»

tkm- -I'1' ~ «A
muli»t;ui;llliU»

l'i u>i - <0 dra»
ntu au ücsuriü»

lüu wiftrttü • «Ctt-
piluu uirulu»

7.1ÍNA SUI.
ALVOil.V-íA - «Fun-

Iull l-a 1'Ullpil»
Ahi- r<i...iUO —

<i'uuliiii (-U luiipe»
Aa ruiUA - «»-i Oru-

mu uu Ueserlu»
A1mío(-a - lAimui-

ttíS üuurulua*
ííilui - «uuurtíus

e laurõos»
bota»'"»iio — *yut
deliciu o umur»

CAi.cbU *(juuruus
o ludiues»

C()1'AV/A U A N A —
tAniunles seeretus»

O l, A .»» A li A 11 A —
«Uueiu (le murte»

11'HáVbUlA - «COU-
que üe paixões»¦U.ul.w»'» - «-.ice ilo-
Ueiu u umur»

J11...H, -uem nu
meu curucHu»

MillA.MAU - «Uno-
que de pulxdei»

KAUlONiU. — «O»
trfcs garimpeiros»

fjiX — «A mulugue-
nn.,»

HitAJA' - «Os 'ilhos
du selvu»

FOLíTlSAMA - «Cul»
çuru»

ItliVM — «Chuquo do
pulxõos»

UOXl - «Demttrlus,
u giudludur»

BOV.U. - ScssOes
passulempu

f-.IT/, - «U Ü1UB1U 00
áeseiuat

8. LUIZ — «Aman»
tos seeretus»

TI.I11CA
AAIfatlUA — «Cho-
, que de puixCies»
tAiuucA — «Aman-

tes seeretus»
SlAOiU — «Ucmé-

Uius o glutíiudur»
Mj-jiitu — «Bem no

meu eurucau»
oi.i.mia - «u dru-

mu Uu desertu»
XULCA — «uuelo dt

murte»

BAIRROS
AVEMUA — «Car-

navui em Marte»
BASUUíKA - «us
oinus uu selvu»

Ua ruJidl — «llumo
uu inlernu»

E. UU «A' — «O me-
nuiu e u mula»

fl.L.iU.Ni-l.NiiU — «o
uiusurilu» .

II louo — «O dra-
ma uu desertu»

Jl^llAUAllA - «hs»
cravas Uo nurém»
NATAL - «Curnuvul

em ulurtc»
MAiUAiiA — «frrun-
¦ tei.us Uu cruelilutíe»
11 B A L - «KspOsu

eiundestlnu»
SAÜ -JültoNIMO —

«Vumancu impluci-
vel»

Sia. ALICE - «tjue
deiKiu u umur»

S, U Eli ALUO —
«Munstru mugnétl-
cu*

TIU.NUAUE — «He»
ruueu maldllu»

VILA — «Milugre em
Milãu»

CENTRAL
ALFA — «A muldl-

C&u Uu uuru» •
AOuUVAU — «Cho

que Ue paixües»
B. 1UUEIHO — «As-

sim -.»-u us turtes»
B/l.».ULiUAÍi'l'Ea —

«1'aiui.su prulbldu»
IJAllO.NuSA — «CU-

vuigadu UO paixues»
U1.1...1AK - «hlseru-

Vds «iu narfim»
V, (iit.LMJE — «ÜÚ-
Vlüu» _

COLi»Ell — «Quai-
dus e KidrOcs»

IM.rBUATOB —
«GuarUus o luUrõei»

11LAJA' - «E' proibi-
du odiar»

JLUILKLIIIA - «Car-
nuvul em Marte»

UA1IAUA' — «A or-
quldou»

S1AUA.IA' — «MllUi»
gre de umur»

MASCute — «O ura-
ma riu desertu»

jllils;il — «üurdênla
uzul» .„ .

bujLM.nso (Btmgu)
—, *o MMi»

M. BONITA — «Tan-
gunyKu, o lnlernu
uu selvu»

M. CAa'1'EI.O - «CjUO
delieiu u umur»

NOVO Iluiii/ONTE
«Liniiu de lugu»

1'iI.ak — «Muure mi-
migu»

1-UuuKESSO — «A
esuuinu du ílusüu»

FAKA IODOS — «A
muluguennu»

|>i1La«.>U o A N T A
CIMA — «Cuvulel-
rus Uu 1'ttvuiu lie-
dundu»

lliv,vi.i..S(JO — «An-
gu de eurucu»

UuJAi* — «carnavul
on, Murle»

UOOLiLN — «Jesso
Jumes»

SA.m'a OMJZ - «Mü-
sieu, puelu o luucu»

1. SANTOS — «Mu-
Uieres suerldcuUus»

vaz ia>oo - «rn-
bulu de sungue»
LEÓPOLDINA

B. UE PINA — «Es-
cruvus üu nurém»

Buiisiicchso — «Cur-
naval om Mrlo»

LâiOl'OLOá.NA— «Amunlcs suero-
tus»

MALA' — «A mulu-
guennu»

O..U-.1» i'tí — «A tia
aa caiiltus»

l»Al;.iioO - «Klur do
luuu»

1'L.NkiA - «Nu Umlur
du crime»

UAMOS — «Teiesu»
KOSAiao - «Uuar-

uas e ludrôes»
STA. CEC1UA - «An-

ju pirata»
STA. lit,UiNA — «U

Êoeudu 
de ser pu-

re»
S. CEDRO — «Mlisl-

eu o lagrimus»

Anteriormente, os nítidas,
críticos, eslutliosus e aman»
tes das artes plásticas de
Moscou tinliam tomado co»
nliccuncnto do atuai ostóíijo
dos gravadores brasileiros,
através de uma exposição
coletiva ali nalizada por ar»
tistas membros de alguns
dos clubes de gravuras de
nosso pais.

A mostra Individual de
Renina liatz cm Moscou, um
ato de maior aproximação
cultural entre os povos Dra»
sileiro c soviético, mereceu
especial atenção dos artistas
c críticos de arte da Capi»
tal soviética. Amostra dês»
se cuidado toi o debate rea-
lizado a 28 dc janeiro p.p.
no recinto da exposição en»
tre críticos e artistas sovit»
ticos sob o patrocínio da
União dos Pintores Sovicti»
cos e da seção de Artes Piás»
ticas da Sociedade de Rela»
ções Culturais com Estran»
ye.io hutói. A pedidu uos
artistas e críticos particlpan-
tes da discussão, as Interven»
ções ali verificadas íoram
taquigraíadas e transmit luas
á artista brasileira que,
assim, se pode beneficiar
dessas opiniões autorizaoas
quo representam, sem dúvi»
da, um alto estimulo ao ira-
baího iuturo de Renina Katz
e, mais ainda, um laior de
maior entusiasmo »ia .ria»
çáo artística para todos os
artistas brasileiros.

O debate relendo cor.tou
com a presença de alguns
dos maiores artistas plàsti-
cos soviéticos, memoros da
Academia do Artes da Unüio
Soviética, Artistas Eméritos
professores de artes e cil
ticos especializados.
D. A. CHAMAR1NOV ABRE

O DEBATE
A discussão iraiernal íoi

orientação no sentido de re.
fletlr os temas de nussa rea»
lidade de maneira realista,
á organização dos clubes de
gravuras, e ã contribuição
que tôm fornecido ãs gra»i-
des causas populares. Reie-
riu-se particularmente aos
trabalhos de Renina Katz.
Eis alguns trechos de sua
intervenção:

LUTA CONTRA AS TEN»
DENCIAS DECADENTES

«As artes plásticas orasi-
leiras desenvolveram-se e de»
senvolvem-se numa tensa
luta dos pintores progrcssis-
tas de tendência realista com
as tendências modernistas
decadentes. Esta luta é, '.»m
geral, característica üa arte
da maioria dos países ia
América Latina...

c.A plataforma cm tór-
no da qual os pintores se
reuniram em clubes foi lor-
mulada assim: trabalhar, -úo
no terreno da arte abstrata
mas com um espirito rea-
lista, num plano que .eíli»a
a vida real do Brasil. Vocês
compreendem que eles se
propuseram uma tarefa íx-
tremamente complexa — re-
fletir com veracidade a vida,

juMy^WWW tr*mrml.m,***^m**0%*mlmm'y*mn***

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

partir cm buncn dn forma
renllHto, lutar contra oi
Influencia» modernistas e
por um vasto público.,,

A ARTE
DE VAS! O 1'ltAIM)

«...Quero moRtrnr n»
obrai do nlgunu dos mem»
broa dôiwes clubes (mostra
o nlbum «Gravuras Gau»
chosi). Muitos dos irnbn»
lhos quo examinamos cm
1053 (quando da exposição
coletiva - N. da R.) encon»
trnnvse neste nlbum. Alguns
do vocíu Jembrnr-HC-ao dos»
ta admlrAvel obra do pintor
Prado (mostra algumas pe»
ças). E' um escultor mas
trabalha ativamente tnmbôm
no domínio da gravurn...
Eis mais algumas obras vi.
gorosas de Vasco Prado
(mostra). Elas suo sóbrias,
e multo expressivas».

O grande artista refere-se
c exibe peças do Danúbio
Gonçalves, Carlos Mnncuso,
Carlos Scllar e Glauco Ro»
dricues c diz. no»"", cdlnnte:

c.Que os pintores, reu»
nldos nos clubes de gravurn
(cm regra geral stto jovens!
desenvolveram uma ampla
atividade nora a difusão das
obras dedicadas aos temas
nacionais, para a mobiliza»
çüo dn opinião pública das
amplas massas em tdrno
dos problemas nacionais».

TEMAS E CONTECDO
NACIONAL

«...Em fevereiro de 1954.
os pintores-gravndores pro»
gresslstas organizaram uma
cxposlç.10 no I Congresso
Nacional dos Intelectuais
brasileiros. Foi um grande
acontecimento na vida cul»
tural do Brasil. E' necessà»
rio ter em conto que no
Brasil se importam falsas
obras de arte do estrangeiro
e por esta razüo a luta peloa
temas nacionais, pelo con-
teúdo nacional é o progra»
ma cm tonio do qual se
uniram os intelectuais avan»
çados em seu I Congresso».

«...O intercâmbio de
Idéias que tivemos aqui em
1953 com os pintores brasi»
leiros foi muito útil. Serviu
como objeto de amplos de»
bates e desempenhou, na
mlr.ha opinião, um papel
considerável no conhecimen-
to mútuo das obras dos pin-
tores brasileiros e soviéticos.

A EXPERIÊNCIA DOS
MEXICANOS

«...Quero examinar a
obra dos gravadores brasi»
leiros em ligação com outros
fatos progressistas no terre»
no da arte gráfica mundial.
Vocês sabem que o Prêmio
Internacional da Paz coube
ao gravador mexicano Lco»
poldo Mendez e a um grupo
de pintores do «Taller -ge
Arte Gráfica Popular». Nos
pintores da seção da VOKS,
mais de uma vez vimos as
obras desses artistas. Elas
apresentam, na minha op •
nião, interesse excepcional.
Mostraram ao seu povo
amante da liberdade, a luta
do México pela lndependcn»
cia nacional, a luta do povo
pelos seus direitos, a luta

conlra o Imperialismo nor»
te americano, a luta wiitrt
a Intorvcnçflo Mlrahgôlra
Trabalhai doi moxlcant» 10»
rom ràproduxldoi vftrlns vo»
te» em nossa Imprensa, A
ativld.ttlo d.» «Tiillcr do lirA»
fica Popular» tem grande
repcrciiHHno mundial, em par
lleular nos países dn Amorl»
ca Latina. Ko podemos falar
sftbro o que aervlu do Impul»
so aos Jovens gravadores
do Urnsll. Isto foi, na mi-
nha oplnlfto, a experiência
dns pintores mexicanos oro.
gresslstas reunidos nosso
otoller». „ , ¦

«Os gravadores brnsllelrri
conhecem nem a gravura
chinesa. VocCs sobem que a
gravura chinesa so desen»
volveu sob considerável In»
fluôncln da gravura soviô»
tlca».

ECONOMIA
li EXPRESSIVIDADE

Passando n trata,' da obra
do Renina Katz, o pintor so»
viético disso, entro outras
coisas:

«... -Desejaria íalnr sobro
os obras aqui expostas.
Algumas delas sno multo
boas. Umn dns melhores, na
minha oplnlfto. 6 n pequena
gravurn «Komc o Frio» —
que representa umn mulher
de cócoras com um menino
a seu Indo. Parcccmo quo
dos trabalhos nqul expostos
foi multo bem realizado
«Mulheres carregando lc-
nha». E' sóbrio, conciso,
cheio de ritmo, sereno, umn
obrn simples o sincera. Da
série «Retirantes», ngrada-
me «Pernoite» — um grupo
de pessoas sob um pano
que as nbrlgn da chuva e
do vento. O Indo forte dn
pintora reside nn economln
de meios e no máximo dc
expressão. Tôdns estas pe»
ças (lirprnsam nomes: sáo
perfeitamente claras sem
quaisquer legendas. Cheias
de conteúdo, de um conteúdo
plástico o não literário, No»
Ias tudo se apresenta de tal
modo que á legenda resta
apenas precisar, pois o pró»
prio conteúdo logo é perco-
bido.

Devo dizer que náo estou
propenso a considera» a pin-
tora como um mestre per-
feito. Como todo artista, ela
deve desenvolver-se sempre.
Entretanto, as qualidades
que venho de mencionar sáo,
habitualmente, inerentes aos
pintores já maduros.

A IMAGEM DO HOMEM
«A atenção da pintora a

imagem do homem, do

1
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FAVELA — Gruinro dc Renina Katz

homem simples, é uma ques»
tão de principio novu 0 lm»
portanto. E' necessário dl»
zer que conseguir lsio é o
mnls difícil. Agoru muitos
pintores do Ocidente e da
America abraçam este tema
mas poucos conseguem ver»
dndelramentc êxito em suas
tentativas de revelar a nu»
tureza interior do homem...
Sei que o Brasil náo é um
pais uniforme quanto à com»
posição racial. AU o sangue
europeu se cruza com o
índio e o negro. Essa mis»
tura de diferentes grupos
raciais oferece uma varie»
dade rica de tipos ao pin»
tor. Mas todas essas par»
tleularidades raciais cvlden»
te do retrato nao impedem
a pintora de ver c encon»
trar a essência humana nas
pessoas representadas por
ela. Nesse sentido é Inte»
ressante o retrato de meni»
na aqui exposto».

AJLDA AOS ARTISTAS
BRASILEIROS

Concluindo sua interven»
ção, disse o grande pintor
soviético:

«Ao convidar nossos pin»
tores a participar dosta
discussão, quero esclarecer

que não pensem que devern
fazer forçosamente apre»
claçOes longas e perleiias.
Podemos, 110 entanto, con»
testar as opiniões expendl»
uas ou lazer observações
concretas. Penso que assim
demonstraremos de modo
náo menos convincente, nos»
so protundo Interesse pela
criação de Renina üatz, nos-
so desejo dc ajudar à colega
brasileira».

Um nussa edição de ama-
nhã publicaremos um resu-
mo das demais Intervenções
folias nesse debutes.

(NOTA: Os cntretltulos
são de responsabilidade da
Redação da I. P.L

Quem Sabe

Comprar Compra

em Amaury
Cuecas a Cr? 180,00 a dú-

ziu, trlcoline a Ci5 1^.00 e
Crí ID0.Ü0. Uua du Alfunde-

.. •¦is _ 1» andar. Uua Vin-
te'd° Abril, 7 - loja. CON-
fECÇOES AMAUUV. Ateiv
demos pelo Reembolso.
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COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Para casal: a partir de ..
Para solteiro: a partir do
Poltronas-Camas Iguaçu .

Cr$ 2 200.00
¦Cr$ 1 300.00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio
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AOS SRS. DENTISTAS
RnMnn a moderna Cllnlra-Prnlítlrn NA BOCA do ellfnte -
ruíi" (i 

"l«i 
no Kl»» 1'rci.nro üe ,'uvli en nlvol» «orou», ponte»

£ ie üdurui e Koicli». Ilevolvo o dinheiro a quem «Oo,.^mm, aprender.

DR. WANDERLEY
Bua 1'aralba, 1. V andar - Praça da Bandeira

Telefone: 4tM78£w

CAXIAS
CAXIAS ¦ «Umu can-

efio e um beijo*
FAX — «Ctluquo de

paixúea»
1'Ol'LUAU — <tJU0

ücllola u unur»

GOVERNADOR
OUAKABU — tDeie-

lu «UUZ»
JAltoiM — «Gelei-

ra» do interno»
NITERÓI

CENTIIAL — «Cho-
qus de paixões»

1CA11A1 - «O muru-
lu lui nu unda»

1.111'liltlAI. • «Filhos
du umur»

Ü0120N — «As guro-
tus du Ilha dus pra-
zeres»

I»ai.ace — «Tanga-
nyKu, o inlerno da
•eivo»

»
Mecânico de Máquina de Costura 1

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven»

dera-se máquinas no-
vas à prestaqãa • Tei.:

49-8310

liswpiiit^^

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje o menino

Carlos Augusto da Silva,, fi»
lho de Raimundo Pedro oa
Silva e Angélica Maciel _a
Silva, amigos e leitores da
IMPRENSA POPULAR. O
aniversariante, que comple»
ta o seu sétimo aniversário,
oferecerá uma mesa de do»
ces a seus amiguinhos.

_-.. JJIIM "-—^»

QUATRO DIAS
ESPERANDO

AMBULÂNCIA
Pelo telefone Informaram-

-nos que uir doente de moles-
tia contagiosa, frequentemen-
te acomet-do de crises, espe-
ra ambulância solicitada peva
si, há quatro dias.

Várias vezes telefonaram
para o Hospital do Pronto So-
corro, reclamando assistência
médico para a Rua Haddock
Lobo. 281, residência do doen-
te, sem que esta tenha até
agora dado a mimma atenção.

ACREDID0 NA CASA
DE CARIDADE

Tendo reclamado por cau-
sa da desorganização exis-
tente na Benemérita Caixa
Portuguesa D. João V, quan»
do na hora das consultas,
foi espancado por funciona-
rios dali o sr. Nemrod Saty-
ro de Carvalho, Rua Itabo-
ral, 850, segundo nos con»
tou.

A Caixa D. Pedro, é uma
entidade de caridade que
oferece consultas e reme»
dlos gratuitos a quem a
procura. Ontem as 13,20,
quando grande era ali o mo»
vimento, verificou-se balbúr»
dia, ficando o cliente Nem-
rod, que é doente nervoso
do Hospital D. Pedro II,
sem saber o seu lugar. In-
do informar-se com os fun»
cionários que costumeira»
mente ficam organizando a»
filas, tanto bastou para que
lhe agarrassem e o agredis-
sem. Solicitando Justiça do
dr. Paulo Mora, médico da
Caixa, este repeliu o doente
e ordenou que nao lhe aten-
desiem.
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„__^_„ ,.,„ pitisticos em Mosco», quando da reali-
Asvecto da sala de exposições da Casa dos A, tütas PIásMos presidência da sessão,
Íaç!odo debate sobre a °«J^£'' V^EfS, PiníU A. Laptiev e B. Efimov,
(da esquerda para direita; D. Shamam^ v-Jticoa

C^ééêêttòeê-
"UM CANDIDATO EM Q UE A GENTE ACREDITE»

O leitor Lourival Lessa, residente em São Gonçalo, es-

CTeVtóo°u: 
marítimo aposentado, com mulher e seis filhos,

*sou iiiaiiuiiiu auantia de mil e quatro-
LmòsT rrcru°e rot-mensal" 

"go 
4U0 cruzelL ue

aCuel de casa. Venho pedir em meu nume e no üe i.n.lia-
,» ,,»,h»ni,adorcs leve ao conhecimento de nossos co.e-

res de trabaUwüoicb leve a 
apresenla(j0 ú Presidência

Si itoSS a um" andiqaato que &m salvar o nosso pais
» n™i A a mim e todos os trabalhadores desla miséria.
Um paSoía 

"n 
que a gente acredite, um candidato uos

írabaihadoies ê não dos políticos que ai estão la.enuo
cambalachos» jm ^ . inlelramenle braçal.

pano por um salário uye
nuo vai ue BU cruzeiros dia-
r»os. Por isso mesmu, a si»
tuação das lâminas uos es-
tivadores è cada vez pior
diante üa carestia . Os sa-
lár.os não dão para o -sus-
tento.

A catiia acusa a desorga-
nização da IAPETC lunal.
Não há um 1 scal para o
serviço, ü autor da caita
acenvua que tem 15 anos 'ie
estiva e só íoi registrado
um desconto na sua cader-
neta do Instituto. U relaxa:
mento é completo. Os esli-
vadores de Corumbá rccla»
mam um hospital, assis»én-
cia mécl ca, maior atenção
por patfo do IAPETC. Fl-
nalmente, a carta faz um
p.pèlo ans estivadores do Bia-
sil inte.ro a fim de que aju-

ámanhA
Milhões
ofe Cruzeiros

A ANISTIA
POLlXiCA DE 1945
E A LUTA PELAS

LIBERDADES
O leivor Osmar Jac;bsen

enviou-nos um artigo sooie
a anistia de vo e a luta pe-
Ias uoeiuaues. iViostra que
as "imeruaoes, os areilos e
as garantias inuiviaua,s nu
blasil, ucsüO suu época co-
lon ai, sempre toram pr.vi-
leg.os üu casta do pouer".

jfttia das iuiaa uo povo
destacanüo as uo período re-
publicano, tomo o levante,
na marinua oe üuerra, em
lail), conlra o uso üa emoa-
ta, os uois o de iuino, a Co-
luna Prestes, o movimento
üe 35, a luta pela anis-
tia. E conclui: "Wue no
momento se levantem tôüus
as vozes pela Anistia aos
que se encontrem nos car-
ceres e demais perseguiüus
políticos. Pos o Pais mar-
cha para as eleições ptebl-
dencials e o povo e os tra-
balhadores devem e têm ne-
cessidade de ter em seu
se.o o seu lider Luiz Car-
ios Prestes".

AS DUREZAS DA
ESTIVA EM
CORUMBÁ

A carta é de um estiva-
dor de Corumbá, Estado de
Mato Grosso. Fala sôbie o
duro t.stema de trabalho
naquele Estado, apresentan-
do como exemplo o que s«
paasa na estiva. O traba-

MARCOS
ALFAIATE — Agura na Rua
Nerv il de Uuuvêu, 01, nu Es»
tacao da yulnunu Bocaiúva.

dem os seus colegas de Co-
rümba na sua luta por me-
lhores cond çóes üe tra"
balho.

200 FAMÍLIAS
AMEAÇADAS
DE DLoieEJQ

Leitor üe Açucena Muni-
cipio üa Pedra Corrida, Va-
le üo Rio Doce, em Minas
Gerais, escreve-nos sobre a
ameaça que pesa contra du-
zeritãs U.niilias üe cnmpone»
ses naquela região. Us la-
vradores estraém lenha pa-
ra o latiluiidiário Orozim»
bo, empreiteiro üa Belgo Ml-
neira. Ue acordo com um
contrato verbal, são os cam-
poneses obrigados a vender
a Orozimbo o metro cúbico
da lenha a dez cruzeiros,
quando hà outros, na mes-
ma região que pagam vin»
te. Os camponeses solicita-
ram então aumento do pie»
ço da tenha. Em resposta, o
latifundiário ameaçou-os de
despejo, sacou uma arma
contra um trabalhador, quer
expulsar dezenas de famí-
lias de terras onde traba»
lham hà anos.

9

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimo» a anexos,
> A nossa tradicional união ]â noa conduziu a memo
! ràveís vitórias, e agoia, mais do que nunca, precisamos
! estar uniüoa e coesos em delesa da fcubbistència de no*
1 sas taniiiias, na mta contra a gananciu e a especulação,
i Para tal fim, foi funüuüa a 2 de fevereiro Ultimo
! poi um grupo le murttliiios, a Doopui ativa üe Consumo
1 doa Maiiliinoi e Classes Anexas Uuiitaüu, registrada no
J Serviço dt Economia Kíiiul, do Mnusu-ilò da Agricullaia.

sod o número 1.&2W, de '•-'( de abru de lbM que tem como
obietlvo:

ai fornecimento de gCneroa alimentício» • de utul
dades domésticas a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-
ro possivel üitles entre proüutoi e consumidor;

c) arrancai das garras usurarias do ci édito;
d) dai peso lusto e reiribuli da inunelia Justa, visai»

do mellioi qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragara o seu apoio a

essa iniciativa porque so benefícios uurà a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas «U2 — no Ria
Rua Henrique Lage, l — ern Niterói.
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CHINA E INDONÉSIA ASSINARAM
A DECLARAÇÃO DOS 5 PRINCÍPIOS

ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA ITÁLIA

VENCEU NO PRIMEIRO ESCRUTÍNIO 0
CANDIDATO APOIADO PELOS COMUNISTAS

Representante» de todot os círculos da população pcqulneniio rroltenrnm on il do
j corrente mi» do abril uma homenagem mJlltima nos i.iombros da delegação do governo
I du Rcpiiblca Popular du China A Conferência Afro-AMlioa, um membro da delegação
\ dn República Democrática do Vief-Num o corrcupondortles cnlníne-i e estrangeiros, assas-
I sinado» pela» organkaçdrs de espionagem doi Estados Unidos a da Chiang Kai suou
i »io desastre aéreo do Jl de abril. No clichê, um aspecto du reunião "„''*,^V,,'?""»"!'i,)r<í*
í «ia-ento da Crus Verme/ha Onincuu, guando u»uva da palavra (Foto SIN UUA, distribui-

da pela INTER PRES8).

GYERRA CIVIL NO VIET^MJDO SUL

Travada Ontem Violenta
Batalha em Saigon

Não obteve, porém, a maioria dos 2 terços
•— Hoje a votação definitiva

A capital foi bombardeada por morteiros
— Intervieram as forças francesas sem re-

KU.tatlo — Mais de cem mortos

SAIGON, 
28 (AFP) — Ir-

r;mpcu hoje, ns 13 lio-
ras, v oienta baialhu cm
òaigon Cnolon, entre o.emcn-
tos do exérc to vict-nam ia
do bu! c pou os dc tsUiirua
üa seita dus "binh xuyen".
Dez minutos mais tarde a
cidade de Saij-on era bem-
barueuda por mor.viros. üs
combate.* Coram travados du-
ratite mela hora, mais ou
menos, em Iienic au quar-
tel-Rcncrai das forças da sei-
ta dos "blnli xuyen" c no
L'.ceu Petruski, ocupado por
Importantes elementos da
mesma seita. O.i combates
cessaram íis 13 horas e '*15
mnutos em conseqüência
de ntervenção do general
Gamb'.cz, comandante das
reservas pcr.rs das forças
da União Francesa no V*et-
-Nam do Sul. Mas pouco
denois recomeçava a, bota-
lha e. as 14 horas e 45 mi-
niiíos .os tiros de canhão
rebonvam novamente em
Saigon.

O balanço provisório dos
combates apresenta até ae,o-
ra uns erm mortos c .cri-
dos, civis e mlitarM. De
acordo com um ofic ai fran-
cé** da Com ssOo de Bons
Ofícios oue assistiu aos com-
bates e aue interroRou nume-
rosos combatentes dos dois
campos a fim de redigir i-m
relatório, é impossível dcer
minar-se neste momento a
re^onsabll dade dessa ba-
talha.

Noticia-se por outro lado
oue um "comando" da se ta
dos "binh xuyen" com o
ofet vo de 30 homens ocupou
ontem a "oitc ° comissária-
dr. do porto de Saigon. que
controla as entradas e sai-
des da porto, visa os pas-
¦-.aportes e entrega as auto-
rizaçóes de acesso ao cais.

Foram enviados nara Cho-
ton reforços do exercifo sob
a prote-ão dos elementos
b'indados.

E' 'ntensa a fuzilaria, acen-
iir-íl-i pelas raiadas de rn--
tralhadoras pesadas _e pelo
roncar ?tiido do canhão, um
quarteirão inteiro esta em
chamas.

Ca ram 35 obuses de mor-
te-rns na-* prnx-rmdadcs cio
Pplácin da Independência,
ocud-(To pelo presidente do
Conselho, sr- Ngo Dinli Diem.
M trnoas aue defendem f?

tarde pelos tiros de mortel*
ros no quarteirão das palho*
ças de Cholun (leslruiu uma
zona de habitação de 1.3U0
metros de comprimento c
500 metros de largura, si-
tuada entre o Arrolo Chinês
c a Avenida Galllenl. Milha-
res de palhoças e dezenas de
casas, lojas ou entrepostos
íoram consumidos pelas cha-
mas. Milhares dc pessoas es-
tão sem abrigo. Foi comple-
tamente aniquilado o Comis-
sariado Geral dos Refugia*
dos, situado na Avenida Gal-
lieni. Não foi possível salvar
os documentos.

MAIS DE 100 MORTOS E
300 FERIDOS

SAIGON, 28 (AFP) — Ha-
via em Cnolon, às 18 horas o
30 minutos, 120 mortos e 300
feridos em conseqüência dos
combates de hoje.

ORDEM DO
ESTADO-MAIOR

SAIGON, 28 (AFP) - O
estadon.alor do exército
vlet-namlta do sul deu ordem
às suas tropas, às 18 horas
e 30 minutos, para que ces-
sassem todos os ataques e
permanecessem nas suas po-
slções. Mas prossegue a fu-
zilarla, esporadicamente, em
diversos setores de Cholon
e ainda estrugem os tiros de
morteiros. Os «comandos»
da seita dos «binh xuyen*
continunm ocupando o liceu
Petruski, bem como a encru-
zilhada e a estrada que con-
duzem à ponte que domina o
quartel general das tropas
dessa seita. Os pára-quedls-
tas e elementos blindados do
exército estão entrincheira-
dos nos ílancos das posições
mantidas pelos «binh xuyen».

CONTINUAM OS
DISPAROS

SAIGON, 28 (AFP) —
Mais ou menos às 22 horas,
parecia que a calma se esta-
billsava nesta cidade.

Dc quando em vez, toda*
via, ainda se ouviam dispa-
ros dc armas automáticas c
tiros de morteiro proceden-
tes de Cholon.

TEI.KGRAMAS
DU BAO DAI

SAIGON, 28 1AFP) — Bao
Dal acaba de enviar novos
telegramas aos senho-
res Ngo Dlnh Dlem e Lni
Vau Sang em conseqüência
do recebimento de numero-
sas mensagens que lhe ha-
viam sido dirigidas pelas sei-
tas como protesto contra a
decisão do presidente do
Conselho de demitir Lal Van
Sang do seu posto de diretor-
•geral da Segurança.

CHAMADO A CANNES

CANNES, 28 (AFP) —
Bao Dai delegou seus pode-
res militares ao general
Nguyen Van Vy, inspetor-
-geral das Forças Armadas.
Também resolveu chamar
Imediatamente a esta cidade
o presidente Ngo Dinh Dicro.

PREPARA
A INTERVENÇÃO

WASHINGTON, 28 (AFP)
— O general J. Lawton Col-
lins, enviado extraordinário
ilo presidente EisenhoKer à
IndoChina, assistiu, hoje do
manhã, à reunião do Conse-
lho Nacional de Segurança.

Os debates dêsse organis-
mo, que constitui o órgão
consultivo mais elevado do
governo americano, são sem-
pre objeto do mais rigoroso
segredo. Assim, nenhuma in-
dicação oficial será fornecida
quanto aos assuntos aborda-
dos na reunião desta manhã.

Todavia, não há dúvida, no
parecer dos técnicos politl-
cos, de que o grave aspecto
tomado pela crise do Viet-
•Nam do Sul, nas últimas
vinte e quatro horas, terá
sido examinado pelo Conse-
lho Nacional de Segurança
e pelo general Collins, cuja
opinião certamente terá si-
do solicitada à esse respeito.

Presidido pelo general Ei-
senhower, o Conselho Nacio-
nal de Segurança compõe-se
dos secretários de Estado da
Defesa e do Tesouro e da co-
missão dos chefes do Estado-
•Maior Geral.

R' sar de realizar trcs tur*
noa do escrutínio, todos os
tréu com grando animação, a
Asscrrbléla Nacional italiu*
na. nio conseguiu eleger hojo
o novo presidente da itapu-
blica.

Para essa eleição, reuni*
ram-se conjuntamente, cedo,
as duas Câmaras do Parla*
mento. Exatamente às 10 ho*
ras o 8 minutos, no Palácio
de Montccltorlo, o presldento
da Câmara dos Deputados, st.
Glovanni Gronchi. declarou
aberta a sessão. E anunciou
que a Assembléia ptocedcrla
& eleição do segundo presl*
dento constitucional da Repú*
blica italiana, sucessor do
prin-olro e atual, sr. Luigi
Einaudi, de 81 anos do Idade,
cujo mandato está a tcvmi-
nar. A Assembléia, era com*
posta dos senadores, depu-
tados o deu representantes
das Assembléias Regionais
da Slcilia, Sardenha, Alto
Adigo e Valle D'Aosta, tendo
nsalin distribuídos scu<- mem-
bi-Oj- dumocratas-crlstãos 337;
comunistas 102; socialistas
«nentstas» 103; monarquias
54; neo-fasclstas (Movimento
SocinHtalluno) 37; socialls*
tas-democráticos (do grupo
Saragat) 23; liberais 17; mis-
tos 13; independentes da es*
querda 10; representantes re-
gionalg 10; republicanos 7,

Pela Constituição se exigia
a maioria de dois terços pa-
ra a vitévia de qualquer can.
didato. nos três primeiros
turnos ou escrutínios, sendo,
a partir do quarto necessária
apenas a maioria absoluta.

I» ESCRUTÍNIO

O primeiro turno de escru-
tinio nãn p.oduziu surpresa;
apesar da palavra-du-ordem
de Scelba de se votar no se-
nador Independente Cesare
Mcrzagora, houve defeções
importantes mesmo no seio
da dcmocracin-cristã. Houve,
num Incidente: dois votos no
industrial Plrnlli, chefe da fir-
ma de pneumúticos, que não
era candidato; e todo n-undo
soube que esses dois votos
tinham partido de democrá-
ta-crlsfios em sinal de pro-
testo contva a tendência fa-
vorável ix grande Indústria,
atribuída ao che^e do governo.

O resultado oficial do pri-
meiro turno foi o seguinte:

Votantes 815; Parrl (inde-
pendente apoiado pelos co-
munistas) 308; Merzagora
(independente) 228; Einaudi
(Liberai) 120; Gronchi (de-

mocrata-crUtão) 30; diversos
35; em branco 8'J; votos unu*
ladi.H 5.

IVuclitmndo o resultado o
verlflcando-ep quo nfto hou-
vera o maioria òonstituo.o-
nal dos 2/3, o presidente
anunciou paiu às 14 horas e
melu o segundo tuino.

Antes, porém, o após gran-
dc munifestução do apreço
por parte de seus partidários,
feita ao sr. Ferrucio Parrl,
este anunciou quo retirava
sua candidatura, não obstan*
te a vitória obtida no escru-
tinlo.

2» ESCRUTÍNIO

O segundo turno do escru-
tfnlo ficiui assim entro os
srs. Merzagora e Gronchi,
pois, apesar da votação que
teimavam cm lhe dar, o atual
pres dente Einaudi não era
candidato e, ce. tamente não
consegulriu voto„ que che-
gasEen* fi sun reeleição.

O resultado do segundo
escrutínio foi o seguinte:

Merzagora, presidente do
Senado, e independente, 225;
Gronchi, presidente da Cá-
mara, democrata-crlstão 127;
Einaudi atual presidente da
República, liberal, 80; Anto-
nio Soüiií. autor do plano da
Reforma Agrária, democrá-
ta-cristào, 18; Diversos 24;
votos em branco 332; votos
anulados 2.

Ainda náo houve a maio-
ria dos 2/3.

TERCEIRO ESCRUTÍNIO

Pela terceira vez, os senn-
dores, os delegados regionais
e, por fim, os deputados re-
comrçaram a desfilar diante
da cesta dc aço na qual são
depositados os votos.

Terminada a votação c pro-
cedida à contagem dos votos,
verifica-se que também o
terceiro escrutínio — em que
ainda se exigia a maioria

dos 2/3 — terminam nulo.
Nenhum candidato foi pro-
clamado eleito.

O resultado numérico foi
o seguinte: Gronchi 281;
Mor/ngorn 245; Einaudi 01;
Segnl 14; Docnrro 12; Diver-
sos 7; Votos cm branco 1!)5;
votos anulados 2.

HOJE, A ÚLTIMA
VOTAÇAO

O presidente anunciou, en-
tão, que, em fnce do resulta-
do nulo do terceiro escruti-
nlo, Impunha-se n realização
do quarto c último escruti-
nlo, no qual seria proclama-
do eleito o candidato que
obtivesse n maioria nbsolu-
ta dos votos. Todavia, cm fn-
co do adiantado da hora c
pnra dor tempo fts combina-
ções entro os grupos, mar-
cava isso quarto e último
turno para amanhã, sexta-
•feira, às 15,30.

..- — *-> •"»*- •-"•*•-*-—• *s>*

0 comunicado acentua quo oi dois países es-
tão convencidos de quo esse acordo servirá

à causa da paz

rylAKAI.TA, 28 (AFP) . gn, ... Os um. Chu En Lnl o AH f-w
tíiiMiiíiíjojo rcàfírmán. kuu vonjude de unir hciih enfor.

oo» o «uir i.ciu roalIxacOo iIhh aupIracflM comuns prociun»
lias pelu Coníoronclo Afro-ANlftllca, lUo prlnelpaImentc im
üeclarncflò comum, auMimili» hojo iielus duU prosluenlN «Jo
Conselho, depol» du conversações Slno-lnaonosMU de»ii»
C*P _'Aflmtwn num s»U»façflo pelo íalo de ¦ Chhm c a
Indonésia mnntorcm relnçne» piclflcai o de vulnnsnça im»-
miuIiis in.» princípios do respeito mrttim de »im soboranl»
i« do »im Integridade tcrrllor.nl, du nao-uiin-wu.» e do nao
•Ingerência nos us»iinlo» Interno». E»lfto flriiiciiviiln COU»
vencido» de uue chso» rcIttçOr.i nmlslosa» entre os UOlS poisei
continuarão u »o desenvolver na bnsn do» iiichiiiiih principio»;

Afirmam »u» »nll»fnçllo pela conclusão iin um Ira-
tado entro o» dol» países «obre a qiirstfto da noclonalldado.
Julgam quo iS um bom exemplo do mi!ii«-.lo do um proli.cina
Inlerniicli.iitil dlílcll por Intermédio do negoelurDe» nmlgavclij

•**• Doolararam limllenftvel o dirello de todo povo do do*
fender suu si.l.ci-.iula o Nua Integridade territorial;

Esperam estender a assistência mútua c n cooperação
entro os dois países nos domínio» econômico c ciilitir.il, na
Imso do respeito mútuo, da Igualdade o das vantagens re-
clprocns; ,

KhMo de arflrdo cm Julgar quo a Republica Popular
da China o a Indonésia devem manter uma estreita conpe*
rnçflo a fim de reforçar suu compreensão nu.ltin v a» relaçiV»
nmlHlusas entro o» dol» palsc». Estilo soli»fellos por terem
tido ocasião dn so encontrar e trocar seu» pontos do vista.
Estilo convencidos do quo Isso servirá u causa da pas.

CAMPANHA ELEIT ORAL NA INGLATERRA

Apresenta o Partido Trabalhista
um Frograma de Paz

JBcvan reintegrado no grupo parlamei tar trabalhista;

LONDRES. 
28 (AFP) -

Pela primeira vez em
multo tempo um manifesto
eleitoral trabalhista consa-
gra suas primeiras palavras
à politica externa. <Enquan-
to a Inglaterra se prepara
para ir às urnas — declara,
com efeito — a ameaça da
bomba H pesa sobre toda
a humanidade. O tempo ur-
go. O primeiro trabalho de
qualquer govôrno britânico
6 pôr fim às demoras que
impedem a reunião imediata
dc uma conferência na mais
alta escala».

O manifesto prossegue:
«Mas não basta insistir na
necessidade de convidar uma

Não Pretende Defender
Chiang Kai Shek

Apólice Extraviada
Puru us devido.-; fins c ctultos

decluro liaver-se extraviado ns
apólices ns. 542.872 e 5'12.S73
emltldu pelo Instituto de Pre*
vldencla c Assistência dos Ser-
vldores ilo Estudo (IPASE). so-
bre a minha vidu. níio havendo
fello cessão nem transpasse du
mesma upóllce, da quul vou su-
licitar emissão da segunda viu,
ílcftlldo o original desse mesmo
titulo numero 542.872 e 542.6,3
nulo para todos os efeitos.

Rio de Janeli i, 20 de abril de
J954. _ Kdsln Jn.burn.iidy.

LONDRES, 2S (AFP) —
«A Grã-llrctiinha não tomou
eonilA-omisso algum, e não
preltniití toinur, para defeil-
der o regime de Chang Kai
Shek em Foimosa», declarou

§

Pensão |
do Papai I

1
A melhor pensfio de Copa- g
cabana. Asscio e respeito, ú

Rua RonaM de
Carvalho, 180

,,,, ^
se edfico estão em pó-de- g.«vpr-a e proihcm n aproxi- g
maqão de «"'uem quer que |local.

ASSOCIAÇÃO
GONÇALENSE DE

ESTUDANTES
Pedem-nos para publicai-:
«A Associação Gonçalen-

se*a ao
Enquanto prosseguem os |

combates em Cholon, o quar- Ú
lolrão europeu desta cidade | _
apreseiu;a aspecto normal, -g se je Estudantes (A.u.h,.)
As tropas da União France- g resoive convocar para o dia
sa. fortemente armadas, fo- á 2 de maio próximo, segun-

tó SSlffi "^S S Ge-SrE'xtrrradinãArreníéia.
Sit^^í^rr^ |m1i.g£a s 19 h^as, em
L v 2' convocação as 19,áu no-

O incêndio que lavra em ras e em 3' e última con*
Cholon tomou consideiavc s voca(;ã0 às 20 horas com a
proporções. Centenas de ça- e„ulnte ordem-do-dia. 1) -
sas estão dom nadas pe*a«;:| *. - d Tribunal Eleito-
chamas. Desenvolve se u.n , ÍÍ^.A" m ,t v V l* 2)
secundo foco de incênd o do ral Estudantil (T.E.E.*, i)
lado da sede do estado- - Assuntos gerais.
Sr geral. São Gonçalo, 23 de abril

Prossegue a batalha nas de 1955 - A Plre.orla.»
ruas de Cholon. Os tanques ««linfiBintfe outros elementos blinda- BANCÁRIOSrfos do cxérc:ro realizam es- .. Realizou oforcos nara romper caminho NITEKOl — neanzou o
na dPreçao dessa cidade. Sindicato dos Bancados de
mas são detiJos nelo incên- Niterói mais uma assembléia
dio e pelos Wros do barra- para debater assuntos rela*
gem dos morteiros. Fone cionados com a campanha
para o ouarteirão europeu r aumento de salários. O
uma mulftlão de homens*» * ,,.,._,... j. ci.,,ii„nf„ <».

FLUHIHEHSE

sir Anthony Éden na. Cair a-
ra dos Comuns. Respondia fclc
ao sr. John Strachey, cx-ml-
niitro trabalhista da guerra,
que lhe perguntara se esta-
va ao corrente das fvequen-
tes declarações da imprensa
amer-caüa, segundo us quais,
se o atual governo pcnnnne-
cesse no Poder, a Gri-Bre-
tanim se comprometeria «a
manter, com suas forças ar-
mudas, o governo do Chang
Kai Shek na Ilha Fú-hiQsá».

«Desejo que não dê ciédi-
to algum quanto a isso», res-
pondeu sir Anthony Éden.
«.Não 6, absolutume.ite, ver-
dade que tenhamos subscrito
tal compromisso, que tenha-
mos projetado fazê-lo».

O primeiio ministro, toda-
via, recusou-se a dar, como
lhe pedia o sr. Strachey, a
garantia de que em nenhuma

é circunstância futura o govêr--p no britânico aceit;.«.ia tomar
0. tal compromisso. «A minha
É declaração estava completa»,
4 respondeu sir Anthony Edcn.

conferência na mais alta es*
cala. ü primeiro-ministro
britânico que nela tomar
parto deve defender uma po-
litica positiva do paz. A po*
litica de paz trabalhista cons-
ta de 3 pontos:

1») DESARMAMENTO: A
Inglaterra, cob um governo
trabalhista, participará de
todo plano sincero de desar*
momento incluindo **t. con*
trôle internacional eficaz.
Como primeiro passo, a In-
glaterra devo propor a cos-
sação Imediata de toda ex-
perlncia com a bomba H;

2-) REDUÇÃO DA TEN-
SAO INTERNACIONAL; se
se quiser que as grandes po-
tènclas se desarmem — de-
clara cm seguida o manlfes-
to — 6 necessário atacar ns
próprias causas da tensão
internacional. O Partido Tra-
bnlhista julga que chegou o
tempo agora dc ser feito um
novo esforço para obter a
reunificação da Alemanha
por meio de eleições verda-
deirame-nte livres.

3") REGIÕES ECONÔMI*
CAMENTE ATRASADAS
DÜ MUNDO: O Partido Tra-
balhista acredita que não po-
de haver uma paz duradou-

l.2> *~- Ü
tJm ^ < iJÊ

Clemcní Attlee

ra enquanto subsistir o abls*
mo quo separa as nações ai-
tamente industrializadas do
Ocidente c os milhões de
camponeses da Ásia e da
África.»
REINTEGRADO BEVAN,

LONDRES, 2S (AFP) —
O sr. Aneurin Btivan foi
reintegrado no Grupo Par«
lamentar Trabalhista.

CONTRA A INTERVENÇÃO DAS
-POTÊNCIAS OCIDENTAIS NO

ORIENTE MÉDIO
IÍ-.ALCUTA, 28 (AFP)^

O pres.dente do Con-
selho egípcio, tenente-coro-
nel Gamai Abdel Nasser,
respondendo a uma pergUilr
ta sobre os problemas de
defesa, declarou: "A defesa
de uma reg ão qualquer de-
ve ser inspirada pela popu-
lação da mesma. Uma defe-
sa do Oriente Médio íòmcn-.
te p:de proceder da popu-

Brutal Exploração
Nos Trabalhos do

Túnel de Icaraí
Os operários trabalham sem nenhum confôr-
to ou segurança, não têm carteira assinada
e cumprem de 9 a 10 horas de serviço diano

SOLIDARIEDADE DE
DEPUTADOS AOS

CAMPONESES
DE XERÉM

Vár'°,,^e^dP°awmloníl- - Quinze inspetores dos
SaT 6udarffiee?aoSdc0am- Serviços de SaúL desta ei-
noneses de Xerém, violenia- dade aplicam-se, desde on-
mente despejados dc suas tem, em retirar do comércio

Onze Casos de Paralisia
Infantil em Crianças

Vacinadas

mente despej
terras.

Ass-m.é que foi apresen- ú de vaeto^a^ro^n^tes

NOVA IORQUE, 28 (AFP) hoje os Serviços do Saúde
do Estado de Geórgia.

A vacina utilizada era
oriunda da companhia «Ely
Lilly and Co.», de Indiano-
polis.jg tôdas as caixas de ampolns

mulheres e crianças.

INTERVENÇÃO
FRANCESA

presidente do Sindicato ex-
pôs aos bancários niteroien-
ses a situação em que se en-
contram os entendimentos
entre os seus colegas cario-

„„ ,,-m-. i cas e os banqueiros que se
SAIGON 28 (AFP - 

g 
«^ 

intransigentes.
Após uma trégua resultan- | j-oram íixadas as bases
te da intervenção do gene- g reivindlcações dos banca
ral Gambiez, comandante Niter6l na segUinte
das reservas gerais das fôr- | J' y% de aument0 sô
ças da União Francesa, no g 

" 
,ádog atulü e ura

Viet-Nam. recomeçou a ba- 
| ^re Egtalha. Grande Incêndio de* 
g 

™nI^w~Í0I£m aprovadas
vasta Cholon, de onde se er, 

| 
«s "^ 

ta H8seinbléla.
gue enorme coluna de íu- 

g gggggggg 
vm 

SALAEIOS
naça. 0 Elegeu a assembléia dos

rftMBATES 1 bancários uma comissão de
CQMBAiiv» | saiàrios, que coordenará a

EM FBENTE AO LICEU | gg^fe atendimento dessa
í. »V/« Am or <\VP1 - É reivindicação e que ficou as-
SAIGON, 28 (Ari-J — 

| . o-ganizada: Américo
Houve um acordo de cessar- 

j gg^g^ Guimarães,
-fogo entre o exército e ai sei* 

g 
Cgljg Jair 

Albu.
lu dos Binh Xuyen, mas ês- g 

**;°!^" 
Amaury de Olivei-

se acordo nüo foi observado, 
j 5«^'^rnaury 

ao 
^

Elementos do exército ava- | ra, Joso woc 
^ ^

liados em um. batalha^ata* g s*^J0^o 
^OMICIO DO

LARGO DO BARRETO
O presidente do SindicatOi

I gr Mauro Pimentel, como
1 membro da comissfto pro-
i motora das comemorações
I do «Dia do Trabalhador» em
I Niterói, convidou a todos os

DESTRUÍDA UMA ZONA | bancários para o grande co*
nw HABITAÇÃO I micio que se realizará no dia
DE HAbliAva" | ^ dfi Ma)o &8 jq horas no

SAIGON, 28 (AFP) - O 
g Largo dj) Barreto.

incêndio provocado hoje * é

cam, desde 17 horas e 30 ml- |
nutos (hora local) o Liceu g
Petruski, onde estão entrln- -

cheiradas várias centenas de
homens pertencentes aos
«comandos> da seita dos
tBinh Xuyen*.

(D*. Swmnal de NlteitVU

Os operários empregados
nas obras «le conslni<-:"i.i do
túnel Icaraí-Saco de Sao
Francisco, alórn de explora-
dos, trabalham expostos a
poeira e aos constantes aci-
dentes, sem nenhum conforto.
Eesa foi a denúnca que nos
trouxe uma comissão de tra-
balhadores Injustamente de-
mltidos pelo emfvoltelro Acri-
sio Alvarenga-

NAO ASSINA AS
CARTEIRAS

O sr. Acrisio Alvarenga
rião assina as carteiras pro-
fissionais, nem recolhe os des-
contos para o Instituto de
Previdência, violando dêsse
modo as leis trabalhistas.

Os trabalhadores s^o obri-
gados a ficar em «experiên-
cia», sem carteira assinada,
até 2 meses. Um trabalhador
foi acidentado em uma das
pernas, e ficou temporária-*
mente Impossibilitado de se

SINDICATO DOS
TRABALHADORES

EM CONSERVAS
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Industria dé Cõn-
servas de Sâo Gonçalo rea*
llzará no próximo dia 3 de
maio eleições para escolha
de seu delegadoélèltor no
Conselho do IAPI.

Essas eleições íoram an-
tecipadas em virtude da to-
municaçao contida na cir-
cuia-, n' 3/55 danuele Instl«
tutu-

locomover e de trabalhar. Re-
cebeu em casa o saldo dos
dias de trabalho e foi despe-
dido sem indenização.

tado, pelos deputados Aaol- | da casa «Cutter», de Berke-
fo de Oliveira o Newton p ley.
Guerra, um projeto dosaprq- § Assinalam-se agora onze
priando as terras do Qui- -^ casos de poliomielite em
lômetro 41. & crianças vacinadas com o

Protestando contra o de?- p produto, todos originários de
pe.io discursaram os depu- p oeste ou do meio-oeste: San
tados Pedro Gomes e Geral- g Diego, Oakland o Chicago,
do Heis. èíte salientando a g principalmente,urgente necessidade da Re- é o t]r. Stanley Lleland, di-
forma Agrária- g retor dos serviços de Medi-

Entre os deputados esta- | cma preventiva do Estado

INSEGURANÇA E
DESCONFORTO

No interior do túnel em
construção, os operários tra-
balhnm em local tão escuro
que constantemente se aci- proCessou-se uma cair.- ãeTdãhb fêz saber aue a ne-dentam. São obrigados a se annaPde sol (iariedac!e ma- fe a' r'catello cu?r^^íalèd-banhar em uma pPçá de água, tMer;a, aos camponeses. 'en- « 

de L°^11°- c"j>° "'mc'
estagnada e salitrada, por do sido arrecadados. Cr$ -- ™en^ Pt0Z 0 nak faleTeufalta do água potável enca- 7.050,00. Uma comissão de Ção em todo o pais, taleceuíaita ao «I1.UU deputados 

conseguiu oue os cinco dias depois de ter sido
despelos fossem sustados até vacinada. O mesmo ocorre
o 1ulgamenl*o do mandado com uma mocinha da referi-
de sesurnnça. (Da Sucursal da localidade. Na Califórnia,
de Niterói) em Idaho, no Arizona e no

Novo México, a campanha de vacinaçfio foi sustada.

lação do Oriente Mé-lio. Es*
sa defesa deve ser completa-
mente independem e, e ba-
seada nas suas nnçoes sem
qualquer ligação com potên-
cias estrangeiras. A parti-
c-pação das nações ociden-
t*ais numa organ zação no-,
fensiva do Oriente Méd.o
Eena considerada con.o co-
lonialismo".

O presidente do Conselho
egipeo salientou, por outro
lado, que uma nova coiiíe-
rênc a airo-asiática dever.a
realizar-se e que, nesse In-
tervalo, era importante que
os contatos estabelecidos im
Bbndoeng fossem mantides
aíé completa libertário lie
tedos oa povos da Ásia e
da África.

Sendo solicitada sua oni-
nião sobre o sr. Chu En Lni,
o tcnéhto-coronel Abdel Nns-
ser declarou: "E' um ho-
mem rn-xávcl e simpático,
ab**oli'lcmentè nãn ap.ressl-
vo. Fêz tudo o que es!nva
cm seu poder para mio a
Conferênr-ia alcançasse seus
objetivas".

AFASTAR A AMEAÇA DE GUERRA

nada. .
Não há apavelhos sanitá-

rios, nem' armários indivi-
duals, nem sinal de alarme
para almoço, entrada ou sai-
da dos operários.

JORNADA DE TRABALHO
EXCESSIVA

A jornada de trabalho, na»
obras do túnel, ó, geralmen.
te, dé 9 horas diárias, porém
ós operários nâo recebem o
accéscimo de 20% sobre a ho-
ra extraordinária, previsto
pela Consolidação das Leis
Trabalhistas.

Na última segunda-feira a
jornada foi de 10 horas e 40
mlnutOB. Verdadeiro crime,
pois os operários trabalham
respirando p6 de pedra o dia
todo.

Se o operário larga o tra-
balho, depois de 9 noras de
serviço, sem avisar ao enenr*
regado, é descontado em ho*
ras e «o repouso remunerado,
e, so reclamar, é sumaria-
mente demitido.

(Da Sucursal de Nlterfii).

UNIÃO DOS
MORADORES
DO MORRO
DO MARTINS

OUTRO CASO
1 ATLANTA (Geórgia), 28 -
p (AFP) — Um estudante de
ú Columbus, que recebera uma
| primeira injeção da vacina
^ Salk, na semana passada,
Ú apresentou, quatro dias dc-
p pois, os sintomas de uma po-
i liomielite bulbar, anunciam

NOVA IORQUE, 28 (I.P.)
— Um grupo de '18 persona-
lidados ligadas ao Partido
Democrata encabeçado pe-
Ia sra. Roosevelt, dirigiu ao
presidente Eisenhower um
telegrama, através da Ame-
ricí-.n Democrátic Action
(A.D.A.), cm que se lê:

«Respeitosamente concla-
mamos V. Excia a tomar
imediatas medidas no senti-
do de afastar dos Estados
Unidos e do mundo a atual
ameaça de guerra no Estrei-
to de Formosa».

No telegrama estas perso-
nalidades que representam
contingentes apreciáveis de

eleitores independentes mas
que apoiam o Partido Demo-
eratn, propõem que o govêr-
no procure consultar com ou-
trás potências, através da
O.N.U. ou por outros meios,
visando chegar a tuna solu-
ção pacifica do problema.

Entrt* os signatários do te*
legrama iiguram VV. P.
Kcnnedy, presidente da Bro*
therhood of Railroad Tr*<»
men, Elmer Davls, comenta*
rista radiofônico, dr. Ilans
Bcthe, conhecido cientista
atômico, mrs. índia Edwarcls,
vice-presidente do Comitê
Nacional Democrático e
outros.

NOVOS CONTRATOS DE CAFÉ

Será realizada 1no próxi- g
EXPLOSÃO ATÔMICA

LAS VECAS, 28 (AFP) -mo 
"domingo, 

às 10 horas da é
manhã, em N teró', a festa | .. . , ,
de eleição e posse da Dire- i via realizar-se, hoje de maZnha,'êm ISI tert". a festo 1 A explosão atômica que de-

toria da União dos Mora- p nhã, foi mais uma vez adia-
dores do Morro do Martins, j| da por estar soprando o ven-
em São Gonçalo. | to em má direção.

Para êste ato festivo fo- p Essa íoi a terceira vez que
ram convidados deputados .6 a experiência, para a qual
federais e estaduais, verea- g numerosos observadores ei-
dores.Jornalistas de Niterói. A vJs fi mllllarcg {orarn convl.
Sfio Gonçalo e dc» Distrito g , d é d, virtude
^•^Cf& I aas más condições atmosfé-
Sucursiü de NWerói). « risas.

NOVA IORQUE, 28 (AFP)
— Os membros da Bolsa dos
Cafés de Novn Iorque apro-
varam os termos do novo
contraio, de conformidade
com as recomendações da co-
missão de inquérito sobre as
transações a termo sobre o
café.

— Os dois novos contra-
tos parn as transações a têr-
mo sobre o café, aceitos ho-
Je pela Bolsa dos Cafés, são:

1) — O contrato <B», mui-
to semelhante ao contrato
*S-\ é relativo aos cafés bra-
sileiros;

2) — O contrato <M», re-
ferente aos cafés do tipo

lômbia e de três paises da
América Central: México,
Salvador e Guatemala.

O contrato «B» entrará em
vlgôr tia segunda-feira, 2 de
maio; o contrato «M^ na se*
gundà-íéira, D do mesmo mês,
e o contrato «S» desaparece-
rá em abril de 1936.

Lembra-se que a criação
dos novos contratos, — spro-
vados pelos membros da BÔ1-
sa dos Cafés desta cidade,
é a conseqüência da açRo da
Comissão Federal do Comer-
cio quanto ao contrato «S»,
que a mesma comissão con-
dera como prejudicial para

¦ v"-7

«Mild», proveniente da Co* I as operações a termo.
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REPUDIAM 0 ANTICOMUNISMO
OS TRABALHADORES EM CARRIS
"Sob a eipa da discriminação politica, ot dlvlsioniitai querem sabotar as lutas por nossas
reivindicações", afirma Eliseu Alvos do Oliveira, a propósito da formação de um bloco de agen-

tes da Llght, orientado pela Embaixada Americana
«11111111111111" '. --"H

If^Stiülical

eada do qne temna qnr. npe»iir*.r ¦..¦••--- ,,
lhor do nne nada e o prlnrlntn de nm aeruin mi-inor

«lerro-
A me*

Nán *,.««<.. m.*,maTj^lMBMa;lmp«WJf ,',í'".^^.......«lorll»
o doa parlanienlare. fnlarem aempre na'•-;•.,- r „„
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el-iea prealdi.nrlola. voe*-nán «wh»
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poderiam, IV
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leatrna. delmlea e «*nnf<"rcn
c* rnndlilatna II rrealder,

eeem n onnnnnvi .
amnnl.fi. nn poder, trolr 01 conipnii.il.ank amilRliao».

Nnlnrnlmenle que .uo rnnil IdaM «me ¦«•"I*.0,1'f|' rnl.„ ..,„..,_...- diminuir o vnlnr Ro •» Arlo.mlnlmn no l.*.liid» qn«' X"»"-
nava e qn" íiaâ oíaeili método» noltelnl» Pjjrn -'"n™,r,;»11n' ;•Jfmroto»-?«lvlndlroli,rio» do. trnbnllmdore», forno ''•*»<•'"
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populore. eno. rondldMoVeaeolhldo.^or^
rnrl> deverA fnrmiir. Canillili.tn. ft Prealdênelij .' n '!'.,'„,,,,
dínel» «In IlepiiMIea <,.... defendam n. «'onqulata. «to« -traba .. -

dorea" n. Ilherdndea ilemoerfttlena. :.« rlque/o*. natural* bmaUtí-
ra-Tó petrdlei.. o moimillo. o mimBiinea e qile .lefeo.li. o direito
do nrnàll netnclar cnm tmlns o« pol.ea «lo mundo.

tlltlll*.

aijíiiiis ngontoi d» Ligiit. cncabiEMMdoi pc-
lo iiullvldiio Manoel Hoclui, candidato dor*
rotmlu no último pleito do Sindicato do Car*
ris, entfto formnnilo um blnco nittlcomunlMa,
realizando reuniões orlentndnn pelo próprio
adido trabalhista da Embaixada americano,
mr* mini; Salert. Fazem parto ilfruto «ru*
polho, alem do conhecidos espoletas da Llght,
uIruiim ntuoclados tln sindicato quo ató aRont
vinham querendo se pausar por trabalhado-
res honestos, c entro ôles ató membros du
atual diretoria do sindicato.

SAIIOTAGF.M AR LUTAS
A ppopóílto das atividades dóste bloco

dlvlslonlstii, ouvimos ontem o lldor tranvIA*
rio E1Ü10U Alves do Oliveira, quo declarou
Inicialmente: ...

_ Ê bem significativo o fato do quo Isto
neonteçn luatamchto quando Iniciamos nova
campanha relvlndlcatório, pelo horário de fi
lior.ii para o tráfcfio, polo íornoclmento
iiiiual dc tr«*s uniformes, contra H fusíio das
Caixii*; e por outras exigências da corpora-
«•So! Na hora em quo procuramos resolver
èstCS problemas, a formaçüo de um bloco sob
a capa do anticomunismo Indica que seu ver-
dadolro objetivo * sabotar nossa* lutas por
melhores condições de vido o do trabalho,
é impedir, com a divisão dos trabalhadores,
a conquista do nossas relvindlcac«5en.

A POSSE DA DIRETORIA
_ O que tem significado o anticomuiiis*

mo entro os trabalhadores om carrls? — per-
gunta Klisou Alvos. 13 61o mesmo respondo:

_ ,\ custa do anticomu-
nlsmo, traduzido pelos re*
cursos policiais apresenta*
dos conira a posso do duos
diretorias eleitos, o Minlste-

io do Trabalho tem conse*
ç-iildo impedir que cheguem

mmr ^^KlM'

iifnrr*'''" ' "V;!*aflflH?^fc

Sá' ' mmmm\ mmWÊitltm

Eliseu Alves do Oliveira

um caluniar ot trabalhado
ie« mais honestos, a direto*
ria do sindicato devo, Isto
sim, convocar nssemblólas
pnra que discutamos nossos
problemas o organizemos as
lutas para que Ales sejam
¦oluclonadoSi

Classificados
ADVOGADOS

iiii. i.i.rni.HA iioiiiiiiii rs or
IHIITO — Urdem dul AdvuRn-
«iim. tnaur. 7S3 - Ituo Álvaro
Alvlm. 94. <» «ndiir. (irupo «tua.

Tel.í BJ-4JU5

IIIL HINV*\L 1'AUMKIHA — Av
itlo Rrimeo. Itltl. tS.' and. Ml»

l..V)2 - Tci.: 4*1*113*1

llll. II. (JAMIKIKOS UUMKIM
— Ouixa Traballilital — Ru*
s&o Jo«e, nu. Grunu 1J03 •

tone. aa-TT-n.
IIIL MILTON OR M O II A I b :
IIMr.ltV - Av. lirasmo Braga.
21*11, uda 'Í03 — lliôrlnmento
dra 1.1,30 A» 17,3(1 tiorai —

lel.i «-71SU
"Õlt. 

OSMUNUU IIKSSA — Rua
Gonciilvp» OIh», S4, «ato H«2
nus IU ns 18 liura» Tel.: ft2*UT71

ASSEMBLÉIAS H -
LAnonATontarAN noa miniat«iiio«

¦UanlMf Ia »*K «•«•• •• labaratartitaa d» ••«•• «• MnUt*
riOl. A* !».»» h«f". »• »** a* l,NHr- '•r* d""""*"/ ,"":,,* **

,«UjorlA em f«e. do 1'l.n. de Iterl fe«».. Km.nd*. Mil. .pr*».

Hatadai »ol>. laa.rat.iWa. d. la.Hlal.O.aaM. Cm4nNHll.
mem » maior f»ae«ntrat»o do funclonArlu. d.ai» r«l».*rl*.

IftBKAUITAI

.ImUIoi* *»K «*»ta Capital, a a.MBlblIU «IraordlaAH» «o
rmiaelhn de Kepre.entante» A feiteracAo National d», ioraallat.i
l'roflaalon»tl.

TnARAi.iiAiMinr.N KM TiNTUiuniAU 15 MVAwnr.niAa

Na dia • d* mala, »*r»i> realltada. eleltêe* na «tndlealo Im
Tretialhaitorea rm Tlnlnrarlaa o UvanderUa, para a aaeotk* d»
delrgailoelrllor tu nava Conaelhn rtaeal do lAri.

âCOOAIt. OOtTH E CONSKBVA»

n* dl* • «te mala, «o Hlndleato do. Trabalhador*-** am Acnr«r.
Ooeea • Cnn.ervni Allmentlrla., «erAo realliada. elelçAM para •
e.eolhn do novo dele.ado-elellnr ao IAPI.

HOTOHIHTAN DA TRIJ-fOfOCA
O* matoH.to. da Companhia TelefAnlr*. nu* «Ia aaaoeladoa d«

Rlndleato do* RodovIArloa. vAo ae reunir em aawmhlíla no dia J
de maio, A. 1R.90 horaa, par* illarutlr n rampanha por anmento Sn
anlArlna em nne ealAo empenlinitoa. Anle» da a..emhlíla (hoje,

A. IA hora.». haverA nma ineaii.rednnija no Oepnrlamenlo Naelnnot

do Trnlialho, entre a TelefAnlen e o. representante, de wn. mnlo-
rl.ta*. nn qual .erA prorurndii uma «olucAo par» o lmp»».e. Naa

demarrhr. «nterliirea, • eu.prAan eondlrlnnnu quali|iier melherl» ia>
Influi A elevncl* ** ."a. tnrllna, rom o uno n»o «onconlaram »•

mot.ilit.fc

«•MT-niWADOK KM Knrri-Cios

r.m « de mnlo prAalmo. oa einpreenilna em edlflelo vottarRn •
ao enrmitrnr em meaa-rednniln nn MlnMArlo «In Trnhallio «om "a

dlretorra do Slndlrnlo dn. Kmpría*. da Loenedn de ImAvela. f.ate.
iillliii.i* deverüo Irorer Kipnaln no pedido de ournento íeito pel».
emprecudua em edlflelo. nn nieaii.redondn onli-rior.

fl (liroçíio do sindicato os \
trabalhadores muis honestos
e capazes, consagrados pela
corporação om dois grandlq*
sos pleitos. Estas eleições,
uma das quais foi anulada

Importantes Resoluções Tonadas
Na Conferência do Funcionalismo
Revestiu.se fie grande êxito a Conferência Internacional dos Servidores Públjcos - Criada uma

entidade internacional - Carta de reivindicações e um apelo contra a bomba atonuca

pB* ¦*.• " ';;'

;-¦¦ ¦-*"-' .-.¦'- mm. -'¦¦' ¦" ¦ ''

O operário Ivo Monteiro Guias, que participou da Conferên-
cio /rtícrnacionaí dos Servidores Públicos, cm Viena, fala ao

nosso repórter

A Conferência Internado-
nal dos Servidores Públicos,
que so realizou, nos primei-
ror, dios do mês, em Viena,
contou com a participoçõo
de 16*1 delegados procedeu*
tes do 21 poises, represen-
tando, por conseguinte ....
G.806.380 funcionários publi*
cos. Dns Uil delegados, 51
pertenciam aos poises euro*
peus (capitalistas. Democra*
cios Populares o URSS); 14
& Américo Latina. 17 o Ásia
e *t ao Continente Africano.

Estos as informações pres*
tados ô nosso reportopem
pelo operário Ivo Monteiro
Guios quo integrou o dole-
gação carioca, represou ton*
íío Fábricas e Arsenais.

AS RfôÓLUÇÒES
O jovem trabalhador mos*

trou-se entusiasmado com o
quo vira. em Viena. Poro êle
a organização f< >í perfeita e
as resoluções tomadas de
grande proveito paro o fun-
cionolismo de todo o mundo,
já que os países não parti-
cipantes apoiaram a Confe*
rência. enviando moções de
solidariedade.

Prosseguindo em sua en-
trevista, o oiierârio disse:

Desemprego na Estiva
De SSo João da Barra

$uase totalmente obstruído o canal da barra que conduz àquele pôr-
to fluminense — Não há transporte marítimo c o trabalho escasseia

— Descaso absoluto do govêrno
Reportagem de L. FERREIRA LIMA

— Foi fundada uma entl*
dade internacional -- Fede*
ração Internacional dos Tro*
balhadores om Sônicos Pú*
blicos, com sede em Berlim,
p«ra melhor auscultar os in*
ferésses do funcionalismo.
Também foi aprovada uma
carta de reivindicações dos
servidores públicos om go*
ral. Ksto corta — continua
— veio provar que os rei*
vlndicações dos servidores
públicos do Brasil, comu dos
Américas, da Asio da Afri-
ca o de alguns paises ouro*
peus, são muito semelliaii*
tes.

CONTRA A
ROMBA ATÔMICA

•.-.Foram tomadas outras
resoluções, quais sejam*, re-
gulamento da entidade rc*
cém-fundádá, a criação de
um comitê de defeso dos di-
reitos do funcionário públi-
co e uma corta aberta aos
sindicatos de todos os pai*
ses conclamando á unifica*
ção dos servidores,

Finalmente foi aprovada,
sob aplausos, — concluiu o
operário — uma mensagem
de regozijo o todos os povos
quo lutam contra a bomba
atômica e um apelo aos ou-
tros para que empreguem to-
dos os seus esforços, a fim
de que não se consuma es-
sa terrível ameaça quo pai-
ra sôbrè a humanidade.»

(o 9 oulro o Ministério pre*
tendo levar poro o mesmo
caminho) custaram bastante
nos cofres do sindicato, dl-
nheiro suido de nossos mo-
gros salários.

E AS PROMESSAS?
Eliseu Alvos estranho o

participação de membros da
diretoria do sindicato no blo*
co divisioni.-oo:

— Não foi isso quo a di*
rotorlo prometeu nos mesas*
•redondos realizados durante
a componha por aumento c
sim quo. logo tivéssemos ro-
cehido o aumento de sol;,
lios, elas iniciaria o luta pe*
los outros itens constantes
do plano do 18 reivindico*
ções. Ao Invés do se agre-
gar a Indivíduos que só fo-

MÉDICOS
MKTAiritr.irni. MTOANICOS

i: Kt.ETittnsT \s
1)0 ItIO I)K .IANKIII')

A-iscmblílít Ocrnl KNtr.uinll*
nArlii si'rt rcnllznrtn "n KCrio lio
Sliiillnitn «tos Trnhnlliiirtnro»
nas Industrio» Metalúrgica», Mc-

nu ti.«i:n«i ««uri .no —
T-.vçu'.. qulnlus u tjAiiiiilns, n«i
l*!.:.'i tia li num* — Ituu Alvura ,
Alvinu 8L 8.» miiliir. MiluJ<Oa —

Tíl.: 52*3315 *

DK. ANTÔNIO JUSTI.NO :*i(KH
TK8 SIE.NKZE3 — Cllnlcu em
geral 

— Av. Nliu HeCantlu, UM,
,i nniini, tslu iii**'*.*. — rtrcua.

iiinotiia • sAtii.iln.. dai U Al |14 huriii i| -]otiro''íiavcr& «'lolcoo D'irn il«i«;-'# niiilo-i'H'ltor ft BMcmblílti de
votante» do IAPI, nos Slndlratris

Inilustilu

ri-nlona o «Io Mnterlnl ™J*£.n.
lln d^ Jt»"e"«*1"B1fS,"J,J;

Hun ilu I-ivradln, lfi -r •'
ii.30 horw do ««a £™Z
iiiiVíi trator do mimçnl*. d» «•
tllrlns dos traoaihndora «Iomr
categoria.

ELEIÇÕES
PAUA DKT.KOAnO-KI.KITOll

No próximo dia 9 dc mulo vln-¦ ¦¦¦¦¦•  dele*
nn. i im mm in iii.\<i;ii -
Mi>iiiiu — S*.*fiin<i.i«. nuartus «
«exlm-rclrua. dul l*i
Rum Álvaro Alvlm 81..B - .na. % Tnlbnllii,dori*s ..

% Lavnndarla e Tlnturiiio d» )MoB ile Janeiro. En* umtios os sin*
nu a. CAJiros - Cirur«lao* g? dtcato.i e»tâ correndo o prazo•dentista — Ountudurus unatO* g narn a InicrlCBo de candidalos.

quariu» t *g dog Trilh*illiiirinre« nn Inilustilu
u. JJi I de Artefato» de nnrrnrh-i i* dn-.

,*,3„!..2na* -8 Trabalhadores nn Indústria do

iatO* g naia a InicrlCBoum* 'á
ceu e uperucôca da nora. Hub 3. orEKAIMOS NAVAIS
du Carmo. tf. tf» andar, saia tfoi
- is secundas. quartas e acx*

tos* letras _ Tel.*. 3'.'*6'J'Jck
vt No Sindicato dos Oocrtlrios

Naval» (Niterói), a olelçfio da
illretnrln. Conselho Fiscal t* re-
nresentaçao no Conselho da rc-
derncrio dos Marítimo» -

£>$ II ir*. 1./. ftl «

rea
vlmlou-

., ro. KstA regl»trhda_ umn cliuna
g encanoçnila pele
g Fernandes, que

P Üzará*flO dia 12 de mal
operário João
eonla cnm o'g 

apoio «Io lidei da < oriiorneao e
g atual pieslilcnle do sindical».

s*OUsili•g ai ... .
Í deputado Irineu .losé de

Entre os Ferroviários da Central

Velhos Servidores Não
Percebem Salário-Mínimo

solftrio-mlnimo, não obstan* || catô?doT>OflcTáíiiídc Náutica, cn
to já existirem leis regula» 1 g«oelado^«co^orfio^o»-mm.

OFICIAIS DB NÁUTICA

!*..,,

- Desde há muito tempo, a
economia de São João da Bar-
jsí, Estado do Rio, vem sen-
do seriamente prejudicada,
pela obstrução quase que ab-
Soluta do canal da baica quo
conduz àquele porto.

São numerosoB hoje em dia,
oe ch^ee dc família quo so-
irem o rigor de uma comple-
ta falta de trabaibo, desta-
eando-se entre eles oa traba-
Jhadores portuários, e em par-
ticular, os estivadores, para
os quais nSo poderá haver
trabalho enquanto permane-
cer fechada a barra por fal-
ta de dragagem. Nesse §én.
tido, o Sindicato dos Estiva*
•dores daquela localidade, atra-
vés seu delegado ao Congres-
so Nacional dos Estivadores,
dirigiu um apelo à Diretoria
do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais.

«nai-ailscto» elátrlraa hldi-Au.
bcaa — GAa e eagAtò.
Lauro Landulpho

Magalhães
(Registrado) •

Bna Câmara tf 48t, o/ A.
•pi. 103 — Telefone: 88-8626..

EMAMAURY
VOGÊ COMPRARA

áols blusões pelo preço e ain*
da sobrará o dinheiro da pas*
•sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1»
andar.

PREJUDICADO O
MUNICÍPIO

O Município de São João
da Barra é grande produto*
de açúcar, conhaque, café e
outros produtos de menor im-
portânciai Entretanto, suo ha-
so econômica repouso quase
que «atcluslvamente sobro o
produção e exportação do açú-
car, agora praticamente pa-
ralisada P-'i' falta de trans-
porte marítimo, com graves
prejuízos para o desenvolvi-
mento da economia munici-
pai, para os produtores e con-
sumidores.

PROBLEMAS DOS
ESTIVADORES

0 Sindicato dos Estivado-
res, fundado em 19JH3, conta
atualmente com 50 associa-
dos, que percebem um sala-
rio de apenas G4 cruzeiros por
dia, ou melhor, percebiam fis-
se saléfio quando estava em
pleno funcionamento o porto.
A maioria desses operários,
hoje, encontra-so som tro-
balho, enfrentando um custo
de vida dos mais elevados, a
ponto de serem necessários,
cm mõdia, 4 mil cruzeiros pa*ra o sustento de unia família
de 5 pessoas.

Por outro lado. os estiva-
dores, apesar de desconta-
rem 7,5% compulsoriamente,
quando trabalham, para o
IAPETC, não recebem dessa
instituição de previdência so-
ciai a menor assistência, não
possuindo tresmo o Instituto
naquele Município ao menos

uma agência arrecodadora Ou
de serviços médicos.

A situação dos estivadores
e portuário,* do São João da
Barra, como a própria situa-
ção econômica do Município,
prejudicada pela falto de
transporte marítimo, e mais
uira provo «io descaso absolu-
to do governo pelos proble-
mas do povo.

£*+*%!**'-*

ROUPAS
A CREDITO

CAM1S-VRIA - ALFAIA*

TARIA - ARTIGOS PA

RA HOMENS - CON

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze «ie Maio, fi !
Sala 932 — Edifício !
DAEK — Tel. 82-6583 !

I

Móis do 70Çó dos ferrovia*
rios do Central do Brasil
não recebem salárlo-mlnlmo.
Inclusive trabalhadores com
¦20 a 30 anos de serviço. Is*
to so dá porque n&o são cum-
pridos os dispositivos dos
decretos leis quo o.stobelece*
rom novo.-! níveis de salário*
¦mínimo o os obonos com-
plementares. A administra*
Cão da Contrai do Brosil
adoto o formulo seguinte:
adiciona-se oo salário fixo
som levar em consideração
quo ósto nunca deve sor In*
fcrifir oo sniário-mintnio de
i!.*loo cruzeiros.

Vem causando grande dos-
contentamento entre o.s for-
roviários osso descaso da ad-
ministração da Central, que
até o momento não sohtcio*
nou essa questão do desni-
velamonto de vencimentos,
em conseqüência da lei do

AMAURY ESTA
OFERECENDO SHORTS

De moças a CrS S0.00 ;de
homens a CrS 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

No rila 14 dc maio vindouro
1 tcrlío luR.ir as cldcocs nn Slnill-

do a matéria.
NOVO ESCÂNDALO

& lho Fiscal t* representantes lun-
% to ao Conselho <i:« Federação
§ ili"; .Marítimos. HA «luas chi!-

Continua cm foco os os* | tms registradas: u lv i^'''l'11'.';c;,1:.
càndalos na Central do Bra* | «*}„ 

^"uvlgne é apoiada pelos
sil. Ontom foi o escândalo* % lideres da corporação, coman-
-r, onidiSHio ria nrisio do cho* V. dantes Bonfante, Antônio l in-no episonio ria prisão oo ent -g R„rh„sft e mai-io Anrterson, cto Barbosa e Mftrli

pelo coinnn-
ilnnte Henry Caivort. i'ôm-se
como certa n vitória da orimel*
ra. Os votos pnr correspondei*-
cia níi<* cessam «te cncgni- a s«-'dt-'

ÓCULOS
O aeu dinheiro

innntlur
ílerA

iivlar
-II

I diibro,
| am. receltH nu ÓTICA MtlS pá Somoa altamente oapeclullio- j|
g dfi?*. com lécnico* e oficina â
0 íi» anil** ordeiis Iliio Viaiiin* g
% do du Clu. iíi. lll. Iimneniii %
H dliiiiiii i\ Praça o.tn. Uaòrlo) 0
| — ÓTICA UtlS. |

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a CrS 180,00 a dú-

zia. Camisas broncos om ex-
cepciònal tricolino o Cr$...
130,00 c CrS 150.00. Rua da
Alfândega, 318 — 1.' andar!
Rua Vinte do Abril, 7 — loja.
CONFECÇÕES A M A U R Y.
Atendemos pelo Reembolso.

fo do serviço secreto, (ór* p í" 2™"éncit>.. ;.'i*-
gão de repressão às ntivido* 0des de «elementos subversi- ^vos.) Avelino Pedro rofi- Ú
nado scroc, vigarista, autor p da entidade.

jiKTAr.ritcicos
Em plena campanha nela cnn-

qulsta de sun reivindicação sa-
larlal, os metiilúrRlcós do ins-
trlto federal prcpiram-se pn-

o pleito em seu sindicato,
mareado para os dl.is 1». 2 e 3
«lo junho vindouro. O rangida*

•I % to ii preslilònciu da entidade.
. % em torno do qual se unem os

vereadora, que foi nomeada « associados, é o sr. Benedito Cer-
-ál n.n.irn secretarie da atual dl-

cara uma

de vários homicídios o pes* -^
soa de confiança do diretor jp
de-to ferrovia engenheiro Ú
Jair de Oliveira. -^

Agora é a escandalosa no* 'Ú
meaçâo da sra. Neda Alvos -0
Moutinho, ex-candidata ¦¦ *

paro uma senecura com ven* % queira, secretarie «ia
Cimentos do qtlOSO 15 mil j 

«^J. Q"c encaheç.
cruzeiros, para ocupor uma ^
função inexistente: professo* í&SS
ro de economia doméstica,
junto ao Departamento de
Ensino e Seleção da S.G.A.

O ato nomeando essa fe*
lizarda. publicado no Bole*
tim Diário 85/55 de 14*4*55
página 364, não obedeceu às
normas costumeiras em que
são redigidos os nomeações.
Foi dolosamente omitido a
referencio de admissão. Con*
seguimos apurar que isto se
deu porque a contemplada
passou a frente de todos os
outros professores, inclusive
do diretor do Ginásio Cen*
trai do Brasil. Para exercer
a função fantasma, a sra.
Neda foi nomeada na refe*
rência 28, que adicionando
o.s resultantes dos dois abo*
nos atinge cerca do 15 mil
cruzeiros.

nK.r.EO.\l»0-F.T.KtTOB
Dia 9 «le m.ilo. ^¦''«ÇiCíSSi*..•sede do Sindicato dos Trnbalhs-

dl0re, nns Indústrias de Cha-
peus, Cunrda-Cliuvns o Slmlla-
res, r I c I c A o para delcga-n»
-eleitor.

sindicato nr fiaoaO
i; TI-.CKI.AOI.M

Nesse slndlcuto, h R"» **a
Coneiieão. 13, 1» «nd.. «era; ren*
ll/ailas n *-'7 O **!*< dO.mêl-M
mnlo eleições pnra a diretoria,
membros do Conselho Fiscal»
Representante» da entidade no

» conselho da Fcderoç»o a nuc
está filiada.

VM I.OI A KI.I.KAO
IIK MAIS 1131 SINDICATO

O sr. N a p o I o a o Alencastro
Guimarães anul«*u ontem mM?
uma elek-íu sindical. Desta vez,
u violência (ul cometida eontrt
o Sindicato dos Condutores di
Veículos Rodoviários c Anexoi
«le Sao Paulo. ....

Nfto C esso umn medida nola*
da. O mlnlsfo do Trabalho Jli
Impediu a posse Je diversas di-
returlas eleitas pelos trabalha*
dores. Para tal à bastante que
os dirigentes eleitos n5o lhe
agrnd«m. Mais recentemente,
podem ser citados terrovlários.
comissários du .Marinha Mercan-
te «• bancários sà no Dlstriti
Federal.

EST>:xninA
A RASE TKRRITnniAt.

DO SINDICATO
O Sindicato d-*-s RancAr'os de

Jofto Pessoa teve aprovado o seu
pedido de extehsfto de base ter-
rtloriftl. nassa^-rto 11 rtenomlnar-
-se Klnilic.ito dos Eninregndo.
eni Estabelecimentos Bancarloi
no Est.-ulo dn Paraíba.

jioMOT.or.ADo o coxtkato
DB TItABAT.no

DOS MARINHEIROS
O titular do Trabalho homo*

topou O 1-onlin'o coletivo de tra-
balho firmado pelo Sindicato
Nacional (Ins Emprísns rio Nn-
yegnçfto MarltlntH com o Slndt-
cado Nacional dos Contrames*
três. Marlnheiri s. Mocos e Re-
madores em Transportes Marl-
tlmos, estinulanric novas condi*
enes de trabalhe naia esta cate-
gorla profissional.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

E.\ecuta*se serviços a domicílio. Orçamentos grátU.
Recados pelo telefone: 57-H460.

COMPRE LUCRANDO
No Deposito (le

CASA
Sftmente

Retalhos* ¦.*> Artigos Escolareu 4*

AMARAL
o CASA AMAHAL, dô u PHrlIclnHcao nos iucrog da

compra feltn. com u Oiinlfliacho de 5% com a apresentação
diste. Aberto diariamente *ite as Jü horas, e uos domingos

até ás li horas, felefone: 29-8744.

ROA OLAHIMU.MHJ IJ15 MEI.l.U. 6GI) — PIEDADE

DENTISTA
Oucbron sna dcntnilnraf Cnlrnm oa ilenlea, min t era segurança? Resolvo o aeu caso em poucos mt-
nutos. — Nfto querendo snlr do cosa, mando apn nhnr o levar prontn. — Especialista em dentada*

rns, pontes móveis (1IOACII) o cirurgia «los ninxllnres.
Run do Carmo, 0, sala 901, telefono õS-GSÜã, Somente Ilus., õns. e sábados, das 8 fis 1!) hj*.

D R. JOSÉ PREÇOS POPULARES

I

MOUttTMS SFX1T/VIS
ffíOS CASOS CNDfOAOOS) — CONStILTASs Cr» 80,00
tratamento pela bormonloterapta • alta fi-eqtlíncla Mprelflca
d» rolhlc* pracoce da fuocfio aexual ao homem • na mulher.

Irrltabllldada, tndlfm e IncAnl» noa eaaoa Indicados.
Enfermas*--*)-, a cargo do técnico e protlaalounl dlpl.imado

CLÍNICA DR, SANTOS D!AS
BB3 Ulti JUSE, SO

Horáxior ¦¦>-
8** an*la« — Conjunto 803 - rr.l. P.I-SIW
diariamente, daa li è» 18 hotsa

mmá TOMãMS AMÚMÚêS
OFERECE-SE

BOM HEI KO HIDHAUI.IIXJ —
blxeeuta se serviços o domicilio.
Recados: Av Manoel Duarte.
ffilU. Nllo Ul.is. (P)

VISNDU 1'KHHKNO — com 81B
metros quiidradus na Kstrad»
Soledade, ü. em üuaua de «Ua-
xl.is 1'rutiir reto tol. 03-4111.
com Murilo (P)

VENOE-St. um Barraco me*
«lindo 6x3 ms. na Praia dò
itusa (Uha do Governador).
Tratar com Wulitemiir Franco*
Uno Santos «Jonducfio: ftnlhus
Praça MauS-Kreguezla, saltar
na Rua Uomlneos Nundlnho, •
seguir até o llm,

EI.ETKICISTA-RAIHOTECNWJO
— Executa-se serviços a domi-
clllo. Recados paru o telefone
57B4W). CASIMIRO.

CAMPO UNIXl (Campo Uran-
de) — Klm 4U da Estrada Kio*
•SSo Piiulo lerrenu medindo e,'il
metros quudradoi. Tratar cm
Catumbl. 6 Rad Miguel Renn*
de. 59 cum o Sr. rumai.

PASSA SE um apartamento
com dois Quartos lula. cozi*
níia. Oannelru, área, Unqua,
Com Oums saídas *indm terreti.
somente a quem ficar com p*>
quena mohllta Tratar a Rua
Uhlracl. SM apt. a. 180 ani ea*
liadoii < domir*»m. HlRlenOpolU.
RnnstH pbki' NesrtcJo urpenro

Passa sb •¦untiaii* «le um ter*
rt>nt' ¦" t ' 'tnirt «Mirnn meiM-aciH-
no «Jninim « de Abi Ila. h Ru»
1. lolf à — Estação de Paclên-
«-da — Ramal de Sta. Cruz. Tra*

I tor co lixai eemO, ÀKXDHU. m.

PLVMODTH/39 - 100% do
maquina, oom estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai a Ruu São Salvador. Sü.

ALUGA-SE casa tipo ebanga-
IO», com dois quartos, saiu, eo-
zlnha e W. U Kuu Burbucena,
301 - Caxias — Corto 8 — Pre-
CO CrJS 800,00. Tratar pele tol.:
3Q-92Ü3. com o Sr. Manoel,

VENDE-SE umu casa com
qulntai em lugui alto. próximo
a Praça Barão de Urumund, com
varanda, sala. dois quartos, co*
zlnlta o banheiro completo, com
água, luz e gas, a ituu Senador
Nabuco, ÍÍ84, casa 2» (Rua par-
ticular). Intormacõcs pelo tel.i
o8-7tí76.

OURO E CAUTELA UE JOtAS
— Paga-se bem. solução rApl-
du —• Rua Evaristo uu Veigu,
33 — saia 20*1, procurar Mar-
cheslnl. Tel.': U2-bl!97, das 9 as
lti noras.

CUMPANHEiKU, aprenda a
dirigir. ProfliSluaal Cr$ 1.5UU,UU.
Leve *«te anuncio à Rua do LI-
vramento, 154.

OFERECE-SE para qualquer-Mrvicu. Recados para Muniu
Tel.. 33-4110.

^jfTT. .apua.».!*. ni ¦¦¦¦aa.aai i — w ¦¦ ia»

flNTURAa a-KoracOei • r*>
formal em apartamentoi c ertl»
fidos. eK. Pintumus autumOveii,
geladeiras • correlato». Orca-
mentos sem compromisso».
cudòs nara tel.: 'Í5**J039.

AMIGO: utilise e recomende aos seus amigos e parentes
nossa secção de "PEQUENOS AN0NC10S" a
CrS 10.00 por ve:. Seja também um corretor de
seu tornai. Disque SS-SOTO e solicito informações
sôbre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

lie-

EXECUTA-SE qualquer servicu
de diiiilugiatiB e enslna-se ta-
qulgrcília « domicilio Escrever.

ir tavor. paia o n.» 3^.197, na
¦In -lortuil <to eratlt

VENTlB-SE iroa pequena tn*
dústria de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena lota
nara- vareio, com 10 anos dp
contrato de locação, em Nova
Iguaçu, à Rua Otávio Tarqul-
no. 71

TIPOGRAFIA -- Executamos
qualquer traballio a vista ou a
prazo — Atendemos u domicilio.
Tels.: 32-0238 (Rio), 4-119 (Ni-
terói). Chamar o sr. Jalro. (3)

PASSA-SE um terreno com
uma meia água, por acabar, por
CrS 11.000,00. O restunte em
prestações mensais de Cri ....
470,00, sem Juros. Tratai com
José Cunha. Escritório Vila Sa-
gres. Estação de Paciência —
Ramal de (jumpo Grande. Reoa-
dos pelo teU 23-0525.

ATENÇÃO! Por Cr.$ 12.000,1X1,.
naus., um terreno eom mela
Aguu de tijolo, coberta de ti*-
Um. o rem ni ie em CrS «0.00

_ Trutiii 11'J5
i.m Jusemensais sem Juroí

situados e dnminçi
Cunha, Eserltôrlo de -vila .Sa
gres - Estação de Paclenci-
Ramal de Campo^Grandè
fiado Min UU 33-05».

R.*-v

MAQUINA IMPRESSORA cAU-
DAX». vendo-se — Ver e tratar
na Rua Sacadura Cabral, 339

CASA — Vende-se uma com 2
quartos, l sala e cozinha, pre-
cisando pequenos rcpnros em
terreno d» 12 x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel.: 58-6138.

(2)

SAMPAIO — Aluga-se para
casal sem filhos grande quarto
cm upartamento, no quarto an-
dar. próximo ;\ estação. Alu-

fuel: 
CrS 1.300.00. Tratar rias 9

s 18 horas com o sr. Artur,
k Av. Nllo Peçanha, 12. a/ 426.

CARPINTEIRO vindo «lo Nor-
t* oferece seua cunneclmentos
em esquadrlas a.macoes dl
construções com w rfelc&o. Kl-
cado para esta portaria * UM
82-3070.

CARPINTEIRO — Executam-
•ie serviços ue carpinteiro em

f;ci'âl; 
Recados na Portaria deste

Ornai. Tel.i 22-3070. Jusii C. de
Suuzn.

VEMlE-SE unm .'iish com -i
fjUüitus, sííIh varanda, •*o*zt)ii*in*
fupa. \v (*. rm terronti i1t? &W
metros quadrados, murado, ein
Duoua ia Caxlat, a Rua M«-

rechal Floriano, 169. Tratar no
local ou na Rua Joaquim Lo-
pes Macedo. 3S, c/3, eom o dr.
Doruclano Ahbrar.âo. das 9 fts
12 horas e das 16 às 20 horas.
Dias úteis.

VENDE-SE. Caminhão Crtcvro-
lct. 1939, retificado, em perfeito
estado, gastando óleo 60. Tra-
tar com Carlos, a Travessa Oel-
ras, 44 — Iralâ.

UM CASAL de confiança pn-
ra tomar conta de uma casa.
A quem possa Interessar, reca-
dos por favor a. Estrada do
Areai, 232. Turlacu. Não se exl*
ge ordenado.

QUARTO ARE J A DO -- Alu-
ga-se, localizado à Rua Van Er*
ven, 17 — Catumbl. Aluguel:
Ci'5 500.00. Tratai no local com
o sr. Antônio Lopes.

PASSA-SE por CrS 60.000,00
um lote com um barraco tendo
vários cômodos, situado â Rua
Monteiro Ja Silva, lh — Honó-
rio Gurgel. Tratar no local.

MOCA de maior Idade, com
noções de contabilidade, de da-
tilografla, boa letra, prática de
csixa e de escritório. Recados
para Srta. Irene. Tel; *3-1504,

OFERECE-SE para tomar con*
ta de uma casa pela moradia
um bombelro-gaslsta-eletrlclsta.
Recados paru a Rua Tenente
Maurício Medeiros, 8. Com o sr
César dos Santos.

VENESIANAS e perslanas —
Consertam-se e reformam-se. —¦
Dá-se referencias de firma»
construtoras. Recados para Ma-
noel Castanho, m* 42-3*508*

VENDE-SE umu tasa de ma-deln no valor de CrS 15 000,00com dois quartos, sala e cozi-nha. Rua Lobo .l-inlor, 65, Indodn Praia - Penha Circular.Tratar com o Sr. João.

VENDE-SE um terreno cmOlaria, na Rua Itacorá. distante34 quilômetros da Rua João Rò-
go. Preco de ocasião, sem In-termedlárlos. Tratar à Rua Noê-mia Nunes, 797 —• apt. 5 —
Olaria.

VENDK-SE umu sala de Jan-tar completa. Rústica, Jacaran-dá, tipo colonial, folheado. Pre-ço de ociisiâo, por motivo defalta de espaço, estado novo. Vere tratar pelo tel.* 49-1356, á RuaMarunhão, 55VB **- com o srSantana.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de uma emprega*da ae responsabilidade para pe*

quena família e que queira via
lar {tara Sao Puulu. Pagas,
multo bem. Precisa-se referfn
ela. Tratar * Rua Júlio de Cas
tllbus, 73, pela manhã.

PREXXSA-SE de estofador com
alguma prática para reformar
poltronas. Tratar pelo telefone
-'9-9557 — com dona Elza.

PRECISA-SE da uma empre
cada em casa de um casal, sen
do apenas três vozes na sem.-,*
na. Tratar na Av. Epltáclo Pe.*
soa, 864, 3» andar* aot.. SOS —
Vm&IMQi--"

i
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Ademar Ferreira da Silva Transferido do São Paulo Para o V as cai dai fi»
^^^^yy^y^^^^^W^^W^SM^W*uf**^**''*r****,*M*****-^J'

I Apronta Hoie o Flamengo Para o Cotejo Contra a Portuguesa
^^ •—' w^WVwwww..j--vu'.- jjj..i.n-..n .ww»~~~y~y~vN- o |f|M|„„„B„ 1'hiarn em itlvIdWO liojo *. (urde, prn-

,.,-u^n--,,-...-.- w,w.-. .... ~~~-~  ' . '- | VSSnmm\^ím&ií Io ffiUl «.to exercício

CASTILHO IRA A EUROPA
COM O FLUMINENSE

Recuperando-se pouco a pouco o goleiro da seleção nacional — Ho Início do maio voltará aos
treinos de conjunto

. . lll —I I I I IIIUIII.II.IIH .-.* «*«1^M««»*««»'*M^^""»

Nestes tlttimos dia», a praia mais popular do Brasil
iFlamcngo o não Copacabana), andou meio aborrecida,
profdve/mcii/o com a derrota do Mengulnho no Mara-
tthâo. Era o quo todo mundo penso vu. Jfa* eu gosto de
conhecer sempre a verdade pura c cristalina. Por liso
purijl uns (fc; minutos para meditar sobre o fato. Depois, ,
çat ém campo, fi: aproximadamente 285 jierí/iwfflR c ter-
minei por descobrir porque os paredões da Praia do Fia-
mengo estavam icrando tdo violentas bordoadas das on-
dan habitualmente tão mansas.

O Pinheiro, senhores leitores, o João Carlos Pinheiro,
zagueiro do Fluminense, amigo da Monjopina, da P,aca-
/icifo c da Jacutliiffa, não tinha o que fazer e resrAveu
tomur banho dc praia. Contaminou as águas c o mar
acordou anteontem cum aquela monumental ressaca.

PÉROLA
Por falar cm Pinheiro, eis uma de suas pérola»!"O figado faz um mal desgraçado à bebida"

INTERNACIONAL
Albert Laurence, de quem o Deixa-Qu&Eu-Chuto já

foi aluno de francês no Oindsio Souío Mangues e hoje 6
confrade c concorrente, não anda muito lá das pernas
nestes líliimos dias. Os leitores devem saber que êle
mantém, no vespertino anil, uma "NOTA INTERNACIO-
NAL" diária. Anteontem e, ontem, -por excesso de assun-
tos, o Laurence escrevia sobre um assunte tremendamente,
internacional: o prdiio que ontem disputaram, em "Ma-
racanâ Squarc", os selecionados nacionais do "The Flu-
minense Foot-ball Club" e o "The Rowers Face and Koot-
¦bali Botafogo Club". Laurence estava de tato, decidida*
mente, professor de francês. (

MANCADA!
Nâo é que goste de peruar no jogo dos outros. Mas

anteontem a "ultima Hora" dizia em titulo e na matéria
que o Vasco está interessado ua froca de Maneca pelo
GOLEIRO Walter, do Santos. Segundo consta, a mim e
a todo mundo que está em contado com o futebol, o Wal-
ter do Santos, que o Vasco quer contratar nunca foi
goleiro nem coisa parecida. Ê meia direita preparador e
)á foi até convocado para a seleção brasileiro.

O diabo é que o Paulinho Kodristies só sabe nome
dc jogador do Fluminense. B então, tomem "barrigas",
-furos" e mancadas. mvíAMVEW.cmmt

M^* *'* ¦" '"ÍÉÍIL ^fc*** wP*

parandoM- para a peloja dn dmiiln.» Próximo «mU* n
•orliiiíii^u de Ilesporios, H« Mnmctnlt. Bata «tnrrldo

í hitA do «arUter leve o mtvM do apronto para n contemn
inutra ou luso* ImiiiiMrante*. O treino do lloiiiriigo está

desnorUndo curlMkMa porque, estendo corn alguns dn
miih cwuies contundido», o rubronoirro mM nropeiwo a

dlHinilar oh Jokiih restantes eom o seu quadro do reiorvas,
maminto quo vem provocando o- mais variados conicn-
tAriim noa círculos desportivos.

^wV^Www*'r+rf -* —J" «*»-**

i

O Fluminense, cuidando do
Torneio Wo-Sfio Paulo, «s-
tá se preparando também pa*
ra fazer uma boa campanha
cm gramados da Europa.

Os tricolores diante dos
últimos desempenhos da
equipe, ngora dirigida P-1'0
técnico Russo, nüo escondem
a possibilidade de brilhar
nos campos do Velho Mun-
do. Sabem que vflo enfren-
tar bons adversários prin-
clpnlmente nn Itália, França
e Turquia, países onde se
joga um bom futebol.

IMPRENSA
POPULAR,

ÓRGÃO
OFICIAL DO
AVANTE F. C.
Distinguido êste

| jornal pelo simpático
clube suburbano

CASTILHO IRA A
EUROPA

Pretende o Fluminense le
var a sua força máxima à
Turquia, ItAlln, França, Sul-
va, Bélgica, Espanha e Por-
tugal, onde Jogará após o
Torneio RloSfio Paulo.

E unm boa noticia para
os que torcem pelo Piuml*
nense é a de que o ínmoso
goleiro Carlos Castilho, tU
tiilar da seicç.lo brasileira,
participará da delegação do
seu clube. Castilho vem trei-
nando ultimamente Indlvl-
dtial e liai.-bola e Gradlm,
que o acumpai.hu nestes
exercícios, allnna que pou*
co a pouco êle está se rc-
cuperando. O grande arquei-
ro, recentemente operado
dos meniscos, deverá voltar
aos ensaios coletivos no inl*
cio do próximo môs.

Assim, além do seu utunl
quadro, levará p Fluminense
k Europa mais os craques
Carlos Castilho c Clovis, és-
te ainda nSo lançado na equi*
pe principal mas quu entra*
rá no time mais dia inenos
dia v ai será para .ficar.

*'' *^£\vftmfÊ3mm\ mm*"'

,,^!f<Pf ii,,-/ ,..-¦'; .p. r -¦¦. *-V;. :.-,{¦ :íC'X^ "*-;^Xj:

BCIMH A Ç OJIIII fl  O Botafogo, apôs o jogo de
nUmu H di rHUtU — ort(em com 0 Fluminense, vol-
ta suas vistas para o novo compromisso pelo Rio-São Pau-
Io que, como se sabe, será contra o Santos, no próximo
domingo. O alvinegro não treinará aqui no Iüo c rumará
amanhã pnra a paulicêia, uma vez quo o "match" com os
santistas está programado para o Pacaembu. Seguirão
todos os atuais titulares da equipe, inclusive o cxtrnarili-
nário zagueiro Nilton Santos, que aparece no cljchô.

Castilho. Com "luiteria" ou sem "leiteria"
arqueiro do país

maior

Treinou o Bonsucesso
Os craques do Bonsucesso

treinaram conjunto na tarde
de ourem, no campo de Tei-
\cira de Castro, dirigindo o
ensaio o técnico Alfinete e
lendo o treino durado 90 mi-
mitos.

A equipe titular, ao íinal
da prática, levou a melhor
Mibrü os reservas pelo mar-
cador de 3 a 0, tentos de No-
bre, Naval e Jair.

Treinaram assim as
equipes: _,„

Titular: Veludinho; T16o e
Gonçalo; Pacheco, Domingos
> Paulo; Nobre, Hélio, Na-
vai, Jair e Uco.

Suplente: Pompêia; Ernes-
to e Belini; Augusto, Bran-

d&o e Amauri; Alfredo, Ma-
ranháo, Sabá, Jair II e João-
zinho.

RUMO A ITA JUBA
Os rubro-anls embarcarão

hoje (11,30 horas) para a ci-
dade de Itajubá, onde dlspu-
tarao dois amistosos, o pri-
meiro frente ao Vasqulnho,
na tarde de amanha e o se-
gundo ante o luracan, no
domingo.

Seguirão todos os titula-
res do simpático «bonsuça»
e a equipe para a estréia se-
rá a seguinte: Pompéia; Tião
e Gonçalo; Pacheco, Domin-
gos e Paulo; Nobre, Hélio,
Naval, Jair e Uco.

Para o jogo com o Fluminense:

APRONTARÁ 0 AMÉRICA
COM UM INDIVIDUAL

A concentração começará às 16 horas tle hoje,
na Ilha do Governador — Esperanças quanto

a Edson e Oswaldinlio

Radiografia e Radkwcopla do«
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação Imediata

DE. HENRIQUE SDíGER

CLINICA ESPECIALIZADA

Rmão Ouvidor, 183 - sala 209 - tel,: «-5556

Os americanos estão ugo-
ra se preparando para o jó-
j_'o dc amanhã ú tardo con-
tra o Fluminense,

Estão os rubros eom ein-
co pontos perdidos e por
isso mesmo tudo farão pa-
ra conquistar um triunfo
contra o tricolor, pois do
contrários, irfo é, se o Ame-
rica perder ou empatar,
suas possibilidades de le-
vantnr o titulo do Rio-São
Paulo ficarão diminuídas.

MELHORAM EDSON E
OSVALDINHO

Edson, Alarcòh e Òsvaldl-
nho não participaram da oe-
leia contra o Vasco por es-
tarem contundidos.

Contado, nestas últimas

horas o zagueiro central e
o centro-médio melhoraram
consideravelmente, haven-
do esperanças de que pos-
sam jogar. K' preciso .ue
se dina, porém, que Osmar
teve bom desempenho no
cotejo contra os vascainos c
que per causa disso Mar
tini Francisco está propenso
a ciexar Edson descansando,
fnzendo-o retornai- quando
esther completamente rc-
cuperado.

Estas dúvidas, porém, po-
dc-vão ser dissipadas no In-
dlvidlíal que o América rea-
Üzàrá esta manhã e que se-
*.á o apronto; Hoje as lb
horas, na Hhá do Governa-
dor, começará a concentra-
cão para os jogadores rubrns.

A diretoria do Avante
F. C, clube dos mais queri-
dos do futebol independen-
te, resol\*eu, em reuniáo le-
vada a efeito no dia 22 do
môs em curso, eleger a
IMPRENSA POPULAR co-
mo um dos órgãos oficiais
da agremiação, para efeito
de publicação de suas notas
esportivas.

Esta comunicação recebe-
mos cm atenciosa carta as-
sinada pelo desportista Wal-
dir Francisco de Oliveira,
presidente do Avante F. C,
cabendo a nós agradecer a
distinção conferida à IM*
PRENSA POPULAR e co-
munlcar ao simpático clu-
be que, desde já, nossas co-
lunas estarão atienas para
publicar todo o seu noticia-
rio esportivo.

Na carta que recebemos
do presidente do Avante
F. C. encontramos também
um convite para o grandlo-
so baile que éste clube fa-
rá realizar amanha à noite
na sua sede social, á Rua do
Triunfo, número 307, para
a coroaçSo da Rainha da
agremiação.

Agradecemos o convite, ao
mesmo tempo que fazemos
votos para o êxito total da
festa.

í PRÓXIMAS PELEJAS DO RIO-SÃO PAULO - |
Os próximos jogos do Torneio Rio-São Paulo são os seguintes: ama- \

nhã à tarde, no Maracanã: América x Fluminense; no Pacaembu: Co- j
rintiansx Palmeiras; domingo à tarde, no Maracanã: Flamengo x Por- \

tuguêsa; no Pacaembu: Santos x Botafogo.

DEBAIXO DEJfMJTREMES^

Triunfo do São Paulo
Sobre o Corintians: 4x3

Os corintianos somente jogaram futebol nos minutos finais da pe-
leja — Expulsos Clélio e SimãQ:~;])e.talhes

IVAN CENSUROU OSN1
O «capitão» amerieano considerou o goleiro
culpado no tento vascaíno —• Martim Fran-

cisco acalmou os ânimos

NO ESTADO DO RIO
O SÃO VICENTE

Domingo próximo o jogo contra Vila Nossa
Senhora Aparecida

A 1" de maio próximo, a
próspera Vila N.S. Apareci-
lia, localizada no muntópio
de Sapucaia receberá a via-
ta do João Vicente F. C., um

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
SladelMW «errada» e ¦»«"£

DA BtLV^ ,

CATE' HARMONIA

LEILOEIRO
EUCLIDES

^«oelro rühilcc,-* «gg*

Môvet . ?*"?"% t^nda»: Ku.
. Tcl.I 8Í-1**»'

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa^

Meveu «tòiadoi «jgSui, -
,ormM„w Ttna Montevidéu.
P^Sf*flto Pe.il" Itécado» O«lo

tól.l SO"*7"
domicilio.

SÍFIOH FAZENDAS
E TEüRKNOk Ofc

VERANEIO
,,,„, ,„..:,,,n VnaU «fjfâ.

,« imediata, '''"* u „ informa-
nos <iU':i- «*;•;"¦!' .fiiefone l»"-»
oAea detalhai''»* Lu6to»a.
tS-aMt, «»*"?,'",„.ente A *v
,» venham DeM0»'"'j ^
Marechal Hin^OO - B. «^^rf.

dos pequenos clubes de cam-
panha mais regular durante
êste principio de ano.

Seus moradores, sempre
hospitaleiros para com os vi-
sitantes, organizaram um
programa de recepção bas-
tante interessante, o qual da-
mos abaixo:

As 10 horas, recepção pela
«Banda 8 de Dezembro», ora-
çáo do dr. Luis Daílou Go-
mes; às 12 horas, ágape aos
atletas e diretores; as 14,
inicio das competições espor-
tlvas, preliminar entre as
eaulpes secundárias; as ib,
pugna entre as equipes prin-
cipais; e, às 18 horas, leiláò
em beneficio das obras da
remodelação da praça de es-
portes do Aparecida F. C.

Devido aos valores de que
sâo armadas as duas equi*
pes, é de se esperar que o in*
S^tUdual de V de mato 1 •

aue gravado na vida esporti-
.a do Estado do Rto«w»
um cotejo inesquecível e de
lances sensacionais.

A caravana joanvicentina,
completamente animada com
a^PÇàoqueteránapró^
Dera Aparecida, partira as
? horas da manhã (domingo)
em trts lotações especiais. ^

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Cortnga, Cr$ T5.(».
,S Ci* 180.». cam-

r-rt; 35000. Nllord de algo*
5S S220.00. CONFEC-
CÕES AMAURY. Rua da

ffiega 318 V andar.
Rua Vinte de Abril, 7 _Jo

bolsa

O ambiente no vestiário ¦
do América, após a peleja
eom o Vasco, não era de
tranqüilidade. Não se confor*
inavain os americanos eom o
empate de 1 u 1 e salienta-
vam que o quadro rubro es-
tivera mais próximo da vi-
tória.

Ivan, por exemplo, era o
mais inflamado. Num mo-
mento de desabafo virou-se
para Osni e afirmou:

— Tenha paciência, Osni,
mas êste empate deve-se a
você. Da maneira como você

saiu do gol, Ademir tinha
mesmo que mandar a bola
para as redes. Assim, não é
possível, meu caro. A geme
se arrebenta iodo lá nu fren-
te e você estraga a íesta aqui
atrás.

O «oleiro não gostou das
ponderações do .capitão.,
americano e um incidente ia
se originando. O técnico Mar-
tini Francisco, porém, man*
dou Ivan para um lado e üs-
ni para o outro. E a coisa
terminou assim, não chegan*
do a proporções maiores.

Bateu Rcco!'^'
do Velocidade
BUENOS AIRES, 28 --

¦ AFP) — O corredor ar-
géntino Vaifro Meo supe-
rou vários recordes mun-
diais de velocidade em moto-
ciclétà de 50 cm3. No qui-
lòmetro, com partida retida,
sem corrente, conseguiu a
média de 76 Kms. 153, e
eom corrente 7G Kms., 216.
O recorde anterior pertencia
ao italiano Tamarozzi, com
6*4 Kms. de média. Estabele-
ceu igualmente o menor
tempo para a milha, sempre
com máquina de 50 cm3, dis-
!¦". npir* r>p r*iipl " reeonlp es.

tá vago. Meo fêz uma mé*
dia (ie 77 Kms..248.

A equipe do cão Paulo, em
jogo realizado na tarde de
ontem, pelo Torneio Kio-Sáo
Paulo, sobrepujou pelo mar-
cador de 4 x 3 a representa-
ção do Corintians, que era
apontada como o íavwito do
*match>.

O jogo foi disputado sob
forte aguaceiro. Fortes chu-
vas desabaram sôbrc a I'au-
Ucéia "o momento da conten-
da e o Pacaembu viu-se trans-

iormado nun** charco de água .
e lama. Contudo a peleja agra- •]
dou ao público, não apresen-
tando bom nivel técnico, mas
transcorrendo corrida e bem.
disputada.

PANORAMA

A vitória do São Paulo foi
a vitória do quadro que me-
lhor se houve na cancha. Jo.
gou o time sampaulino como

VaiFangio
Correr em

Monte Cario
MONTE CARLO, 28 —

(AFP) — Em 22 de maio
próximo disputar-se-á, no
percurso célebre agora, o
13' Grande Prêmio automo-
bilistico de Monte Cario,
Grande Prêmio da Europa
de 1955.

O êxito dessa prova pare-
ce desde já assegurado
Três grandes firmas efeti-
vãmente deram a conhecer
a composição de suas egul-
P6— 

MERCEDES: Juan Ma*
nuel Fangio (Argentina),
Stirllhi* Moss (Grâ-Breta-
nha) e King (Alemanha).

_ LANCIA: Alberto As*
cari, Luigi Villoresi t Hum-
berto Castellottl.

— MASERATI: Jean Be-
hra (França), Musso (Itá-
lia) e Roberto Mieres (Ar-
gentina).

Homero, Gilmar e Murilo. Os dois primeiros participaram
da peleja de ontem «o Pacaembií

Ufflmasiwacias

1.200.000 Pesos
custou o craque

BUENOS AIRES. 28 -
(AFl3) - O Club? San Lo*
renzo de Alra^ro transfe
riu pela quantia de 
1.200.000 pesos Seu centro*
-avante Hector Bsnavidez ao
Atlético de Madrid. Por ou*
tro lado, o referido time es-
panhol, segundo consta vi-
rá a Buenos Aires para jo-
gar em 19 de maio próxi-
mo contra o San I-orenro.

O iòeo Flamengo e Portuguesa de Desportos, do*
mlneo no Maracanã, será disputado com os portões aber-
tos Os dois clubes concordarani com a idéia e receberão
uma Indenizado do Ministério do Trabalho.

—oOo—

A delegação do Botafogo seguirá amanhS, às 12,30
horas, para São Paulo, onde domingo os alvinegros en-
frentárão o Santos, no Pacaembu.

—oOo—

Confirma-se as versões de que o grande atleta Ade-
mar Ferreira da Silva, campeão mundial de salto triplo,
üuíressaria no Vaco. Ontem na Federação Metropolitan»
de Atletismo deu entrada ao ^^'^"^^f^M?
Ademar do Süo Paulo paia o grêmio de Sao Januáiio.

—oOo—

A Portuguesa de Desportos, que on firmará domingo
o Flamengo, está sendo esperada amanhã nesta Capital.
O» lusos bandeirantes ficarão alojados em Sao Januário.

—oOo—

Anuncia-se uma modificação no quadro do Vnsco, que
\ dia 7 enfrentará o Flamengo. Jophe voltaria * equipe.
í entrando no lugar de Amauri.

¦

¦

*;1

há muito não o féz. mostean*
•do-se,-em*-todo 0 transcurso
do* cotejo, vivo e insinuante,
além de mais coordenado e
superior no panorama geral.

— Jogando assim, bem con-t
catenado, pôde o São Paulo
caminhar com mais firmeza
na cancha e, pouco a pouco,
ir construindo o marcador que
veio lhe propiciar uma no-
tável vitória. A equipo de Al-
fredo, apôs sofrer o tento ini-
ciai da contenda, cresceu no
gramado e passou a frente no
marcador, conservando vniita-
gen£ãté e.apito final do ár-
bltro."

'-. O' Corintians, longe de
atuar dentro de suas reais
possibilidades, assim [mesmo
apresentou um bom trabalho
enr seu "favor. Abriu o esco-
ri ~d(T 

ÍPêí'. mas n;*0 soube
conter-o-ímpeto de seu adver-
sário, permitindo (uie éste
empatasse e logo depois assu-
misse a"vantagem no placar;
Os' corintianos nos minutos

.derradeiros da peiej.i, quando^o "marcador apresentava o
[ Sâo Paulo em vantagem por

4 x 1, empreenderam fulmi-
. nant,e.- reação, ctiegahdo tnes-
mon' ameaçar a vitória do
advdrs áriç.

•O -mnreador de 4 x 3 em
favoi* do Süo Paulo, como ve-
mos, espelhou com exatidão
o panorama apresentado pela
luta. nos seus 90 minutos re-
gulamentares. O CorinUans
dominou apenas nos minutos
finais., enquanto o São Paulo
teve ^ o* domínio técnico e ter-
ritorial do «match» por muito
mais tempo-

'_".'. Jdètalhes
Arbitrou o encontro a juiz

da,F,P,F„ sr. Antônio Musi-
. tano.. A renda somou a im.
portância de Cr$ 255.175,00 e

' os tentos foram assinalados
poi- 

"intermédio do Cláudio
(pênalti), tuvcão (pênalti) e

. Paraíba, na primeira etapa,
¦e Dino, Walter, Baltazar e
Nono, na fase complementar."As equipes formaram assim:

SAO *PAULO: Poy; Clécio
e"De Sordi; Vitor, Alfredo e
Tiircão; Lânzoninho, Paraíba,
Gino, Dino e Walter (Pirani).

CORINTIANS: Gilmar; Ho-
meró.e Olavo; Idário (Alan),
Gdano tWalmir) e Eobc«.*to:
Cláudio (Nono), Luizinho
Baltazar," Carbone e Simão.

Os**Jogadores Clécio e Si-
mão foram* expulsos de cam-
po aos 28 minutos da etapa
final, por prática de jôao vi»-
lento.

}}
¦m
1*3

Ú

SENSACIONAL
H9VIMÊ

Camisas <ítalianas» gola
diferente, a maior novidade
do momento, de Ci. 100,00
a CrS 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíán
dega*318, 1( andai.-Rua Vi»
te do Abril, 1 — tpia.



DESAPROPRIADO
O MORRO DA UNIÃO
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DOIS ASPECTOS DA LUTA

DOS MORADORES DO UNIÃO
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VITÓRIA DOS MORADORES DA FAVELA - INTENSA CAMPANHA DE QUE PARTICIPARAM
DECISIVAMENTEOS VEREADORES COMUNISTAS - UMA LONCA LUTA COM OCUPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL E FAVELADOS BALEADOS PELA POLICIA
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O prefeito mutlnoii ontem decreto desapropriando
o Morro da Hnlilo, onde ílc* b favela do mesmo nome,
culoé 500» moradores estavam ameaçado* do despejo.

A desapropriação do morro foi uma vitória da
unlã» dos favelados o da bancada comunista na últl-
mu legislatura, particularmente do seu lider, vereador
Aristides Saldanha, quo travou incansável Imtalha na
Câmara o no próprio morro mobilizando os seus mo-
rndores cm defesa dos casebres.

MORRO HENRIQUE MIRANDA

Ia um velho de 60 nno». ope.
rtkrio da Brahma, morador no
Ilorcl. Diante dos prutesto»
organizado» pela União dos
Trabalhadores Favelados o
prefeito AUni Pedro « obrl-
itado a responder no juiz. -.'
sustado o despojo, enfim. K
ontem a vitória dos trnbalhi.-

dores foi concrctlxndn com _
assinatura do prefeito no do*
creto do doh(i|iiiiprlnçilo. Ile»-
ta iigorn lutar para que n lei
»cjn cumprida a n verbu deu-
tlnnda .. urbanizarão (arrua*
mento e calçamento) do mor-
ro eejn realmente aplicada
pelo govfirno municipal.

um _¦»!. niiii HMMWwl
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Até o nomo do morro foi
dado por um vereador co-
munlsta o professor Henrl-
que Miranda. Numa dns pri-
melrns tentativas dos pre-
tensos donos do morro pnrn
expulsar os favelado», um
grupo acorreu no vereador
Henrique Mirnndn que so
pôs em sim defesa e conse-
gulu Impedir o despejo. Num
comido dc rCRosIjo, morado-
res da favela propuseram
que o morro chamado nló
então dc Morro do Jorge
Turco (grileiro que os ex-
piorava) passasse n ter o
nome de HENRIQUE MI-
RANDA. O vereador comu-
nista explicou que a vitória
era devido principalmente
n uniáo com que todos os
favelados se empenharam na
defesa do seu direito de mo-
rar. Assim, o verdadeiro no-
me deveria ser o de Mor-
ro da UniSo o que se tor-
nou o nome oficial do mor-
ro e da favela.

LONGA CAMPANHA

O projeto de desapropria-
çüo do morro foi apresenta-
do na CAmara Municipal pc-
lo vereador Urbano Lóes.

Entretanto, arrastava-se len-
tamente. Ameaçados do íl-
carem na rua n qualquer
momento, os moradores da
fovela por cinco vezes vie-
ram do dlstnnto subúrbio de
Coelho Neto c se conecn-
ttaram diante da Câmara
reclamando o andamento do
projeto. Na última de suas
concentrações, o despejo já
estava marcado. Tendo cn- p
tflo a frente o advogado Ma- |
garinos Torres, secretario- |-geral da Unliio dos Traba- p
lhadores Favelados, entidade g
recentemente fundado, |
ocuparam o saguflo da Ca- p
mnra Municipal onde flcn- f
ram durante 21 horns. Lc- g
varam os filhos, as mama- É
deiras, os caixotes os fogn

V-NKiMttlJI£&&fl^ «MM

A sra. Marlcllnn Marques, quando cru, ontem, ntcnduln, . *
Posto Módico Dr. Mngnrinns Toras. Dlsscnus: "A gente

precisava tnewto muito do u**i»tênclu médica,

O POSTO MÉDICO DA U. T. F.

«Coisa Nova e Boa no
Morro da Independência»

COM OITO DIAS DE FUNCIONAMENTO ATENDEU 334 PESSOAS - CONSTRUÍDO PELOS

PRÓPRIOS FAVELADOS — PLANO DA U.T.F.: FUNDAR OUTROS POSTOS MÉDICOS NAS

 DEMAIS FAVELAS — (Reportagem de HÉLIO BENEV0L0) 

POSTO MfiDICO dr.
Magarinos Torres, fun-

A luta dos favelados do Morro da União cm defesa áo
seus barracos foi longa. Numa das muitas vezes que des-
ceram do distante subúrbio de Coelho Neto, para conseguir
o vronunciamiiUo dos vereadores, ocuparam o Palácio da
Cumaru, onde. dormiram só se retirando após aprovada a
lei de desapropriação. Com essa primeira vitória, os mo-
radares da favela carregaram nos braços o vereador Aris-
mes Saldanha, líder áa bancada comunista, que dirigiu o
movimento cm'defesa dos favelados.

ATROPELADO
POR AUTO

Na tarde de ontem quan-
do atravessava a Av. Pre-
sidente Vargas, o operário
Jorge Silva, de 20 anos, foi
atropelado pelo auto 41-6-13,
tendo fraturada a perna es-
querda. O operário que resi-
de à Rua Leopoldo Bulhões
513, foi recolhido ao H.P.S.

ILEGAL E ABSURDO 0
AUMENTO DOS ÔNIBUS

Após uma amistosa conversa os diretores da COFAP e do Deporta-
mento de Concessões decidiram «legaliza-lo»

*.» A COFAP aceitou, final-
mente, em considerar "le-

gais" o:, aumentos dus. pas-
sagens du diversas empresas
de ônibus, autorizados ue-
galmente pelo Departamen-' to de ConeessOes da Preiei-

atura. A singular marcha a
¦ rú da CO_ Ai' originou-se de

urna conversa mant-da en-
tre o sr. Américo Pacheco
de Carvalho, presidente aa-

: quele órgão e o sr. Arnal-
ido Morifeiro, d-retor do pe-¦'•parlamento dc Concessões

_ Anteriormente a _ur Ai
^pressionada pelos protestos

dos jornais chegara a au-
luar ms empresas quo rua-
joraram as passagens, lato

" noticiado oficialmente <"m
-'¦ nota do gabinete du presi'-..déncia distr.buidã aos jornais.ACORDO ENTOE

CAVALHEIROS
Segundo as informações

t'Ao órgão dos aumen. os» o
_ acordo acertado entre a
§ COFAP e a Prefeitura vi-
¦; sou dar aparência legal aos
í- aumentos das passagens, con-

cedidos sem o pronuncia-
mento do plenário como de-
termina a lei J-522; .de 2.

i- de dezembro de 1-51 • As-
_s sim foi que num acordo en-
. . tre cavalheiros decidiu-se

prolongar em algumas cen-
tenas.rte metro?- as linhas de
ônibus que registraram au-
mentos transformando-as

I num golpe de mágica em
. novas 1 nhas a quem o De-
W partamento de Concessões

cabe fixar preços. Decidiu-
-se elevar, igualmente o

«t T^Uraram % i dado 
"pêfa" 

UuhV» doa Traba-
reiros. Só se retiraram ao 

¦ Favelados, no Mor-
?#%oqXdU JSgS. Iro d» «-**•'!* -d,n
votado em regime de urgén» á
cia e aprovado imediatamen-
te. Para tanto foi mesmo
necessário que os lideres de
bancadas na Câmara Muni-
clpal se reunissem c concor-
dassem cm adiar a discus-
são e votaçio de um proje-
to relativo às bombas de ga-
solina da Prefeitura, em
torno do qual brigavam de-
fensores dos trustes Stan»
dard e Shell.

NOVAS AMEAÇAS
Nessa época muda o govêr-

no, o sr. Alin- Pedro é esca-
lado para a Prefeitura do
Distrito Federal. Nem o R°*
vêrno anterior nem o atual
tomam até então qualquer
medida pnra executar a lei
que os moradci-es da favela
haviam conquistado. Os pre-
tensos donos do morro apro-
veitaiv. c requerem em juizo
uma emissão dc posse, dizen-
do-si; esbulhados cm sua pro-
priedade. O juiz decretou o
despejo. Mas, a União dos
Trabalhadores Favelados |vai
cm defesa dos moradores da
favela. O juiz. então, oficia ao
prefeito, comunicando que se
éle informar estar sendo cs-
ludado a execução da lei que
sustará 6 despejo. Allm Pdco
se cala. Novas n.anifestações,
inclusive uma concentração
conjunta com moradores do
Borel defronte á Câmara Fc-
deral, onde a policia atira sô-
bre os favelados c fere a ba-

21 último, JA atendeu até lio-
je, dia •!!», isto é, em apenas
8 dias dc fiiiiciiinnnii-nto, 3_-l
pessoas. Apresentam males
os mais diversos, entre os

Assembléia Decisiva
Hoje, Nos Metalúrgicos

Termina o prazo concedido aos patrões para
decidirem sobre o pedido de aumento de sa-

lário — Possível a declaração da greve
Hoje âs 19 horas na sede

do Sindicato, na Rua do La-
vradlo 181, os metalúrgicos
realizarão uma assembléia-
•monstro, onde tomarão me»
didas decisivas na luta pela
conquista do aumento de sa-
lários. Termina hoje o prazo
concedido aos patrões para
se manifestarem sóbre as
três últimas propostas dn
conciliação que são as se-
guintes: 1) -- 20% sóbre os
salários do último acordo
acrescidos aos salários rituais,
sem nenhuma restrição; 2)

20íó sóbre os salários do
último acordo acrescido aos
salários aluais, compensàiv
do os aumentos expontâneos
superiores a 600 cruzeiros;
ru — 20'.'i sóbre os salários
rio último acordo mais um
fixo de ?00 cruzeiros, com-
pensando todos os aumentos
expontâneos o compulsórios
dados ._ partir desta data.

DISPOSTOS A LUTA
A posição obstinada dos i

quais alguns casos, que Ins-
piram cuidados, mas Já nâo
precisam levantar-se do ma-
riruguri.i, como dantes, e via-
Jnr multo ató um liospltnl
distante, onde tinham dc eu-
frcntnr filas enormes. Ago-
ra, é fácil: uns poucos do
passos o .lá estão sendo exa-
minados pelo médico. Silo
mulheres, velhos, crianças,
todos, enfim, que adoecem.
Além da rcceltn, recebem rc-
médios.

O médico, dr. Frederico
Wanderlcy, não descansa.
Multas vezes deixa o morro
pela madrugada.

PLANO

sinha com flores c dois ro- -\
tratos: de, Casimiio Pereira -.]
o Josó Rosa, falecidos vlti- a
mas dos grileiros, quo ten- a
tavam despejar os morado-
res do morro. As outras
duas salas sáo uma dc con- fi
òii/íus s outra do aparelho», h

— A?osso j./oiio - diz-nos §
ditlda Josó do Oliveira — é A
fundar outros iHisto., viódi- |cos nas demais favelas. Tc- |jmos já recebido inúmeros |
pedidos nesso sentido.

«COISA NOVA
E BOA» 1

patrões que há niais rie G me» --
ses vêm recusando sistema» 5|
ticãmõnte atender a justa g
reivindicação dos
cos, tom
descontentamento
ses trabalhadores

metalúrgi- 0causado grande ^
entre és- 0Espera- 0-se que. se ató ao iniciar a |•ia° g

O Posto Médico funciona
cm uma casinha nova, toda
caiada e construída pelos
próprios fa velados.

— Foram oito dias de tra-
balho duro — explica-nos
Jane de Oliveira, secretário
da U.T.F. Trabalhávamos
dia e noite, cada um fazen-
do o que lhe era possível.

O interior é muito bem
% cuidado e limpo. Há uma
£ sala de espera, o "Safa Ca-

es» 0 si miro Pereira", com várias
% cadeiras novas c uma me-

I

assembléia os patrões
derem uma resposta favorá
vel, os operários tomarão
medidas enérgicas, não
tandò excluída a possibilida ....
de de uma paralisação gorai. f««l!g!l!(«ffl^^

Quando estivemos, ontem. |
à tarde, u» Posto Médico a f|
sra. Mnrlclina .Marques, re
sidente no barraco 228, to
miivu uma injeção, aplicada |
pela enfermeira Alaldo Mo- |
nexos I.ocho. A uma nossa |
pergunta, explicou: 1

— Isto é coisa nova e boa á
nas favelas. A gento prccl- |sava mesmo niuilo de assis- ^
tência médica.

B contou ainda que. ante- :í
rlormente, tinha de ir ao Hos
pitai Miguel fie Farias, vm» «
inr horas inteiras de bonde, |enfrentar filns e ainda pagar |
10 cruzeiros de matricula, çj

Coluna da Difusão

7Vão obstante os pronunciamentos da COFAP os ônibus áa
linha Cachambi-Castelo nem um só dia deixaram de circular
cobrando o aumento. Agora a majoração foi legalizada
avós o encontro mantido entre o presidente da COFAP e o

diretor do Departamento de Concessões

nreço-quilômetro de 20 cen-
tavos. Eníre as empresas
beneficiadas com a negai
majoração estão, entre ou-
trás, a Viação Carioca, Via-
ção São Jorge, Viação Copa»
norte, e Viação Relâmpago.
Em sua maioria tais em-
nresas aumentaram de t-ris
2,50 para Cr$ 3,00 os preços
das passagens em suas dl-
versas linhas dos bairros e
subúrbios.

liwr-

Hoje, a Assembléia-
-Monstro Dos Bancários
Não houve acordo na mesa-redonda de on-
tem — Esgotado o prazo de 72 horas, dado

aos patrões

OUTRO AUMENTO
Apesar do aumento de 50

centavos concedido graciosa-
mente pelo Departsmr.nto do
Concessões da Prefeitura,
com a conivência expressa
da COFAP a Secretaria de
Viação e Obras tem em estu-
dos um novo tabelameniio
para as passagens dos óni-
bus e também dos lotações.
Tão logo receba o parecerdo secretário de Viação o
processo de aumento deve-
rá ser enviado para homo-
logação pelo órgão de pre-
ços. Como iá noticiamos,
aguarda-se um aumento de
1 cruzeiro para os ônibus e
dc 1, 2 e 3 cruzeiros para os
lotações.

MAIS ADESÕ
DE SINDICATOS
AO II DE MAIO

DEVIDO 
a exiguidade dc lempo c o afastamento de

suas funções do nos-
so presidente, por motivo do
doença, o Sindicato dos Ae-
roviários não programou ne-
nhuma comemoração tiara o
V de Maio Independente. En-
tretanto, como trabalhadores
que somos e representantes
do uma corporação não po-
deriamos deixar de apoiar
a data gloriosa do operaria-
do. Dessa maneira o Sindi-
cato dos Aeroviários distri-
buirã uma circular aos seus
associados concitando-os a
participar do grande comi-
cio no Campo de São Crls-
tovão.

Estas foram as declara-
ções prestadas, ontem, ã
nossa reportagnm pelo sr. Moacyr Palmeira, secretário do
sindicato.

1' DE MAIO DE LUTA

O 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Cerâmica e Louças, sr. Osmar Leal Fernandes, dis-

senos que sendo o 1- de Maio uma data de luta pelas rei-
vindicações dos trabalhadores não faltaria com o seu apoio
fts comemorações, esperando, apenas, o convite oficial da
comissão encarregada dos festejos para o seu sindicato par-
ticipar dos mesmos.

Grande Afluência ao Festival da ACAID
Lotado o auditório da ABI na primeira noite do festival de comedia
italiana — Encerramento amanhã, com Lollobrígida, Aldo ftabnzzi e

Amedeo Nazzari em «Outros Tempos»
Teve início ontem, com o W***^'??*?'''»

^¦ItôiiiS'»

Moacyr Palmeira! secretário
do Sindicato dos Aeroviiirlos

, com o
Auditório ria Associação Bra-
sileira de Imprensa literal-
mente cheio, o festival cine-
malogrutico dc comédia ita-
liana promovido pela Asso-
ciação Carioca rios Amigos
da Imprensa Democrática. A
exibição rie «Paris ó Sempre
Paris.» por si só assegurou o
ôxito da iniciativa da
A.C.A.I.D.

«FILHOS DO DESEJO»
O Festival prosseguirá ho-

jc às 2ü horas, também no
Auditório da A.B.I., com a
exibição de «Filhos do De-
sejo*. Esta película, que reu-
ne nos papéis centrais Gi-
na Lollobrígida e Aldo Fa-
brizzi, dois dos maiores as-
tros da tela italiana, alcan-
çou grande sucesso quando
foi exibida em São Paulo.
São responsáveis pela sua
produção os «meteurs-en-scé-
ne> Steno e Monicelli, dupla

Gina Lo-.obrífiíida

que ?.em como sua maior cre-
dencial a magnífica direção
imprimida a «Guardas c La-

MARLY, A CANDIDATA

Os bancários vão se reu-
nir em assembléia-monstro,
a partir das 18,30 horas de

FALHOU A
INVESTIDA
C0HTRA OS

G0NF&RENTES
0E CARGA E
DESCARGA

Emil ndo parecer sóbre um
mandado de segurança im-
petrado pelo Sindicado Isa-
cional das Empresas de Na-
vegacâo Marítima, o sub-

. procurador-geral da Republi-
ca entendeu de sua impro

. cedéncia. Visavam os arma-
Í dores anular um despacho' do ministro do Trabalho ouo

determinou o pagamento de
um adicional sobre os saia-
rios dos conferentes de car-
ga e descarga toda vez que

t' manipulassem carg.i perleo-• sa ou insalubre.
No entender dos donos de

f empresas marítimas, o> adi-
cional deveria ser calculado
A base do salário-mínimo e
não sóbre o "qdantus" real-

¦j mente p_í*o aos cohfêrehtés
' Sua investiria foi ent rei an-

ta tornada infrutífera. ,

hoje, no salão do Aulomó-
vel Clube, para tomar uma
deliberação definitiva sóbre
a recusa patronal de lhes
conceder o aumento pleitea-
do. Até onHem, quando es-
gotou-se o prazo de 72 ho-
ras fixado pela assembléia
anterior, os banqueiros per-
maneciam intransigentes e
não aceitavam as bases pro-
postas pelo Sindicato dos
Bancários.

NAO HOUVE ACORDO
Ho.ie, às 10,30 horas da

manhã, haverá uma nova
mesa-redonda entre ban-
queiros o bancar os, no De-
partamento Nac onal do Tra-
balho. Na mesa-redonda
ontem real zada, que teve
início as 10,30 horas, só ter-
minou às 17 horas, sem que
se chegasse a um acordo, de
vez que o» patrões recusa-
vam tennlnantemeníe a ta-
bela dos bancários: até 5.400
cruzeiros 30% de aumento;
de 5.401 em diante, 25%;
aumento mínimo de 1.200
cruzeiros»

A Comissão Parlamentar
de Conciliação não mais
procurará entendimentos en-
Ire as duas partes, de vez
que o caso agora está afeto
ao Departamonto Nacional
do TrabalhOj. J"S

MAIS UM BANCO FECHADO
Cerrou suas portas o Banco Hipotecário Gramacho

depósitos. O Banco, contudo

No clichê o Banco Gramaoho já-com suas portas cerradas e
o aviso da SUMOO afixado na parede

quele estabelecimento que
ao fechar suas portas dáMais um estabelecimento

bancário acaba de cerrar
suas portas, tal como ocorre-
ra com o Banco Interamerí-
cano e o Financial da Pro-
dução de Minas Gerais. Tra-
ta-se, desta feita, do Banco
Gramacho Sociedade Anóni-
ma que ontem solicitou a liv
tervençâo do Banco rio Bra-
sil. Ontem a Superintendeu-
cia da Moeda e do Crédito
nomeou oa liquidantes da*

um prejuízo de milhões de
cruzeiros aos seus deposi-
tantes e deixa ao desemprê-
go algumas dezenas de ban-
eários.

AVISO DA SUMOC
Ontem algumas dezenas

de depositantes do Banco
Gramacho S. A. tentaram
inutilmente obter informa»
çôes ou a retirada de aeus

permaneceu fechado e ape
nas, na porta, foi afixado o
seguinte aviso:

«A Superintendência da
Moeda e do Crédito, por ato
de seu diretor executivo, de-
terminou a liquidação extra-
-judicial do Banco Hipoteca-
rio Gramacho S. A., na for-
ma prevista no decreto-lei
n* 9.228, de 13 de maio de
1946, e regulamento baixa-
do com o decreto-lei n'
9.346, de 10 de junho de
1946. Podemos adiantar aos
depositantes que os depósi-
tos legítimos até cem mil •
cruzeiros ou importâncias
equivalentes dos deposi-
tos maiores estão ampara-
dos pelo decreto n' 36.783
de 18 de janeiro de 1955.
A restituição dos mesmos se*
rá providenciada com urgen-
cia e se concretizará tão lo-
go estejam concluídos os le-
vantamentos necessários.*-

Não obstante os termos
do aviso sabe-se que os depo-
sitantes dificilmente retira-
ráo suas economias uma vez
que o patromônlo do Banco
Gramacho é bem pequeno.

Aldo Fábrizsi

drõest», comédia atualmente
em1 exibição nas telas do Rio
e que íoi considerada a es-
tréla máxima do Festival
Art-Fllmes. Assim é de se
esperar que --Filhos do De-
sejo-, com bons diretores.
Lollo e Fabrizzi nos papéis
centrais, caia inteiramente
no agrado dc nossos leitores.

ENCERRAMENTO.
AMANHÃ ___

Amanhã, sábado, às 20 li»-
ras, o Festival ria ACAID se.
rá encerrado, com- chave do
ouro, com n apresentação de
outra notável comédia: «Ou-
tros Tempos»! dirigida por
Alessàiití._ Blasc.-i, conheci-
do cineasta italiano. Em -Au-
tri Tchipis, Aldo Fabrizzi,
vendedor de livr-iirios o revis-
tas. conta lima série de epi-
sódios idênticos aos retrata»
dos nos livros que oferece aos
fregueses. Alguns süo um
tanto picantes e maliciosos.
Outros como kFrihéiá», que
satiriza a .h-itiça burguesa,
são de um nr»*l melhor. No
conjunto, -.Oir-os Tempos-»
diverte bastante e não foi
por acaso que _ _:-.ópria Art-
-Filmes como a ACAID, cs-
colheu-o para o encerramento
do seu último festival.

___> *fi* il- 1,1
Uma das grandes atrações da grande festa de 8 de

maio na Granja das Garças é a segunda apuração do con-
curso "Rainha da IMPRENSA POPULAR", que ali se rea-
lizará. Além de Rosa, Ana, Waldcci, Rute e Naegccy, uma
nova e forte candidata apresentou-se. Ê a jovem Marly,
dc quem falamos cm edição anterior. Pela foto acima,
que. não publicamos ontem por falia- de espaço, os .ciío.-cs
pode*»' deduzir conosco que Marln é dc fato uma série con-
corrente, oo cobiçado trono.
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